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&  ^ue se referem os princlpaes actos, e eccurrencias 
do seu governo ,• bem como algumas particulari­

dades da sua vida privada.

V E R T I D A  D O  E R A N G E Z

PELO

TRADUCTOR DA CARTILHA DO BOM CIDADÃO.

LISBOA.
TYP» PATRIÓTICA 1)E C. J. DA SILVA £

Rua Atalaia n/* 33,

1838.





m

P R O L O G O  D O  T R A D U C T O R .

.muNGENDo a Iiistoria do S enhor D .  
JoAO 6 .® unia ëpoca das mais notáveis da  
rnonarchia portugueza,  pelo variado qua­
dro que representa das vicissitudes hum a­
n a s ,  assentaram os eruditos redactores dos 
y^nnaes biographicos em publ icar  separa- 
“do o artigo , que sobre a mesma historia 
haviam inserido naquelles Demo-
nos pois ao trabalho de traduzir esta obri- 
n h a , por nos acharmos convencido tanto 

‘da sua importância  em s i ,  como da uti ­
lidade de que ella se vulgarise hoje entre 
n ó s , tendo por acertado que appareçam 
agora os graves erros e indignidades,  que 
ministros igtiorantes , avaros ,  e condes­
cendentes comrT)etteram durante os dous 
anteriores reinados da Senhora D .  iMaria 
1 .  ̂ e do S knhòr D ,  J o Ão 6 / ,  sob o regi- 
rnen do absolut ismo,  a despeito das mais 
rectas intenções destes m o n a rchas ,  erros 
a que o paiz deve o estado de abat imento , 
a que ficou reduzido. Assim,  poderá esta 
historia servir , por um lado ,  de triste con­
forto ao c idadáo ,  que ,  amando sincera­
mente a l iberdade,  ha visto,  com magoa ,  
o part ido constitucional dividido em frac-
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ções a desacreditar-se a si proprio , como 
(]ue ostentando uma completa incapaci­
dade ;  qíjando seus erros e defieitos mais 
leem procedido da dura necessidade das 
cousas 5 e da inexperiencia dos negocios, 
do que da falta de civismo na mór parle 
dos horn,ens das differentes cores políticas , 
que hào subido ao poder desde a restau­
ração de 1833: E por ou t ro ,  poder-nos- 
lia tambern servir de guia na senda , que 
devemos t r i lha r ,  mostrando-nos indirecta- 
inente a necessidade, que temos de ordem 
e estabilidade , para o que é mistar dei­
xarmos de correr após quiméricas perfei­
ções ,  ou de andar  ensaiamio a-cada passo 
decantadas  utopias ,  visto que es progres­
sos,  quando seguros ,  são sempre lentos 
como provenientes da civilisação , illuslra- 
ç ã o , e moral dos povos. O xa lá  que este 
nosso trabalho concorra a derramar  em 
nossos corações aquella indulgência , que o 
bem gera! reclama para com os deffeitos 
de nossos compatricios , sacrificando nós 
ínutuamente em as aras daPATRiA. quaes- 
quer desordenadas paixões , que por ven­
tura nos subjuguem , senão quizermos ca ­
minhar  a passos larg^os para a ana rch ia ,  
e desta para o despotismo,  cujos effeilos 
nunca poderão deixar de ser menos desas­
trosos do que os que se sentiram em aqueU 
les dous re inados,  como salientemente s« 
refere nesta historia.
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Alem disso, lemos lambem por utilíssi­
mas as historias dos principes, noineada- 
inet)le dos que foram coevos, porservirem 
dc estimulo aos que vivem, e que não são 
iudiffereutes á gloria,  obrigando-os a re­
gularem ale as suas acções pr ivadas ,  pois 
qne todas as acções dos principes são pro­
priedade da historia; e ha neste genero 
um vacuo tão grande em al i i te ra tura  pa- 
I r i a , que muito nos lisongeariamos que 
nosso exemplo despertasse os eruditos a 
que ,  despidos de certos preconceitos,  que 
tanto  depreciam a rriór parle dos historia­
dores portuguezes , escrevessem original­
mente as vidas dos nossos últimos reis,  

' inclusive a do S enhor D .  J oao 6 . " ,  que 
na verdade confessamos ser susceptível de 
muito maior desenvolvimento , alem do 
que comporta um artigo dos júnnaes bio^ 
graphicos^

Uma ponderação , porem , nos oceorreu , 
e que por algum tempo nos trouxe pre- 
plexo sobre levarmos a effeito este nosso 
t raba lho :  Acliando-se todos os caracteres 
dos personagens, que figuraram nesta his­
toria , traçados com a severidade propria 
do Iiisloriador philosopho, e evidente que 
a lguma cousa de menos louvável havia de 
locar a respeito dos augustos avós de nos­
sa adorada R ainha , parecendo-nos á pri­
meira vista que a traducção e publicação 
de similhante opusculo seria da nossa par-
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îe lim a falta de deîicadeza para corn nrna 
Senhora e Soberana. Mas retlectindo de- 
pois que lendo Sua Mageslade a ventura 
de ser filha do grande P e d r o , daquelle 
principe pliilosopho, legislador,  e guerrei­
r o —  daquelle que foi o nosso l ibertador; 
assim como de uma princeza virtuosíssi­
m a ,  cuja memória sempre será grata entre
liós , reílecte em nossa exce lsa  R ainha.
t a n t a  gloria de seus augustos p a i s , que 
sua delicadeza senão offenderá corn as pen- 
jiadas menos lisongeiras do histor iador,  
•nem o seu prestigio soffrerá por isso a me­
nor quebra ern os corações de seus fieis 
súbditos — sinceros admiradores de suas 
egregias virtudes.

Pesadas  bem todas estas considerações j 
resolvemo-nos a publicar  a presente tra- 
d u c ç ã o , e dar-nos-hemos por bem pago 
do nosso t r a ba lho ,  se elle for tão profícuo 
ao  paiz , como desejamos.
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AR;i podermos precisamente conhecer 

e apreciar el-rei D. JoÃo ().” , ë indispen­
sável lançar um rápido volver d ’olhos so­
bre o es tado ,  em que se achava a rnonar- 
chia por tugueza , quando este principe to-» 
mou as redeas do governo por effeilo da 
doença ,  que inhabilitou sua augusta mãi 
para  reinar.

D .  J  oÃo , M a r i a , J o s e ’ , P'r an ci sc o ,  
X avier  , de P aula , Luiz  , A ntonio ,  
D om ing os , R a f a e l , sexto em o nom e,  
nasceu em Lisboa aos 13 de maio de 1769,  
sendo o segundo íilho de D. Maria 1 .^, e 
do infante D. Pedro ,  tio e marido desta
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HISÏORIA d ’e L-REI

princeza,  qiie lhe outorgou por civilidade 
o litulo de rei, apenas leve uin filho (A ) ,  
além de lhe mandar  gravar a effigie nas 
moedas ao lado da sua propria. Succedeii 
esta princeza na idade de 43 annos a seu 
paí  D.  José 1 .®, em 24 de fevereiro de 
1777 , depois de haver estado quasi a ser 
despojada dos seus direitos aolhrono pelo 
marquez de P o m b a l ,  que de combinação 
com el-rei D.  José concebera o projecto 
de fazer passar a successão ao joven prin­
cipe,  filho primogênito de ü .  M a r i a ,  cu­
ja  educação havia o marquez dirigido coin 
o maior esmero,  a fim de o tornar uiri 
inonarcha perfeito, digno de governar os 
]3ortuguezes, e capaz de fazer a felicidade 
do paiz , seguindo os exemplos do avô ,  e 
aproveitando as lições do seu ministro. E  
2ia verdade , conhecendo este o caracter 
frouxo da princeza D .  Maria — a sua in­
cl inação para uma excessiva devoção — 
tissirn como a influencia que em seu ani­
mo exercia uma imperiosa m ã i ,  teve bas­
tantes motivos para temer que Portugal  
n ã o  tornasse, apenas D.  José deixasse de
Tcinar, a caliir nas mãos tanto da nobre-
23i orgulhosa,  avida,  e in tr igante ,  como 
de um clero fanatjco. Estas considerações,

(A) Veja-se o que a este respeito diz o traduclor, 
cujas notas, designadas por letras do alphabeto para 
se distinguirem das do autor, vão reunidas no fim des­
ta obra.
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D. JO AO SEXTO. 3

por elle apresentarias ae l - re i ,  odecidiraîn 
a instigar sna fillia para que renunciasse 
á coroa;  e outro sim a negociar o casa­
mento de seu neto com uma princeza de 
F rança  (a infeliz Izabel). 'fiido se achava 
disposto para a execução desfe plano sa- 
l u l a r ,  em cujo segredo entrava apenas 
cl-rei , o embaixador de F r a n ç a ,  o mar­
quez de P o m b a l ,  e o ministro dos negó­
cios do re ino,  Jose de Seabra da Silva,, 
siia creatura e confidente, quando este,  
com total esquecimento de seus deveres, 
fez malograr o projeclo,  communicando- 
o á ra inha ,  que immedialamente prohibiu 
sua filha de assignar papel algum , sem 
seu consentimento,  ainda que apresenta­
do lhe fosse por el-rei seu pai. Mais docií 
ás vontades de sua augusta mãi — altiva 
e severa — do que ás de um pai benigno,, 
recusou D.  iViaria assignar a declaração 
de renuncia,  quando lhe foi apresentada 
por el-rei,  que assim desapòntado,  viu-se 
compellido a desistir do projecto. Cego 
pela ambição tinha Jose de Seabra pro­
vavelmente julgado poder substituir no Io- 
gar o seu prolector,  eassenhorear.de todo 
a pessoa d ’el- re i , calculando já  como vi- 
ria algum dia a reinar , sob o nome da 
t imida princeza; mas como resultado de 
sua perfídia foi desterrado para o presidio 
das J^edras Negras,  onde infalivelmente 
encontraria a morte,  senão fossem os aífe-

1̂
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cluo<îos cuidados de uma prêta compassi­
v a ,  qtie délia o livrou.

Desde então fixou o marquez de P o m ­
bal toda a sua esperança na prolongação 
da  vida d ’el- re i , e no caracter do princi­
pe D. Jose', que cada vez mais querido 
se fazia da nação ,  pela sua affabil idade, 
solida e variada instrucção,  e sobre tudo 
por  um ardente amor de jus t iça ,  assirn 
como pelo odio que professava aos frades, 
51 superstição, e a tudo o que ainda^res- 
íava  dos antigos usos e direitos feudaes. 
i \penas  alguma energia mais faltava a es­
t e  principe p a ra ,  como era mister; poder 
adquadamente  acabar  deextinguir  osabu- 
sos ,  que durarite um se^culo liaviam cau­
sado a desgraça do reino,  tendo-o reduzi­
do  ao larnentavel estado de abjecção,  em 
<]ue jazia quando el-rei D .  Jose' subiu ao 
lli rono. JVlas tão bem fundadas esperan­
ças  foram infelizmente malogradas. El-rei 
íalleceu em S i  de fevereiro de 1777,  e o 
principe D .  Jose', atacado de bexigas ma- 
Jignas , succumbiu também em 1787. A na­
ç ã o ,  consternada pela morte do pr incipe,  
de  mil maneiras deu desafogo á sua int i­
m a  dor ;  só os frades não part i lharam o 
lu to  geral , antes pelo contrario se davam 
ns parabéns de não 1er já  que recear um 
inimigo tão temivel ,  o qual muitas vezes 
repelia ao marquez de i^ombal , que elles 
eram osvcrwes mais perniciosos do estado^
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D .  M a r i a ,  subindo a o l h r o n o ,  só foi 
ra inha  cm o nome;  por quanto a nobre­
z a ,  o clero,  e a funesta influencia he«pa- 
n h o la ,  exercida pela rainha viuva, filha 
de Fil ippe 5 .” , e votada aos interesses da 
sua n a ç ã o ,  prevaleceu sempre ; e Portugal  
se achou de novo nas garras de seus mor- 
laes inimigos. Assim teve o marquez de 
P o m b a l  o desgosto de ver renascer a ca ­
beça da hydra ,  que não poderá de todo 
esmagar ;  e , reconhecendo logo quanto  
suo transitórias e ephemeras as refortnas,  
e innovações dos reis absolutos e de seus 
nnnist ios ,  anteviu a necessidade indispen- 
savej de instituições livres, para que uma 
nação  possa proseguir,  com passo firme e 
bem sustentado,  na vareda dos melhora­
mentos successivos e duradouros. K na ver­
dade  , desde logo os negocios tom aram  
nma face inteiramente nova : exercendo a 
rainha viuva um império absoluto sobre 
sua filha 5 t ratou imrnediatamente deaffas- 
ta r  o marquez de P o m b a l , cujos talentos 
e preponderância tanto receava , que de­
cidia a rainha a nem sequer lhe conceder 
a audiência ,  por este ministro sollicitada 
para  çabalmente a informar dos negocios 
do estado , que só elle conhecia de raiz. 
Seguiu-se após esta repulsa uma ordem de, 
desterro para a sua quinta de P o m b a l ,  
ale'm do um processo cr iminal ,  que con­
tra elle SC intentou,  pouco depois aban-
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dor.aclo tanlo  pela bondade e doçiira do 
earacter  de D. M a r i a ,  estranha a lodo o 
sentimento de vingança,  como pela iirme- 
za , que desenvolveu este grande homem 
nas suas respostas aos primeiros interro­
gatórios,  e bem assim pela inílnencia de 
muitos magistrados e outros funccionarios 
])ublicos, creados na sua escolla , os quaes 
sempre lhe foram heis,

Quando  o marquez de Pombal  sabiu dp 
ministério,  ficavam avulladas sommas no 
e ra r iü ,  provenientes tanto das rendas das 
commendas e benefícios vagos, e dos bens 
confiscados aosjezuitas e aos fidalgos con- 
demnados jielo crime de alta t ra ição ,  co­
mo da rigorosa e bem entendida econo­
m i a ,  que estabelecera em todos os ramos 
da administração. Ao njesmo tempo , acha­
ca-se o paiz sobremodo florescente : o com- 
inerc io , a navegação,  e a cultura do Bra- 
2Íl haviam adquirido um grande desenvol­
vimento:  numerosas fabricas t rabalhavam 
iio reino com a maior act ividade:  a agri­
cultura se havia consideravelmente bene­
f ic iado:  a educação t inha também expe­
rimentado uteis reformas: as luzes faziam 
rápidos progressos — e assciencias e as ar ­
tes de novo começavam a florescer neste 
pa iz ,  em outras eras o emulo das nações 
as mais esclarecidas, e a quem a supersti­
ção havia ale feito perder a lembrança de 
àua 'ant iga  i l lustração;  o poder usurpada

. L
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D.' joao sexto . 7

pelos papas foi onlão combalido com feliz 
exilo : a igreja-nacional entrou no goso de 
seus direitos: os jezuilas desappareceram : 
os frades iain-se insensivelmente sup])ri«> 
inindo sem aba lo ,  sem esforço, nem in­
jus t iça ,  pelaexpressa prohibição de novos 
ingressos; e a lemivel inquisição estava 
apenas reduzida a um nome fantástico ; ao 
posso que a nobreza,  obrigada a respeitar 
as leis, vein a perder a faculdade de op- 
prirnir os c idadãos ,  assim como a exclu­
siva posse —  de todos os empregos lucra­
t ivos-— e das rendas lanto  ecclesiast icas, 
como das ordens mili tares,  que ate' all 
considerava como seu palr imonio : a na­
ção porlugueza pois t inha deixado de ser 
o alvo do desprezo dos povos da Europa , 
e o seu governo,  ou tr ’ora nulio , era j a  
respeitado dos estrangeiros,  havendo que­
brado o jugo da Ing la te r ra ,  que desde 
muito pezava sobre nós. Eis o que o mar- 
quez de Pombal  effeituou em poucos an- 
n o s , por meio de uma i ll imitada autori­
dade ,  e por ser conslantemente apoiado 
por um rei,  incapaz ,  na verdade , de reinar 
])or si , mas que teve a rara ventura de 
achar  um ministro como Carva lho ,  e o 
mérito não menos raro de p ter sabido
apreciar.  , • i t •

Uru dos primeiros ac! 03 da ram na loi
o de soltar os prezos d ’estado , compro-, 
incUidos erji o celebre ,altenlado dosfidaU

■ m
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gos conlra a vida do fallecido rei:  o as- 
peclo destas victimas do poder arbitra» 
í io (*) ,  entre as quaes se distinguiam g ran ­
des do reino,  respeitáveis por suas luzes e 
talentos,  e que por seus soffrimentos ins- 
j3iravain ainda maior interesse 5 offereceu 
aos fidalgos, e aos frades um aorcas iào  fa­
vorável para excitar  entre a plebe,  an i ­
mada e arrastada pelos servos e apan igua­
dos daquelles,  urn clamor geral i:ontra o 
ministro que aceusavam de despotismo 
e concussão, lo d a v ia  pouco tempo duroir 
esta expressão artificial dos sentimentos do 
))ovo ; e desde os primeiros actos do novo 
governo,  todos viram a grande perda que
o leino acabava de sotírer, com quanto
j)oucas pessoas houvesse çapazes de a”ava- 
í iar !  Permaneceu sempre o marquez des­
terrado em Pombal  , onde constantemen­
te viveu como philosopho,  vindo a falle- 
cer j a  avançado ern annos (83 completos) 
om 1782,  depois de 1er experimentado o 
doce conforto de ver,  que toda a parte 
sã e illustrada da nação lhe fazia justiça 
ainda em sua vida,  pelas suas raras qua­
l idades ,  e eminentes serviços.

O « .  ,  y

ministério,  que succedeu ao marquez 
de 1 o m b a l , era composto de elementos 
heterogeneos , e cada ministro só curava 
d e seus in teresses particulares , datando

(») Por nao haver sido sentenciados, deviam passar 
jpor innocentes.
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15. JOÃO 5Eif<ÿ# 9

desde essa epoca a omnipoiencia dos se­
cretários d ’es tado,  e a anarchia que alé 
hoje nunca deixou de lavrar  nopaiz .  Sen­
do José de Seabra levocado doexi l io ,  r e - . 
lomou a pasta dos negocios do reino,  e 
apenas se occnpou de fazer a sna  fortuna : 
TVyres de Sá e M el lo , homem de ben) , po­
rém frouxo e de medíocres talentos,  nada 
obrou de notável em o ministério dos ne­
gocios estrangeiros ; Martinbo de Mello e 
Castro em a repartição da marinha desen­
volveu mais actividade , do que conheci­
mentos práticos : em fim o marquez de 
A nge ja ,  como ministro assistente ao des­
pacho e presidente do erário,  t ratando só 
de enriquecer suafamiÜa , e a nobreza em 
gera l ,  á custa da n a ç ã o , deu-se pressa em 
dissipar,  com grave detrimento do reino, 
as grandes sommas de dinheiro,  que a ex­
cellente administração do marquez de Pom ­
bal deixara nos cofres públicos.

Jun tava  D. A l a r i a -ás mais bellas qua­
lidades muita inslnicção,  e solido juizo;  
porém com arasão incessmtemenle obscu­
recida por fantasmas religiosos, e recean­
do a cada instante descontentar os cor- 
lezãos,  não podia fazer todo o b e m ,  nem 
de todo obstar ao mal ; mostrando só íir- 
meza de caracter quando lhe era mister 
rejeitar os projectos , que lhe pareciam con­
trários ao interesse do es tado,  ou que re­
pugnavam com a sua consciência.

.  J



l a HISTORIA d ’e L'RET

A despeito das prodigalidades para com 
a alla nobreza, e das demais faltas do 
marquez de Angeja , teve o reinado desta 
senhora uin prospero começo,  conlinnan* 
do Portugal a enriqiiecer-se pelo commer- 
c i o , durante a guerra da A mer ica ,  em 
quanto a G rã -B re tanha  senão achou em 
estado do poder tornar a exercer a funes­
ta preponderância , que ou t r ’ora havia 
ganhado sobre este paiz desde o tratado 
de Methuen.  A rainha chegou aaccederern  
13 de julho de 1780 á famosa neutral ida­
de a rm ad a ;  mas o gabinete de S. James 
não differiu por muito tempo a vindicla 
tanto das affrontas que recebera,  como 
principalmenle  do espirito de independên­
cia , cujos germens este ministro havia 
deixado entre seus compatriotas.

Por  outro lado as desavenças que exis­
t iam entre a Hespanha e Portugal  a res­
peito dos limites de suas possessões na 
Am er ica ,  e que ate' j á  haviam dado azo 
a hostilidades nesta parte do mundo  ̂ fo­
ram a migavel mente concertadas pelos dons 
tratados do P “ de outubro de 1777 e 24 
de março de 1778,  concluidos no real si­
tio do Prado. Bem que pouco importan­
tes em si mesmos, depois se tornaram da 
maior gravidade,  pelos tristes effeitos da 
a!liar)ça defensiva , estipulada entre as 
duas coroas; a qual não nos podendo em 
caso algum scr prohcua , ao contrario nos
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expiinlia aos perigos de qualquer guerra ,  
cm que a Hespanha se achasse de futuro 
envolvida,  como effeclivanienle veiu a suc­
céder eai 1793 ; e desde então nunca esta 
liga impolitica corn o gabinete de iVIadrid 
deixou de 1er os mais funestos resultados 
para  Portugal .

Ale'm disto , nenhum outro acontecimen­
to notável assignalou o reinado de D.  M a ­
ria ale ao principio da revolução france- 
za : inteiramente dedicada a exercicios de 
devoção e a actos de beneficencia , passa­
va grande parte do tempo com as freiras, 
e só se occupava em edificar conventos,  
bem como em dotar  estabclecinjentos pios,  
ao passo que os ministros governavam o 
estado a seu bel -prazer , e preparavam a s ­
sim a ruina da nação ,  sem que a sobera­
na o suspeitasse. Muitas cousas ute is , com 
tu d o ,  se fizeram nesta e'poca, entre as 
quaes (*) sobrcsahe a fundação da acade­
mia real das sciencias , que se deve ao du ­
que de Lafôes, tio da ra inha ,  auxiliado 
pelo celebre abbade José Corrêa da Ser ra ,  
a quem elle protegia. Havendo este fidal­
go percorrido toda a Europa , durante o

(*) Enviaram-se então pensionistas aospaizes estran­
geiros para estudarem as sciencias e as artes, ou para 
se aperfeiçoarem em todos os ramos dos conhecimentos 
uteis. Edificou-se uma luagnifica cordoaria , assim como 
o bello dique em o arsenal da marinha ; angmentou-se 
o numero dos vazos de guerra, e impoz-se respeito ás 
potências barbarescas.
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ministério do marquez de P o m b a l , voUoù 
depois do fallecirnenlo d ’el-rei D.  Jo sé ,  e 
sendo logo elerado ao cargo de marechal  
general dos exercitos junto  á real pessoa,  
começou a t e r  grande valimento para com 
a ra in h a ,  do qual  apenas usava para  pro­
teger assciencias, a l it teratura , e todas as 
artes uteis , assim como as pessoas que as 
cultivam. Das suas viagens colheu muitos 
e variados conhecimentos; e em toda a = 
p a r l e ,  em que esteve, sempre mereceu a  
estima dos sábios,  e dos personagens mais 
distinctos , entre os quaes o imperador- 
philosopho Jose 2.*' nunca deixou de lhe 
dar  os mais brilhantes testemunhqs da sua 
affeição. Este  fidalgo , a todos os respeitos, 
perfeito, digno de servir de norma aos no­
bles de todos os paizes, mostrou-se o cons­
tante defensor dos interesses da patr ia ; 
mas não poude preservar Portugal dos ma­
les , a que tinha sido arrastado por minis­
tros inhabeis e improvidos,  meros jogue­
tes das intrigas dos gabinetes estrangenos. 

Dominada  a rainha a cada instante por 
escrúpulos reljgiosos, só deveu a temporá­
ria conservação do juizo aos cuidados ver­
dadeiramente paternaes do arcebispo de 
Thepaloriica seu confessor , homem probo 
e ,  com quanto f rade ,  mais votado ao so­
berano e á pa t r ia ,  do que aos interesses 
da superst ição:  A morte deste venerando 
prelado privou a desditosa rainha da sua

V —V - ^  ‘ *

1 àiíí

í
lOî
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D.  JO AO SEXTO.

direcção e s p i r i t u a l s e m p r e  prudente e con­
soladora , desperlando-se-lhe de novo coin 
mais energia,  deque  d ’antes ,  os vãos ter­
rores , que elle sempre corn boin exito com­
batera. Nestas ci rcunstancias, foi pela in­
fluencia de muitos grandes do reino esco­
lh ido ,  para subssituir aquelle digno con­
fessor, D .  Jose M ar ia  de Mello ,  bispo do 
Algarve ,  q u e ,  alern de fanatico e ambi­
cioso,  sendo demais a mais proximo pa­
rente de muitas familias ligadas com as 
de Aveiro , Tavora  , e Allvouguia, que ha-' 
viam subido aocadafa lço  corno cúmplices 
no al tentado contra a vida d ’el-rei D .  J o ­
sé ,  t inha a peito fazer rehabilitar a me­
mória daquelles fidalgos , cuja punição. 
05 parentes acoimavam de injusta;  e so­
bre tudo obter a restituição de seus im­
menses bens, confiscados para a coroa. 
Com  estas vistas., facilmente conseguiu 
per turbar  a consciência de sua real peni­
t e n t e , a quem intimidou corn as penas 
e ternas ,  senão reparasse as pretendidas in­
justiças de seu pai.  Desde então nunca 
mais a infeliz senhora teve tranquil idade 
de espiri to ,  porque havendo consultado 
sobre este importante objecto os magistra­
dos mais respeitáveis, e cujas luzes e in­
teireza lhe eram conhecidas,  estes lhe de­
c la ra ram ,  da maneira mais formal e so- 
lernne,  que o a c t o , que de sua mageslade 
se ex ig ia ,  era iinpralicavel , i i i justo,  e
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i l l ega l , c mancbaria a memoria de uin pai 
e soberano,  que só linha punido grandes 
crimonosos, cuja culpal)ilidade havia sido 
levada á evidencia. Collocada na cruel 
allernaliva — ou de trahir os seus deveres, 
como rainha — ou de desobedecer ao que 
se lhe annunciava como vontades do ceo, 
enlregou-se esla virtuosa princeza á mais 
lerrivel desesperação;  julgou-se condem- 
na.da as penas e te rnas , e a cada irrslante 
parecia-lhe ver o inferno a abrir-se,  como 
para a tragar.  Ao mesmo tempo,  con ta ­
va com o seu Irimnpho aqueíle detestável 
f an a t ico , “filiado na companhia  de Jesua 
—  digno emulo de Torquemada — ; e sen­
do pouco depois nomeado inqnisidor ge­
r a l ,  t ratou d e m a n d a r  fazer immensos c a r - - 
ceres,  que prestes esperava encher de vi- 
ctimas , que deviam expiar em autos de 
fé o crime de haver cult ivado a r a sã o , e 
corribatido as doutrinas da supers t ição ,  
assim como o poder usurpado pelo sacer­
dócio : estava pois Portugal condem nado 
a ver de novo accender as fogueiras da 
atroz inquisição, e a ser entregue á mercê 
de jezuilas desfarçados,  se a rainha hou­
vera conservado um vislumbre de rasão 
por alguns mezes mais. J á  no principio 
do seu reinado t inham apparecido em um 
auto de fé a flor dos lilteratos e sábios 
portuguezes, entre outros o celebre mathe- 
matico Jose Anastacio da C u n h a ;  e com

V •"

Tl«>

abt'

fíi

iLJ;

M
VV*

íim
■ ̂ i.•

ki

i k
I ^
i dai

i! u ;íl

k

se
F'-

la­
bí



ad;

rfj

D.  JOAO SEXTO. 15

quanto então nenbnin fosse condemnado 
á  morte 5 era com tiido já  muito fazer re­
viver tuo horrivcd espectáculo, e ser resti« 
tuido aos ferozes dominicos o poder de 
abafar as vozes da rasao h u m a n a , e de 
persegiiir quern quer que da sua infalibili­
dade ousasse duvidar. Porem o inquisidor 
gera l ,  alvo da execração publ ica ,  tido e 
havido geralmeute pelo assassino da rai­
n h a ,  precipitando-se em seus-horriveis pla­
nos , teve ordem para nunca mais appare- 
cer na corte;  e só tempos depois — 1808—» 
e que tornou a frgurar na scena politica-, 
fazendo parle da chamada deputação da 
nobreza, que foi a França  pedir um rei a 
Bona.parte-, postergando os inauferiveis di­
reitos da casa de B r a g a n ç a , refugiada no 
Brazil.

Parecia na verdade incurável a doença 
da  ra inha ,  mas o que e certo e' que ne­
nhum meio effieaz se tentou para lhe res­
tabelecer o juizo. Apenas mandaram vir 
de Inglaterra  , a poder de dinheiro,  o dou­
tor Will is ,  então celebre no t ra tamento 
das alienações mentaes;  mas contrariado 
em todos os seus projectos, os cortezãos 
se oppozeram a que a rainha fizesse a via­
gem a In g la te r r a ,  que este propunha co­
mo remedio efficaz, sendo logo despedido 
tão  cheio* de riquezas quão de disgostosb 
B m  consequência pois do que se assentou 
e-ín uma j u n t a  de medicos,  foi a rainha

n\



Î 6 HISTORIA D EL-RE ï

'declarada inhabil p a r a 'reinar ; e sen filho 
tomou asredeas do governo aos 10  de mar­
ço de 1792,  continuando pore'rn todos os 
diplomas e mais peças officiaes a ser ex­
pedidas debaixo do nome de sua augusta 
rnai.

Satisfeito o principe D .  João com a s n a  
je ra rch ia ,  e com as grandes rendas do in­
fan tado ,  nunca cuidara^ de cultivar o es­
pirito , não se ju lgando destinado para  
reinar. Vivendo desde a infancia com os 
frades e dirigido por seu supersticioso pai (B) 
D .  P ed ro ,  desde a infancia con trahiu há­
bitos monacaes ,  a ponto de fazer consis­
t ir  as suas delicias,  já  nas ceremonias re­
l igiosas,  como muito versado que-era na 
l i turg ia ,  e j á  na musica de ig re ja , com 
especialidade na mais estrondosa, diver- 
lindo-se bastante com entoar o canto-chão,  
IJm similhante principe , elevado ao poder 
supremo em tempos tão porcellosos, não 
podia deixar de ser o instrumento de seus 
ministros;  falho pois de conhecimentos e 
experiencia conheceu logo a necessidade

‘de se entregar em suas mãos;  e òs frades
recobrariam então  toda a sua funesta in- 
lluen'cia, á sombra de um principe que 
haviam ageitado , e de quem se ju lgavam 
senhores, senão houvesse naquelle tempo 
no ministério mais de um inimigo da su­
perstição , a quem a recente e odiosa ten­
tat iva do confessor da rainha tinha dado
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D. JOAO SEXTO. 17
armas conlra o partido fanalico. Foram 
por tanto  adiadas as perseguições , e a po- 
litica externa occupava então quasi exclu- 
sivamente lodo o^gabinete,  no qu a l ,  se 
bem que composto de elementos diversos , 
predominava todavia o part ido anglico. 
Começava pois a correr o anno de 1793 , 
quando a Convenção franceza enviára Dar-  
beau ,  como agente diplomático , paraoffe- 
recer ao governo portuguez as mais van­
tajosas condições a fim de o empenhar a 
guardar  a neutralidade na guerra , que 
acabava de se accender entre a Inglaterra 
e a republica. F o i ’este diplomata muito 
mal  recebido,  e experimentou ate inaudi­
tos vexames da parte do celebre Manique , 
intendente geral da policia,  com quanto 
Luiz P in to  de Sousa Coutinho , então mi­
nistro dos negocios’ estrangeiros , o rece­
besse com urbanidade ,  se bem que não 
quizesse entrar com elle em negociações. 
Assim a influencia ingleza , apoiada pelo 
grande numero de emigrados francezes, 
que dispunham a seu talante  do inepto 
marquez de Ponte  de L i m a ,  e ,  ao mesmo 
t em p o ,  bem e fielmente servida por Luiz 
P in to ,  e Martinho de M el lo ,  ambos os 
quaes t inham residido como enviados ju n ­
to  á  corte de S. J am e s ,  facilmente preva­
leceu,  como era de esperar ,  sobre o pa­
recer de Jose de Seabra , e bem assim so­
bre as energicas representações do honra*
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vîo epatr io ta  dnqne deLafôes ,  decidindo* 
se a final a accessào de l^ortngal á pii- 
meira liga contra a F r a n ç a ,  cnjo tratado 
ioi assignado em Londres em 26 desetein^ 
bro de 1793.

Foi Portugal  dest’arte arrastado a u n ia  
■guerra, em que tinha muito que perder,  
e nada para ganhar ,  e na quai a escassez 
de sens recursos nem sequer lhe permitt ia 
prestar valiosos serviços ás potências colli- 
gadas ; ao passo que se expunha|^ a ver o 
commercio a r ru inado ,  assim como de to­
do exhauslo o erário , que j á  com mil 
difficuldades lutava por efíeito das diíapi 
daçôes que soffrera, e das loucas e ex t ra ­
vagantes, despezas que se fizeram. Debaldè 
o duque de Lafoes e Jose deSeabra  apre- 
tentaratn as rasôes mais solidas a favor da 
neutral idade,  — unico meio-, porque se 
poderiam -reparar os erros j á  commetlidos 
— assegurar a prosperidade nacional  — e 
prevenir o descontentamento , precursor 
das revoluções : debalde insistiram sobre 
as van tagens , que o commercio e a nave­
gação colhería de um systema , que a Sué­
c ia ,  a D inam arca ,  e os Estados-Unidos 
haviam adoptado , bem como sobre o apoio 
que offereceria ao principe a prosperidade 
de Lisboa e P o r t o , em cujas cidades nun­
ca o espirito publico deixaria de ser favo­
rável ao governo,  que procurasse aos ne* 
gociantes-j e a todas as classes industrio*
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sas os meiós de se enriquecerem , apar  da  
conflagração geral ^da E u r o p a ,  e da luta 
de princípios,  então mui pouco diffundi- 
dos entre nós ;  o partido a n g i i c o  veiu fi* 
nalmeiUe a prevalecer!

Formando a j ig a  , teve P i t t  muito mais 
a^peito a ruina* da F r a n ç a ,  e a anichila-  
ção da sua marinha e commercio ,  do que 
o triurnpho das castas privi legiadas;  e as­
sim nào satisfeito com ter armado contra 
a Republica todas as grandes potências (se 
exceptuarmos a^Russia , que não foi aletn 
de am e a ç a r ) ,  não desdenhou o auxilio dos 
pequenos estados, importando-llie pouco 
a sorte ,  que lhes preparava;  e a respeito 
de Por tugal  , accrescia também a rasâo de 
ser conveniente á Ingla terra  l igal’o inti- 
inamente á s u a  pol i t ica ,  para delle dispor 
como de uma colonia ; e por ventura p a ­
ra  empecer a progressiva prosperidade de 
Lisboa e P o r to ,  que desde muito olhava 
com inveja aquella insaciável n ação ,  cio­
sa de que o commercio destas duas c ida­
des houvesse rapidamente passado para  as 
niâos'dos nacionaes ,  reduzidos, antes das 
providentes medidas 'do marquez de P o m ­
b a l , a meros caixeiros das casas inglezas,

Despeí)hada a l i e s p a n h a  noabysmo pe­
la  monstruosa liga com a Inglaterra j exi­
giu em seu apoio de Portugal  a execução 
do tratado de ailiança do Prado , e obteve
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O rnanclarem-lhe um corpo de exercito a u ­
xil iar  de seis mil homens ,  que tomando 
par te  na guerra,  desenvolveu grande va­
lor  na cam panha  do Roussilhon , e pre­
stou relevantes serviços ao exercito hespa- 
nhol.  Estas forças, cornmandadas pelo ge­
neral  inglez Forbes ,  que então se achava 
ao nosso so ldo ,  e debaixo de cujas ordens 
i a  o bravo c infeliz Gomes Fre i re ,  o mar­
quez de A lo rn a ,  e outros officiaes dist in-  
c tos ,  saíram de Lisboa em 13 de selem- 
1)10 de 1793,  —  desembarcaram em Ilozas 
no  1 .” de novembro,  —  pozeram-se dali 
em marcha a 1 1 , —  e entraram a 16 do 
dito  mez em campanha ,

O  go verno francez,  com t u d o ,  queren­
do poupar  P o r tu g a l ,  absleve-se de lhe de­
c la ra r  a guerra , e a despeito do soccorro 
dado á Hespanha 5 foi a bandeira portu- 
gueza por muitos mezes respeitada em os 
cruzeiros feitos pelos navios francezes ; mas 
apenas se soube do t ra tado com a I n g la ­
ter ra  foram os nossos navios apresionados 
pelos numerosos corsários,  que infestavam 
05 mares. Desde 1791,  época das primei- 
las  hostilidades da F rança  contra Por tu ­
g a l ,  até á paz de Madrid  em 1801,  as 
perdas que experimentámos foram avalia­
das em mais de oitenta milhões de cruza­
dos. Ern  quanto  os ricos navios do Brazil 
cahiam desPar te  ern poder dos francezes, 
Q  nosso bom governo não cuidava de es-
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labelecer cruzeiros, nem se quer de pre* 
slar comboys para  proteger a navegação;  
mas esgotava lodo« os seus recursos com 
equipar uma pequena esquadra , que se 
apiesentou em Portsmouth , cujos serviços 
os inglezes desprezaram, estimando por 
ventura mais um auxilio em dinheiro. E s ­
tes a rm am en tos ,  com quanto pequenos,  
occasionararn despezas exorbitantes , em 
virtude da systematica corrupção,  que se 
observava em todos ramos do serviço pu­
b l ico;  o que a par da diminuição em o 
producto das minas do Brazil , e em os 
rendimentos dos direitos dos generös colo- 
niaes e fazendas inglezas , que os contra­
bandistas de toda a parte introduziam frau- 
dulenlamente , reduziu em breve o erário 
a uma tal penúria ,  que desde. 1797 foi 
mister crear o papel-moeda para occorrer 
ás precisões does tado.  Ministros mais há ­
beis poderiam facilínente restabelecer as 

^finanças sem recorrer a tão funesto expe­
diente,  de modo algum necessário ao paiz,  
que não tinha divida nac ional ,  e cujos 
immenses recursos só careciam de uma 
administraçao prudente e economica , co­
mo a do marquez de P o m b a l , que haven­
do  feito floresctir o reino , deixara ao mes­
mo tempo nos cofres pubhcos a somma de 
78 milliões de cruzados, no fim de um 
reinado de 26 annos ,  apezar dos terriveis 
effeitos do ter ramoto,  que arrasou Lisboa,
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e absorveu tantas riquezas ; e a pezar cloí 
gastos da guerra e das despezas enormes 
com as immensas c&nstrucçôes , que se 
zeram durante o ininislerioído nosso Esta» 
dista. Mas em nienos d e -15 annos de paz 
e prosperidade commercia l ,  um ministério 
avido e in l iabil , á sombra de uma rainl^i 
supersticiosa, consumiu os tliesouros ajun* 
tados pelo marquez de Pombal .  O  papel ,  
moeda t inba um juro de 6 por cen to ,  is-» r í  i •
to  e' 5 um por cento alem do que por lei
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e uso então se pagava ;  e a sua emissão 
fez-se com tão pouca ordem que nunca se 
poude saber com certeza quanto havia si­
do creado,  ao mesmo tempo que era tão 
grosseiramente feito que appareceu immen-  
so falso,  e ate um hab i l  mestre d ’escripta 
(Sarmento) o fazia á pen na. Este papel 
só devia ser admissivel na metade dos p a ­
gam en tos , mas logo no dia seguinte ao 
da  sua primeira emissão , violou o erário 
esta clausula , ‘6 continuou depois a pagar 
em partes desiguaes de melabe  p ape l ,  fa- 
zendo quasi sempre entrar o ultimo em 
muito m a i s  da metade. Sendo todavia es­
ta  salutar condição observada nas trans- 
acções par t iculares,  poderosamente con­
tribuiu para sustentar  o credito desla rnoe- 
da f raca ,  no meio das mais funestas cri­
ses politicas e commerciaes.  (B) O gover- 
vo , julgando-se abundar  subito de recur­
sos , prodigalisou os bilhele^ da môsma
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sf>i*te- que havia prodigalisado o dinhéiro 
Trietalico: pagou uma somma enorme de 
divida an t iga ,  sobre que-os-credores ha­
via muito tempo que j á - n ã o  insist iam: 
alem d isso outras muitas dividas se liqui­
daram , e algumas ate se figuraram , obten­
do -se com ’facilidade o seu pagairieiito, 
por meio do luvas,  que sedavam aos em­
pregados influentes. Desde então entrou 
a corrupção a fazer taes progressos, que 
j á  todos reputavam O'ieinado de D. M a ­
ria como o da felecidade e ju s t iça .

Acabava  Portugal  de experimentar a  
mais cruel ingratidão da parle da Hespa-  
nha : assustada pois esta nação pelos bri-, 
lhantes successos das armas francezas, e 
receosa de ver rebentar em seu seio um a  
revolução democrá t ica ,  deu-se pressa em 
fazer a p a z ,  assignando ern I3ale aos 
de julho de 1795 (*) o respectivo tra tado 
com a republica franceza , sem que nelle 
fizesse a mais pequena menção doseual l ia -  
do : conseguintemente tivemos que retirar 
as fracas reliquias de nossas t ropas ,  mas 
não ficando por isso menos sujeitos aos 
caprichos da Ingla terra , permanecemos 
na liga ate que em 1797 nos-resolvemos 
a imitar  o exemplo daH espanha .  H aven­
do as vantagens da F r a n ç a ,  e os revezes 
da I iga já  em parte restabelecido o credi-

(•) ViJ« Martena — Kegucii dei T r a i t é s tom. 6 ,
pag. 6Õ6.
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to de Jose de Seabra ,  ministro dos ncgo- 
cios do reino , e do duque de L a fò e s , pu­
deram ambos persuadir o principe a que 
enlabolasse uma negociação com o Dire- 
ctorio , para o que então se prestava o fe­
liz ensejo do armistício doJ^eoben, entre a 
Austr ia  e a F rança ,  SePkdo para  esta im ­
por tan te  missão digitado Antonio d 'Aran-  
jo  de Azevedo, nosso ministro acreditado 
em a republica d a H o l I a n d a ,  apresentou- 
se em Paris  , e aproveitando-se habilmente  
d a  revolução de 18 do fructidor (4 de se- 
terhbro de 1797) poude concluir um t ra ta ­
d o , cuja unica vantagem para a F ra n ç a  
era a de poder mostrar á Europa  suas dis­
posições pacificas ; pois que até os seus pró­
prios pannos ficavam prohibidos em Por tu ­
ga l  , (#) ao mesmo tempo que eram garan­
t idos os privilégios, que haviamos concedido 
ao  commercio inglez,  além de se fixarem 
’vantajosamente para nós os limites entre 
nossas colonias e as francezas na G uiana ,  
INestes termos eslava o conselho dos qui­
nhentos inclinado a rejeitar o tratado co­
m o  nocivo aos interesses cia republ ica ,  e 
liumilharnente para a nação f ranceza , á 
vista da  minuciosa analyse cjue Barbé-jVlar- 
bois fizera como relator dacommissão  en-
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(*) ‘Vide o artigo 10.® §. 3.® deste tratado, assi­
nado em Paris aos 20 do thermidor do anno 5.® (7 de 
agosto de 1797), o qual caducou pela não ratificação* 
áe Portugal em tempo liabil.
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carregada de o examinar.  Havendo pore'm' 
a revolução de 13 do fructidor proscripto o 
par t ido de quen) aquelle relator era o rg ão , 
foi elle approvado pelas duas camaras da  
legislatura;  mas por uma demencia ,  que’ 
ao primeiro aspecto talvez pareça inexpli­
cável , este tratado 5 tão profícuo para Por-- 
tugal  5 tão desairoso para a F r a n ç a ,  e in ­
nocente para a Ing la te r ra ,  não foi ratifi­
cado em Lisboa dentro do prazo est ipula­
do.  Antonio de Araujo chegou a ser accu--
sado no consellio d ’estado como traidor • « *
ao príncipe e á patr ia ; e foi-lhe mister na'  
côrte todo o valimento dos seus patronos- 
Jose de Seabra e duque dc Lafôes para  
não ficar proscripto;  ao mesmo tempo quo 
era victima em Paris  da  indiscripção de 
«eus agentes,  que claro e bom som pro­
clamavam a venalidade do Direc torio ,  e 
se ju lgavam capazes de lhe fazer acceitar  
a ratificação de P o r tu g a l , por mais-retar­
dada  que fosse; ern consequência, do que 
foi,  como prezo d ’es tado ,  encarcerado no 
l e rn p le ,  e esteve a p o n to  de ser processa­
do. Eis no que pararam as intrigas de Luiz; 
P i n t o ,  ministro dos negocios estrangeiros,  
q u e ,  crcatura da I n g la te r r a , assim como 
quasi Iodos os seus collegas,  e a maioria 
dos conselheiros d ’es tado,  formava coin 
todos elles uma facção,  cujo fim principal  
era perder o duque de Lafões no animo 
do principe,  como que receavam a nobre
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franqueza,  com que este fidalgo dizia sem­
pre a verdade ao regente ; o qual  , respei­
tador  de suas honradas cans ,  conhecia ao 
mesmo tempo o desinteresse e pouca am- 
l)içào , de que era dotado. Os seus esfor­
ços não tiveram desta vez todo o bom êxi­
to  que esperavam , porque D. João  bem 
sabia que a negociação en tabolada  por 
Araujo  era na conformidade de ordens ex­
pressas ,  que havia dado a este d ip lo m a ta ,  
por  intervenção de Seabra e do duque de 
L a f õ e s , sem que Luiz P in to  o soubessse ; 
eassírn ornais que puderam obter do prín­
cipe foi o demorar  a ra t if icação,  que to­
davia veiu a ser trocada em Lisboa,  equc  
de certo leria sido acceita pelo Directo- 
j i o , senão occorresse a estrondosa ruptura  
m o t ivada  pela prisão do negociador por- 
tuguez em P a r i s ,  q u e ,  posto alguns mezes 
depois em l iberdade,  se recolheu á capi­
ta!  da Holianda.  En t re tan to  , o regente não 
só deixou de justificar Antonio clL^raujo, 
mas  ate' consentiu fosse imrnolado ao res­
sentimento de Luiz P in to .

Neste rom enos ,  o gabinete de S. J a ­
m e s ,  a quem a brilhante victoria ,  pelo 
a lmirante  Jervis então a lcançada contra 
a esquadra hespanhola,  proximo ao cabo
de S. V icente ,  viera ensoberbecer m a is ,
Talendo-se da divisão que reinava em o 
ministério por luguez,  assim como da in­
dolência do principe e dos bons oíTicios
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^os ministros,  que lhe eram affeiçoados 
mandou occupar as fortalezas de Lisboít 
por tropas suas , habiiiiaruJo-se desta sorte 
para  dominar  por algum tempo o nosso 
gab ine te ,  que com quanto  soffresse depois 
algumas modificações na sua organisarao 
pessoal , nem por isso ficou menos propi­
cio a  politica de íng la te r ra .  D .  Uodrigo 
de Sousa Cout inlio ,  ministro em ' ru i in  
veiu substituir na marinha a Mart inho de  
JVlello e C a s t r o ,  que acabava de fallecei ' 
e pouco depois D. Joao d ’Alrneida de 
iViello e Cas t ro ,  voltando de Londres, foi 
encarregado do ministério dos negocios es­
trangeiros. E ra  o primeiro um homem de 
b e m ,  cheio de patriotismo , dotado de ex­
tensos e variados conhecimentos,  e inimi­
go da superstição ; mas estas boas quali­
dades ,  obscurecidas pela violência e in­
constância d e g e n i o ,  e precipitação nas 
6uas resoluçdes, torna vam-Io o joguete de 
numerosos lisongeiros e projectis tas , de 
que se achava cercado,  eque lhe não per- 
rriittiam nem reflectir antes de emprehen- 
der qualquet c o u s a , nem amadurar  seus 
planos antes de os levar aefiíeito. Por  ou­
tro lado ,  inteiramente opposto á influen­
cia d a í  r a n ç a ,  e zeloso parlidario da mo- 
naichia abso lu ta ,  era de convicção vota­
do á ín g la te r ra ,  sem todavia ser baixo 
condescendente para  com o gabinete de ' 
S .  J a m e s ,  como seiicoliega Almeida. Es-,
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te , porem,  de curta capacidade e costu­
mes es tragados,  despr.esador deseus com­
p a t r io ta s ,  e ccgo instrumei)to da  Ing la ­
terra , só cuidava em a servir com todas 
as suas forças ,  affastando qualquer idea 
de reconciliação com a França , naquella 
occasião tanto  mais necessária, quanto»a 
al l iança offensiva e defensiva entre esta po­
tência e a l l e s p a n b a ,  assignada em 19 de 
agosto de 1796,  devia fazer prever um a  
l igap ro x im a  das duas nações contra nós ,  
á(pial  seria impossivel resistir , comoeffe- 
ct ivamente veiu a acontecer. A u l l i m a  ne­
goc iação ,  que se tentou entre Portugal  e 
a  França  , teve lugar em 1798,  por inter­
venção de l>. Diogo de N o r o n h a ,  depois 
conde de Villa Verde ; m a s ,  não se achan ­
d o  munido senão de poderes insufficientes 
c i llusorios, esteve apenas algvms dias em 
P a r i s ,  regressando a Portugal  pela Hes- 
p a n h a ,  sem Iiaver cousa a lguma eftectua- 
d o ; o que deu indicios aos francezes de 
q»ie a sua ida áquelle paiz tivera por alvo 
sondar o Direc torio;  custando-lhes muito 
a  crer na sinceridade das propostas do ga ­
binete de L isboa ,  em quanto  os inglezes

Estava  pois Lisboa occupada por u m a  
divisão de tropas pagas pela I n g l a t e r r a ,  
composta pela mór parle de alguns regi-
raerilos de emigrados francezes e suissos.
c destinada mais para  sustentar o ministe-
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r i o ,  do que para defender o relno contra 
qualquer agressão da França  e Hespanha , 
j a  sua al l iada. E  na verdade,  loo-o que' 
Jsto se verificou em 1801 , a Ingla terra 
abandonou 1 ortugal a seus proprios recur­
sos na occasiao do perigo, por haver en- 
tao  reconhecido a impossibilidade de pro­
longar  a lu t a ,  sem provisoriamente assen­
ta r  pazes com a sua rival.

J a  cansado o regente de ser um me- 
ro instrumento dos ministros,  alguns dos 
quaes ,  nomeadamente Seabra , o t ra tavam

resolveu-se em 
i7J9  a exercer o poder soberano,  e a nun­
ca mais deixar-se levar pela m ã o ,  á ma-

'í^alvez que esta résolu* 
çao lhe tosse suggerida por algum v a l id o ,  
com a rnira de se apossar do poder ,  reti- 

 ̂ rado aos ministros; mas o que é certo é 
) que l^ra esta a vez primeira na sua v ida ,  
j que D. João  mostrou firmeza de c a r ac te r ,
I' e desenvolveu certa energia,  de que nin- 
I ate al í o ju lgava capaz.  José de
j Í5eabra ,  a despeito de sua sagacidade e  
1 Jonga experiericia foi o primeiro que se 
£ enganou;  habituado a tello por um ente 
. t í m i d o ,  sem conhecimentos,  e facil de se 
Sdirigir , conliniiameiUe fazia alarde d a  
I pouca consideração , que lhe merecia ; ma* 

quando se quiz oppor ao seu proposito,  e  
que insistiu pela convocação das cor tes,  
ficou estupefacto de ver como aquelle jo«
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■\cx\ principc 5 ainda havia pouco tão dó­
cil , tivera íirmcza bastante para manifes­
tar e sustentar a sua resolução. Sendo por 
tanto  o decano dos ministros demitiido e 
desterrado para a sua quinta do Canal  
nas Caldas da R a in h a ,  villa a 14 legoas 
da  cap i ta l ,  Luiz Pinto de Sousa o subsli- 
tuiu no niinisterio dos negocios do reino , 
L). Rodrigo de Sousa passou para a fazeri- 
d a ; o visconde da Anadia , mandado vir 
de Berlim em 1800,  foi collocado na ma- 
jinha-^ e D. Joao d Alnieida teve a pasta 
dos negocios estrangeiros, reunida,  havia 
anui to ,  á da guerra. O duque dc Lafdes 
íoi  , por este mesmo tempo ,  nomeado rua- 
jechal  general junto á real pessoa,  e ca­
mareiro mór 5 cujo ultimo cargo se acha- 
"va vago pelo fallecimento do marquez de 
p o n t e  de Lima.

Não se divisou porem logo m udança  
ídguma notável na marcha do governo ; 
n inguém teve saudades de Jose d e S e a b i a ,  
que,  com todos os seus talentos politicos 
e at i lada penetração,  nunca pudera fazer 
escurecer a sua. cobiça e abusos de autori­
dade.  Todos os amigos da patr ia e da li­
berdade folgaram pela elevação do duque 
de Lafões ; e ao mesmo tempo a inteireza 
de D. Rodrigo, fazia augurar bem da sua 
administ ração : pelo que respeita a Luiz 
P in to  todos Ilie coidieciam a incapacida­
d e ,  mas s e u c ^ ^ c t e i  dissimulado e.arteiro
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ihe valia de luzes e talentos : e de D .  Joùo 
de Almeida , recenleinenle casado com 
uma sobrinha da duqueza de Lafòes , sup- 
punham nâo deveria ser inimigo do du­
que ,  do que até este fidalgo chegou a li- 
4pngear-se, em virtude daquella natural 
franqueza , que nunca deixou de o enga­
nar a respeito de seus enaiores inimigos. 
Antonio d ’Araujo foi nomeado ministro 
pa ra  a Pruss ia ;  o marquez da Niza em­
baixador para Petersburgo ; D. Lourenço 
de Lima embaixador para Londres ; e José 
Corrêa da Serra com o caracter  de conse­
lheiro nesta ultima embaixada. Havia  a l ­
guns annos que este sabio , por effeito da 
perseguição, que lhe movera o intefidente 
geral da pol ic ia ,  Maniqiie,  residia na- 
quella c ap i t a l ,  bern acolhido de to d o s , 
nomeadamente do respeitável José B anks ,  
que conhecedor deseus vastos conheci men­
tes tratou logo de fazer com que o no­
meassem membro da sociedade real de 
Londres. Teve aquella [>erseguiçrio apenas 
por fundamento o haver o duque de La- 
loes , a rogos -de C or rêa , generosamente 
protegido o sabio Broussonnet , que l inha 
então chegado das costas da Barbaria com 
uu) nome stipposto , a demandar  asylo 
contra o syücma de terror^ que assolando 
a França o obrigara a emigrar.  Havendo-  
o pois io duque conservado por algiim tem­
po occullo em uma das salas da academia
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r^al das sciencias, onde os mais distinctos 
sabios ïam a profia acompanha-lo  , co- 
îliendo todos um recipro deleite e instruc- 
çao , corre por certo que os emigrados fran- 
cezes realistas deram por isso, e (]ue par- 
licipando-o ao intendente geral da poli­
c ia ,  este, satisfeitíssimo por se lhe oífere- 
cer um pretexto para molestar o duque na 
pessoa do am igo ,  j á  que directamente lhe 
não podia ser b o m ,  dispunha-se a mandar  
prender Corrêa como jacobino , do qiie 
advertido a t e m p o ,  teve este distincte pa­
triota a felecidade de se escapar ,  fugindo 
pa ra  Inglaterra.

Fez Manique um papel tão importante 
e di latado , durante  a regencia de D .  João  , 
que delle devemos fazer especial menção 
em um artigo consagrado á  biographia 
deste monarcha.  •

Oiogo Ignacio de I^ina M anique ,  ma* 
gistrado ignorante ,  mas sobremodo act i ­
v o ,  foi empregada pelo marquez de P o m ­
bal em dar  caça aos contrabandis tas ,  o 
que desempenhou excellentemente, assim 
como outras taes di ligencias,  que depois 
o habil i taram para .alcançar o caro'o de 
intendente geral da policia, Neste lugar  
se houve como mau adminis t rador ,  por 
q u a n to ,  a despeito do grande a larde ,  que 
fazia do seu arnor pelo bern publ ico ,  cu­
rou mais de seus interesses par t iculares ,  
do que de preencher seus deveres. Duran»^
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te sua loiiga admin is t ração ,  as ruas de 
Lisboa eram as mais irnmundas de toda a 
E u r o p a ,  alëm de infestadas por ladrões e 
assassinos, não se havendo nunca o con­
t rabando feito com mais escandalo do que 
erilão. Todav ia ,  tentou illuminar a cida­
d e ,  fazendo para esse fim grandes despc- 
zas em mandar  por os candieiros, mas es­
tes apenas se acccnderam alguns mezes, 
vindo só depois este serviço a ser regular 
e permanente eui o ministério de D. £lo- 
drigo de Sousa : alern disso deu começo á 
creação de vários estabelecimentos,  taes 
como a casa p ia ,  algumas aulas de dese­
n h o ,  collegios , etc. ; e mandou alguns pen­
sionistas a Inglaterra e Escossia , a cargo 
da  pol ic ia ,  para estudarem a medicina e 
c i ru rg ia ;  em o que consumia pela sua re­
par t ição grandes sommas,  assim como em 
tudo o mais que era alheio dos objectos 
para  que ellas estavam designadas pelas 
leis e regulamentos respectivos. jN isto acha­
va Manique duas vantagens;  por um lado 
ostentava de zeloso pa t r io ta , protector das 
artes e da industr ia ;  e por outro sublra- 

[ hia-se a qualquer exame sobre o emprego 
dos fundos, em consequência do que pou- 
de deixar a seu filho uma das mais ricas 

• casas de Portugal : para obrar porem com 
mais segurança tratou de assenhorear o 
animo do pr incipe,  e por o conhecer per- 

. feitamente adoptou o s js tema de alimen-
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lar  de continuo seus vãos receios,  fazen­
do-o persuadir de que se achava cercado 
de inimigos, conspiradores,  e jacobinos,  
de cujas tramas só a vigilância de um ho-
iijeuj , in leiramente sua creatura , o podia 
livrar. O alii avante tornou-se o infeliz re-
gente cada vez mais reservado, receoso , e 
di^ssimulado, manifeslando pelas instiga­
ções do intendente uma antipatliia a todas 
as pessoas, que por seus talentos gosavarn 
de grande reputação;  e chegou a tal pon­
to o seu terror ^^anico que imaginou serem 
os homens de mérito os inimigos do thro- 
n o ,  e pelo contrario os ineptos,  os mal­
v a d o s , e ate os entes os mais dissolutos, 
seus únicos sustentáculos ! Manique perse­
guia a cada instante os nacionaes e es tran­
geiros, sobre tudo os francezes, e quasi 
sen*pre sem motivo algum rasoavel : inun­
dou Lisboa d espiões, animando os mais 
vís delatores ; e fabricou conspirações,  cu­
j a  falsidade era de todos conhecida , até 
do proprio principe , que todavia não ti­
nha força bastante para se desfazer de M a­
n ique ,  cujos erros e criminosos inafiejos 
desculpava sempre^ como qtie osá t t r ibu ia  
a um zelo excessivo! — Jinlre os muitos 
meios 5 de que se lançou mao para ame­
drontar  o regente , é impossivel passar ern 
silencio a scena verdadeiramente côm ica ,  
de qiie toda a cidade de Lisboa foi teste­
m u n h a 'em um dia do Corpo de D e o s ;
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Q uando  o principe se dispunha asaliir  da 
igreja de S. Domingos para acompanhar- 
a solemne procissão , que naquelle dia e 
costume celebrar-se na capital , Manique 
chega 5 todo espavorido,  e pede-lhe que a 
não acompanhe , mas que se recolha logo 
ao p aço ,  porque (accrescenta elle) acabo 
de descobrir a mais horrivel ' conjuração 
contra vossa alteza rea l ,  e sei com toda 
a certeza que as ruas ,  por onde deve pas­
sa r ,  estão minadas para fazer ir pelos ares 
vossa alteza. O  principe , atemorisado , pa r ­
tiu i inmediatamente ; e o publico entre mi! 
conjecturas éó veiu a saber a causa desta 
desapparição repentina e incompichensi- 
v e ! , quando depois de recolhida a procis­
são , presenceou as pesquizas, a que o in­
tendente mandou proceder em os canos 
das ru a s ,  por onde o cortejo havia passa­
d o ;  sendo ocioso dizer que nelles só se 
acharam provas da  negligencia , com que 
se fazia a limpeza da cidade:  esta scena 
ridicula abalou um tanto  o valimento de 
M a n iq u e ,  mas não foi capaz de o destruir 
de todo ,  perdoando-lhe D. João de o ha­
ver tornado alvo das conversações jocosas 
do publ ico ,  em um acto tão solemne. A 
ignorância fez com que elle a cada passo 
commettesse notáveis enganos , mandando 
mais de uma vez prender e expulsar do 
reino pessoas não só innocentes , mas cu­
jas opiniões políticas eram díaraetralmen-

? I
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le opposLas ás que llies suppunha , ern cu“ 
jo numero muitos tVancezes e n t r a ra m ;  e 
ate vários emigrados affeiçoadissimos aos 
Bourbons foram tratados como jacobinos.  
H av ia  este oppressor adquirido um tal po­
derio , que de sua plena autoridad« depor­
tava qualquer pessoa 5 bem que pertencesse 
ás mais decentes familias ,  tan to  para a 
í n d i a ,  como para a Africa ou Brazil .  
ÍNÍunc^a em monarchia a lguma se viu pois 
um tao odioso despotismo 5 exercido im­
punemente 5 durante tantos annos j por urn 
empregado subalterno ! Com tudo , foi M a-  
nique o uníco homem  ̂ que soube conser­
var a sua preponderância no animo do> 
p r inc ipe ,  e inspirar-lhe uma conf iança , ,  
por muito t e m p o ,  cega.

Hesde que O, João  se declarou regen«- 
te , começando a governar em seu pro^prio* 
nome^j divisou-se que a sua natura l  irre- 
solução era acom panhada  de muita dissi­
m u l a ç ã o , e finura ; e com quanto se sen­
tisse incapaz de preseverancia , e raras ve­
zes ousasse oppor-se ás vontades dos mi­
nistros , ninguém era com tudo mais cio­
so do poder do que el le,  e ninguém mais 
do que elle temia ver-se dominado por urn 
ministro pieponderante. J  al a origem do 
systema que desde então adop tou ,  e que 
sempre seguiu ate aos últimos dias da  vi­
d a — o dent inca outorgar  uma plena con- 
íiança a seus conselheiros, lendo-os sem-

:
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pre divididos entre si para llies enfraque»- 
cer o poder e fortificar o seu proprio ; e 
da niesiiia maneira se houve.para com seus 
\ a l id o s ,  taes como o padre João seu afi­
lhado e amigo desde a mocidade — os Lo­
b a to s ,  seus guardas-roupas — eJose  Egy-  
dio , bíasileiro sagaz,  seu secretario par­
ticular. E m  s u m m a ,  D .  João  desconfia­
va de lodos 5 e como contrario que sempre 
fôra á nobreza,  aproveitava com prazer 
todas as occasiôes para a humilhar , sen­
do em parte para  lhe diminuir o explen- 
d o r , que creou tantos titulos novos, espe­
cialmente no Brasil , com os quaes agra­
ciou alguns cidadãos da classe media , en­
tre outros os contratadores Quintella'  e 
Bande ira  , (D) e o filho de Ma nique ele­
vados ao baronato ; cidadãos pela mór 
parte indignos de similhantes mercês, vis­
to  que ,  longe de 1er sido uteis ao es tado ,  
haviam á  custa delia enriquecido.

As pessoas, que t inham frequentes occa­
siôes de ver e estudar o principe regente , 
começaram todas a n o t a r  seus rápidos pro­
gressos , cm quanto a ins trucção,  e a re­
conhecer ao mesmo tempo que estava bem 
longe de ter  um espirito tão l imitado,  co­
mo infundadamente lhe haviam supposto , 
mostrando elle em mil occasiôes uma pre­
cisão de raciocinio e intelligencia pouco 
vulgar ,  assim como muitos conhecimentos 
positivos acerca do estado da E u r o p a , e
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dos principaes personagens, que dirigiam 
os gabinetes , aleni de seacl)ar sempre in­
teirado de todas as intrigas dos cortezàos, 
de cuja vida privada sabia as mais-insigru- 
fjcantes anecdotas. Posto que na apparen- 
cia supersticioso , não era porem,fanatico , 
e em quanto governou^ nunca favoreceu 
a- superstição nem as ambiciosas exigên­
cias do sacerdócio; notando-se ate mesmo 
que fora pouco assiduo em o tribunal  da  
penitencia , nom eadam en te . desde a sua 
ida  para o Bras i l ,  que nenhum de «eus 
confessoresprivára já rna iscom elle; ebem  
assim que, nos últimos annos se dera me­
nos aos exercícios de devoção-; sendo alern 
disso cer to.que restituida a censura dos li- 
Tros,  depois, da  doença d-e sua m ã i , á ex- 
t inc ta  meza .censoria , ^em qne  se achava 
Tepresenlada a autoridade pontifícia por 
t i a  da inquisição,  a regia por via do de- 
sembargo do paço ,  e a episcopal pela pre­
sença de um vigário do patr iarchado , foi 
esta censura lão  suavemente exercida que 
nunca  pessoa, alguma deixou de haver coin 
facilidade quaesquer obras , por m ais tem i-  
teis  que fossem aos oppressores do pensa­
mento.  Na  verdade,  foi ta.lvez ,o sobera­
n o ,  que mais tempo viveu enlre osfrades ,  
etpíe pelos frades menos se deixou i l ludir ,  
como que os conhecia bem para nelles se 
não fjar.

Volvamos porem atraz para  seguir o fi^
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dos acontecimentos.  A F r a n ç a ,  cuherla 
de louros , ' ahriejava V pela. paz ; e a Grã-  
Bretanha cançada da guerra tinha a* ínais 
urgente necessidade de tomar folego após 
um a  lula , 'que lhe havia esgotado os recur­
sos,  eelevado a divida publica a uma som­
m a espantosa.  Chegando P i l t  a reconhecer 
pois que em vez de anichilar a F r a n ç a ,  a 
obrigára a desenvolver suas- forças ,  e a 
mostrar-se superior a todas as . potências 
continentaes , este ministro , grande homem 
apezar de seus proprios erros,  cuja triste 
convicção lheabreviou'os  dias,  teve,  af;e- 
jTas reconheceu a precisão de ceder , bas­
tante patriot ismo para se retirar do minis­
tério , aconselhando se fizesse a paz com o 
primeiro consul:  e este~homern extraordi­
nário , cujo genio e inconsequências assom­
brarão por certo a posteridade, parecendo- 
lhe terminada a luta cora a In g la te r ra ,  
quiz que Por tugal  pagasse as faltas que 
commettèra para com a PVança , e a ni- 
niia condescendência , que tivera para com 
•a sua rival ; a quem , por oütro lado ,  pre­
tendia collocar na a l ternat iva ,  ou de vir 
em soccorro de seu alliado , ou de facilitar 
a pacifrcação gera! , que elle tanto desejava 
para  consolidar a sua autor idade,  ainda 
então vacilante. P a ra  esse f im, foi a Iles- 
panha  constrangida a declarar guerra a 
P o r tu g a l ,  e o general Leclerc veiu á f ren­
te de uin corpo de tropas francezas apuiar

F
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as operações do exercito l i e ^ a n b o l , qiîc 
penetrava pelo Alem-tejo , debaixo do com­
mando norjiinal do principe da P a z ,  ao 
passo qiie os francezes se aproximavam á 
íronleira da Beira mais para in t im ida r ,  
do que para fazer verdadeiramente a guerra.

A resistencia tornava-se impossível, não 
so pela desproporção numérica , como prin** 
cipal mente pelo estado de total desorgani- 
soção do nosso exerci to ,  cuja força moral 
era nenhum a ,  carecendo tanto de abaste­
cimentos como deum  general h a b i l , e dos 
necessários officiaes , 'que fossem experi­
mentados. Alem d e q u e ,  apenas poz a I n ­
glaterra á disposição de Portugal  covisa 
de Irez milhões de cruzados , e quatro in­
significantes regimentos de infanteria com­
postos de emigrados francezes ; o que era 
de alguma sorte consentir em que fizésse­
mos separadamente a paz com a F rança .  
Unan imes todos sobre a necessidade de evi­
ta r  a guerra ,  por uma prornpta adhesão 
as propostas de Bonaparle  , concordaram 
no conselho d ’e s ta d o , sobre proposta do 
duque deL a fõ es ,  que Luiz Pinto  de Sou­
sa Coutinlio,  ministro dosnegocios do rei­
no passasse a Badajoz mu-nido de plenos 
poderes,  para assignai* um t ra tado de paz 
com os plenipotenciaros francezes e lies- 
panhoes.

Parecia  por tanto  que o duque de La- 
fões, cujas predicções serealisavam alfim^
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devería tomar uma preponderância decisí* 
va e tr iumphante  sobre os seus inimigos 9 
que haviam constantemente repeilido a 
idea de nos repararmos dos interesses de 
Inglaterra .  ]Nào aconteceu porem ass im,  
e a industria com que o astucioso P in to  
fizera em 1797 malograr o vantajoso t ra ­
tado , asíignado pelo diplomata Araújo 
com o Directorio , sobrepujou tambein 
agora a franca probidade do mui impro- 
vido duque , que estranho á intriga , e 
abrindo-se naturalmente com todos , esta­
va cercado de pérfidos conselheiros, ven­
didos a seus inimigos , nomeada mente a 
P in to .  Des t ’ar te,  se deixou persuadir de 
que a sua dignidade de marechal general 
exigia que apparecesse á frente do exerci­
t o ,  que ,  com quanto mão fosse para com­
ba te r ,  devia executar algumas manobras ;  
para  oque saiu da capital  e se apresentou 
no campo jun to  a Abrantes. t i avendo  po­
rem Luiz P in to  feito ardilosa mente pro- 
trahir a negociação , os hespanhoes passa­
ram áquem da r a ia ,  e ,  depois de dous in­
significantes recontros,  em que a incapa­
cidade dos cabos de guerra , mais do que 
o proprio inimigo,  concorreu para espa- 
]har o alarme entre nossas t ropas,  e de 
serem tomadas très praças pouco impor­
tan te s ,  que não se achavam em estado de 
defensa , concluiu-se a paz debaixo de con­
dições assois onerosas para  Portugal  j teii'“
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do que cedei á Iles pan lia O) i vença e seu 
lertno. Foi  o (rütado assio’nado em Bada-,O
joz em 6 de janeiro de 1801 por Luciano 
Bonapar te  pela F iança  — Principe da Paz 
pela l iespanha  — e Luiz P in to  pelo reino 
de Portugal ; e posto que immediatamente 
ratificado por el-Rei d ’H e sp an h a ,  a paz 
deffmitiva entre F rança  e Portugal  só se 
concluiu -a 6 de junho  do mesmo a n n o ,  
por  uin novo tra tado assignado em Ma** 
drid pelos representantes das duas naçpes ,  
Cypr iano  Ribeiro Freire e Luciano B o ­
naparte.  Em  virtude deste t r a t a d o , t inha- 
mos que ceder á Republ ica  Franceza,  obra  
de sessenta milhas de teni torio  ha  Guia- 
íia , ficando o rio Caparana-Tuba servin­
do de limite ás respectivas colonias , as 
mercadorias francezas eram igualadas com 
tts inglezas em quanfo aos direitos d ’en- 
t rada  : e alem disso annuia Portugal  a fe­
char os portos aos navios inglezes, obrU* 
gando-se de mais a mais a pagar, á F r a n ­
ca urna somma de dez rnilhôes de criiza-•S t ■

dó s ,  que lhe foi mister levaptar  rpor em­
préstimo na, I lo l landa .  Luiz P in to  com a 
mira depr ivá r  o duque de.urn conselheiro, 
liavia enviado Antonio d ’Araujo ao porto 
d 'O r ien t  para ver se podia directaniente 
tratar  com a F rança ;  mas este voltou pou­
co depois,  por n^o lhe haverem nem se­

quer pe?'mitlido o desembarque.  .
Neste coraenosj Pinto e seus apapigua*

fin:
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'dos 5 aproveit’aram»se do favoraveÍ ensejo 
que lhe oíferecia a ausência do inui cré­
dulo diique de Lafòes , a fitn de o fazer 
cair para sempre no desagrado do princi­
p e ,  atlribuindo á sua incapacidade a de­
bandada  do nosso exercito,  por eíÍeilo da  
inal combinada acçao junto a Portalegre ; 
e alern de life imputarem o estado lasti- 
inoso do eííercito.e sua indisciplina,  assim 
como a falta de viveres e munições, que 

"expei irnentára , f izeram-Hie'cargo dos er­
ros dos commandantes  dos corpos, e ate 
pretenderam persuadir ao principe de que 
talvez o duque em tudo isto se houvesse 
acintosamente com vistas de atraiçoar o 
reino para b entregar ao inimigo ; e ou­
tro sim de que se obteria a paz com con­
dições menos desfavoráveis para Por tuga l , 
11 m a ’vez que o'exerci to rnellior se houves­
se cbmpórfado. 'E na verdad 
nada inil e qniuhentos pórtuguezes foram 
derrotados pór. alguns cenlenares de ca- 
'vàlleiros hespanhoes, espalhando na fuga

ft. í líio grün'de' lerror, que todo o exercito por- 
afíuguez se retirou ‘precipiladamente e na 

| maior desordem , com grande admiração 
idos generaes inimigos,  que,  tomando es­
te rnovirnenlo por úm estratagema mili­
t a r ,  avançaram sempre com a maior cau- 
tel la ,  sem forcejàr por incommodar as nos­
sas tropas na retirada. O principe eslava 
‘pore'in convencido da innocencia do du-

a
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qt ie,  e niio ignorava os verdadeiros moH|ii 
VOS de sens accusadores ; rnas consequenlcjc» 
coin o syslema Cjue liavia adoplado , 
l)om grado condescendeu em desi‘azer-?<J 
de um censor im por tuno ,  q u e ,  apoiaddtei 
j^ela França , ,  podia toniar  iima deinasia|ve 
d a  influencia ern a n açào ,  e vir a^domi-jilv 
iialo ael le  proprio. Annuiu  pois sem cusfv 
to  aos desejos de sens conselheiros; e qpi 
duque privado dos empregos e honras qu<|ní 
gosava , e recluso no seu palacio , vergan­
do  com o peso dos annos e dissabores 
falleceu alguns mezes dejtois , abandonadc 
por  quasi Iodos os, lisongeiros , a quen 
ínais l)avia beneficiado ; devendo a sua in 
felicidade á falta de energia , de que S' 
a c e u s a v a , quando desabafava com seu 
Íntimos am igos ,  a quem miuitas vezes di< a r 
:cia : —  u Que quereis , se não posso mudai 
de genio , se em minhas veias..gira ainde 
sangue da casa de B r a g a n ç a ,  isto e d ( f  
f a m i l i a ! »  D .  João  de A lm eida ,  a queirtr 
o bom do duque nunca suspeitara de ini-Sí 
in ig o , ;  foi um dos que mais se .empenha 
ram  em o perder. Luiz Pinto foi por est<t 
tempo creado visconde de Balsemão.

Poucos mezes depois de assignado o tra 
tado  de Madrid  vein a paz de Amiens re 
stituir a tranquil idade ãL uro j>a ,  por tan- 
to tempo a g i t ad a ;  com o que logo o com 
inercio de Portugal  se tornou mui flores- 
cente j  e a despeito du renovação  díi guer

p-
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D. JOAO SEXTO*

ra eíi) 1803 entre a Inglaterra e a F ra n ­
ç a ,  u nossa prosperidade nacional nao ex­
perimentou sensível detrimento em quanto 
o paiz nào foi invadido pelo exercito fi an­
cez ás ordens do general J u n o t ,  o que te­
ve lugar pelos fins do anno de 1807. Bem 
que Portugal  fosse ate então obrigado a  
comprar a sua neutra l idade,  e tivesse quo 
pagar á F rança  (#) ern 1801 seis milliôes 
de cruzados para a o b t e r , este sacrifício 
seria de nenhuma m o n ta ,  se os seus im- 
mensos recursos fossem bem aproveitados 
por um ministério activo e patr io ta ;  m as ,  
para  infelicidade do principe e da n a ç ã o ,  
succedeu ío contrario , como. passamos a  
most ra r .  ,i

Napoleão só conseguiu exercer uma,ver­
dadeira influencia em Por tugal  , desde quo 
o general Lannes chegou pela segunda vez 
a Lisboa na qualidade de embaixador de  
F rança .  Este illustre guerreiro,  em querri 
o talento na tu ra l ,  e nrn certo tacto par t i­
cular suppria a falta de instrucção , soube 
agradar ao regeMite , e cap ta r  a sua affei-, 

le ção a um ponto tal , que não se podia es­
perar de um monarcha tão desconfiado, 
l im ido ,  é reservado; e parece isto a inda 
mais adm'iravel , por haver ogen e ra lL an -  
nes na primeira embaixada inspirado gran-

(*) Em virtude do tratado , assl^nado em Lisboa eii- 
tíé Luiz Piiilo e 0 general Lannes. >

c *
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'*de medo por suas maneiras grosseiras« e 
•um tom ,  d a q u e l l a v e z ,  demasiaclamenle 
mili tar  (E).  Quando voltou porem,  j á  não 
era o mesmo,; mas flexivel , mas sagaz,  
com quanto sempre f ranco ,  serviu digna- 
jnente o seu pa iz , sem nunca atraiçoar o 
pri íu: ipe,  que constante o leve p o ra m ig o .  
enchendo-o de honras e riquezas : foi pois 
tão grande a confiança qne este general 
lhe soube inspirar ,  que-quando Junot  in-| ,̂ 
yadiu depois P o r tu g a l ,  declarou D .  João.

[li
)íià 
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lei“
efisí'
tlCM-

publicamenle que se aquelle^viesse ii henj^^ .̂
te do exercitodVancez, nada  o podería de-y.,, 
cidir a abandonar  o reino. E  na verdade 
Lannes  justificou assás o bom conceito dcL^ 
j e g e n te ,  porqire apenas soube que se t r a l  ^  
tava. ,  não de fazer entrar  este paiz na diy/ 
.,ga contra a In g la te r r a ,  mas de lhe tiraiĵ ^̂ jĵ  
a sua>inde|)endeucia , e de espoliar osobe*W 
, j ano ,  demitt iu-se cm 1805 do cargo dc|^J 
.embaixador  que aqui exercia,  para  o qua 
-•velu depois nomeado o general  Juno t .

A anudança ,  que o general Lannes con 
seguiu operar na.polil ica de P o r tu g a l ,  de-jj,. 
\ i a  necessariamente inlluir na composiçãojj,^ 
do ministeí io;  e assim , nem D .  João  d(| 
A lm e id a ,  affeiçoado á I n g la t e r r a . ,  nen

m ■' 
áe'i-
Lui

D .  Rodrigo contrario á  F ra n ç a  se podiam'
•  ft ft 1 ft »

sustentar.  Lannes exigiu e obteve a demis*

isiaijf

são do pr imeiro ,  que conservou todavia cj 
t>eu ordenado,  com pretexto de ser. nomea- 
ào embaixador  para  Vienna ; e o segunde

3fçr
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a . •

pediu a sua demissão, sem que para isso» 
fosse compellido. Luiz Pinlo falleceu pou-* 
CO tempo depois,  e  foi siibslituido pelo' 
conde de Villa Verde : Antonio de A rau­
j o ,  mandado recolher de Pelersburgo  ̂ on^ 
de residia conjio ministro plenipotenciário , i 
teve o ministério dos negocíos estrangeiros 
e da guerra :  e Luiz de Vasconcellos , ex- 
vice-rei do Brasil foi' nomeado ministro 
assistente' ao despacho,  e presidente do ■ 
erário.

Antes defáUarmos dos novos ministros,-  
será ulil que fiquemos conhecendo bem os 
antigos. Bra  Luiz P in to ,  como j á  obser­
vámos , ignorante e a s tu to ,  consistindo 
todo o seu talento em enganar esoff rer ‘as 
maiores affrontas com estudada resigna­
ção , esperando ensejo de se vingar com 
vantagem e segurança.^ O  seu demasiado 
relrahimento e mysterioso silencio fizeram 
com que alguns estrangeiros , aliás homens 
de talento e experiencia,  julgassem que 
Luiz P in to  era um grande diplomata  , erro 
grosseiro em que só podia caliir quem ape­
nas tivesse com elle leves relações. D .  
João  de Almeida era como j á  o descreve­
mos : a sua moral se havia um tanto re­
l a x a d o ,  desde que entrára no ministério; 
e apenas seu ingfezismo l inha crescido. 
Q uan to  a D .  Rodrigo de Sousa , nomea­
do depois conde de Linhares , seria injusto 
confundi-lo com'qualquer dos d o u s : aceres- 

é' £ í
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50

e(t

i’eiitaromos ao fjiie a .sen respeito j á  disse­
mos algumas part icularidades proprias pa­
i a  o caractérisai’. Este ministro mostrou 
sempre um desejo táo ardente pelo beni^ 
j)ul>Iico, que muitas vezes degenerava ern I*' 
fu ro r ;  e a par de muitas medidas in tern- i"' 
peslivas e projectos gigantescos,  ou nia|i '"
combinados ,  prestou verdadeiros serviços 
á  palr ia , quer durante o tempo que te- 
\ e  a pasta da  m ar inha ,  quer depois que 
passou a ser ministro da fazenda,  e presi­
dente do erário. Fundou pois a academia  
d a  mar inha — protegeu por meio de corn-'  
Foys o commercio —  animou as artes e 
as sciencias — e convidou muitos estran­
geiros distinctos a virem estabelecer-se eni  
P o r tu g a l  , aproveitando os talentos dos 
que j á  aqui existifim. Entre os primeiros 
citaremos o cavalleiro N ap ion ,  nomeado 
inspector da fundição:  H ase ,  discipulo de F 
Ivamsden , excellente fabricante d ’instru- 
inentos de mathemat ica  e phisica; assim 
como o celebre gravador Bartollozzi. En« 
Ire os últimos mencionaremos o conde der  
!Novion 5 que organisou a guarda da po-. 
3icia , á qual Lisboa deveu o ter f icado ‘̂da; 
3ivre dos frequentes crimes e desordens,  
que a t o r n a v a m ,  durante a n o u t e ,  um co­
vil de sal teadores, passando em breve esta 
cidade a ser uma das mais tranquiilas e 
seguras da Europa.  O ministro,  o Novion i'aii 
tiverítm ambos que lutar  por muito t e m - í b
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po contra a autoridade e influencia de' 
Manique , c ainda mais contra a de mui­
tos dos principaes fidali^os, os quaes ,  ten- 

iieido em pouca conta  a segurança pessoal 
dos cidadàos , pois que rodeados de lacayos 
insolentes e a rm ados ,  nadei t inham qne 
recear dos facoinorosos que infestavam as 
ruas,  queriam pelo contrario con t inuar ,  
como lhes approuvesse , em suas aventuras 
n o c t u r n a s m u i t a s  vezes criminosas. lerri’ 
le q u e ,  sendo os palacios de muitos del­
es os depósitos do contr^^bando, a que 
ieus creados manifestamente se dedica­
vam , e cujos lucros eram ás vezes repart i-  
los com os proprios amos , a creação de 
i»ma guarda vigilante,  e com láo activo 

(íojicoinmandante devia excitar os clamores 
de toda a gen te ,  que tirasse proveito do 
imilhante trafaco. D.  Rodrigo de Sousa’ 

ijdjpore'm desenvolveu bastante firmeza para  
iuperar todos os obstáculos,  e a guarda- 
se conservou a despeito do intendente ge- 
lal da policia e dos fidalgos. A nação de- 
ye igualmente a este ministro o 1er sido 
poupada a muitas perseguições , premedi- 
adas por Manique , uma das quaes t inha 
)or alvo as sociedades m açonnicas , que 
lesde alguns annos se haviam dessemina- 
lo pelo reino. D. Rodrigo de Sousa não' 

^ímpregou menor zelo, em quanto dirigiu 
) ininislerio da fazenda, para estabelecer 
i boa ordem no erário ,  e em todos os ra* ( r
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mos da receita e despeza publica ; poretn 
cuidou mais de augmenlar  aquella do que 
de diminuir  esta ; e recorreu a uma allu- 
viTio de meios,  mnis ou menos violentos, 
])ara el iminar o defficit, que a prodigali-, 
d a d e , a desordem , e os subsidios pagos á 
.Trança haviam deixado na adminislraçào 
da  fazenda. Devemos porem confessar que 
p a ra  elle não ler sido completamente feliz 
em todos os seus p lanos,  muito concorrê- 
l a  a opposição, que a cada instante en- 
contrára  , e o não se haver conservado no 
ininislerio o tempo sutficienle para tornar  
tísívcís e consistentes seus projeclados me­
lhoramentos.

D ,  Diogo de N o ro n h a ,  que fora suc- 
cessivamenle embaixador  em Madrid  e R o ­
m a ,  era um homem sagaz —  de medíocres 
conhecimentos — ávido do poder — pouco 
escrupuloso nos meios de o empolgar — e 
í ijuntador de riquezas para as dissipar ao 
j o g o ,  a cuja paixão exclusivamente se en­
tregava ; e era alem disso lão surdo que 
carecia de uma bozina para ouvir o que 
lhe diziam: mas por outro lado ,  como 
habil cortezão que era , linha as qua l ida ­
des cssenciaes para doniinar um principe 
irresoluto e desconfiado. A ’ vista deste ca ­
rac te r ,  podemos julgar que em nenhuma 
conta l inha a felicidade da nação , e que 
apenas se occupára oni firmar o seu credi=  ̂
lo para com o pr incipe,  e em procurar
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ipinLeIro  para si. Todos os empregos foróiin 
(]ífLoslos em a lm oeda ,  e geralmcnte se da- 
« a m  , ou a quem mais oflerecia , ou a pro- 
os, legidos dos obscuros valídoé do paço,  a 
fill-luern Noronha linha precisíío de allender. 
iciâDesle sen procedimento colheu resultados 
ifíjmiilo melhores do que esperava;  e uma 
çiie Mrcunslancia imprevista ainda lhe augmen-  ̂
fàlou mais o poder. 'J inlia o príncipe re- 
wè-^ente repelidas vezes vertigens e accesses 
ê -íe melancolia , como sujeito que era des» 
yo le muito tempo aalaqt»es henmrrhoidaes: 
mnavendo-se-lhe pois aggravado em 1805 
Dii- »sle padecimento habitual , redobraram os 

leliquios , e sua natural fraqueza chegou|  
lüc-i tal auge,  que temia montar no cavallo 
iloidnda o tnais manso;  certo terror pânico 
)r,ejprestes o obrigou a abandonar a caça e 
locals outros exercicios, figurando-se-llie ver 
-e )or toda a parte precipícios a seus pes : 
jjibandonou a quinta de Queluz ,  transpas- 

ado pela ide'a, de que fôrn neste sitio de 
ecreio, que,,sua mai manifestara ps pri-^ 

«rieiros signaes de al ienação:  deixou Ma* 
pliittfra e os frades, e ,  assistido por um me* 

lico inhabil , passou a viajar pelo Alem- 
ejo. O  ve'o myslerioso , com que era ve­
lado o seu accesso a todas as pessoas, 
joncorreu para fazer acreditar os boatos 

,,|i!Uobre a loucura dopr inc ipe ,  que lendo ori- 
rem na corte giraram logo depois entre 
)ovo. A n ação ,  que pouco então se inle-«
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Tessava pela sorte do regenle , os recebeu lë) '
com indifferença ; mas cerlo part ido pode 
roso , cujos elementos dispersos não dei 
xaram de se a g i t a r a p r o v e i t o u  este ense 
jo  para operar uma mudança favoravel á 
al ta nobreza , sempre anhelante por tor 
nar a exercer a antiga preponderância,  
de que o marquez de Pombal  a havia prl  
vado. Lançaram-se as vistas sobre a prin 
ceza D. Car lo ta ,  que desde muito tinha 
perdido a afíeição de seu mar ido ,  e hou 
\ e  quem projectasse colloca-la á lesta do 
governo,  na qualidade de regente. Appa 
Teciam, entre osconspiradores , muitos dos 
mais distinctes fidalgos, assim como al 
guns militares de patentes superiores,  ' 
Tarios magis t rados , contando todos com 
o apoio do povo , cuja opinião era na

ü f

niiKí'' 
j'ií) lí

Mia n
Çilrat

quella época mui favoravel á princeza;
fl'itî.

mas laes projectos, t raçados e conduzidos 
por  gente leviana e imbecil , ao mesmo 
tempo que divulgados com urna indiscri- 
pção  puer i l ,  abor taram rapidamente pelo 
subito restabelecimento da saude do prin­
cipe , obra de alguns remedios adquados.  
O, conde de Villa Verde ,  que bem claro 
havia  sido ameaçado pelos descontentes, 
valeu-se desta aberta para rigorosamente 
proceder contra os culpados ; e pela de­
vassa que mandou t irar  por um habil e 
intelligente magistrado , prestes obteve a 
prova,  da culpabilidade do3 conspirado-
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res ,  liavendo-se apprehendido varias pro­
clamações impressas eoulros documentos.  
O  principe mostrou-se sobre modo g ra to ,  
proclamando o conde ,  como seu salvador 
e unico amigo ;  porem , sempre pouco in­
clinado a punir os grandes criminosos,  l i­
mitou-se a desterrar alguns delles para as 
suas terras , mandando  sobre-éstar nos 
processos. O  marquez de A lo rn a ,  sendo 
primeiramente de.mitlido do vice-reinado 
do Brasil para que liavia sido non)eado , 
foi leito depois governador das armas do 
Alem-tejo;  o conde de Sabugal  e o mar­
quez de Ponte  de Lima tiveram ordem 
para ir viver em seus respectivos solares; 
e algumas pessoas menos notáveis foram 
dernittidas. A despeito desta moderação ,  
o magistrado José Anaslacio de Figueire­
d o , instructor do processo , morreu pouco 
depois com todos os indícios de haver si­
do envenenado;  e o conde de Villa Ver­
de não lhe sobreviveu por muito tempo. 
Fs te  min is t ro— inhabil e sobremodo im­
moral — dilapidou o erário em beneficio 
de sua parente l la ,  e extinguiu o porto- 
f ranco ,  creado no ministério do marquez 
de P on te  de L i m a ,  estabelecimento es te ,  
í jue, apezar dos delfeitos da sua organisa- 
ção e administração , tinha servido de mui­
to ao nosso coinmercio, at trahindo a Lis­
boa , durante alguns annos , todos os ge- 
lUeros das colonias hespanholas, JSm sum-
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ina o conde de Villa Verde arraslon oréi-
jîo á sua total ru in a ,  sem haver deixado
uma só lenibrariça , c]ue podesse al lenuar 
os males r jue  lhe causara!

Luiz de Vasconcellos apenas era conhe­
cido pelas extorsões , que commeltêra , 
quando vice-rei do Brasi l ;  pois qi>e igno- 
Ta?Ue, supersticioso e avaro ,  sempre se 
mostrou indifferente aos interesses does la-
d o , esforçando-se meramente em promo-
Ter , por todos os modos possiveis , a am oe-  
daçào  da prata para a accumular  noera-  
jio 5 seguindo o svstema j á  adoptado  por 
D .  Rod rigo de Sotjsa , seu predecessor : 
mas  aletn dos meios,  de que este ul timo 
se servira ,  houve-se com ornais provocan­
te injustiça , retardando os pagamentos  
aos credores do es tado ,  e aos infelizes em­
pregados públicos,  para ter sempre os co­
fres cheios;  em consequência do que , che­
gou a miséria dos officiaes, assim do exer­
cito como da a r m a d a , a tal ponto du- 
jan te  o seu ministério,  que não era raro 
've-los andarem pelas ruas pedindo esmo­
la ! Foi  o maior glotão do reino,  e os seus 
excessos neste genero acabaram por lhe 
causar um ataque apoplecl ico,  depois do 
qual  viveu sempre em perfeito estado de 
imbecil idade.

Antonio d ’Araujo de Azevedo , como 
homem que era am ave l ,  e dotado de urn 
espirito cult ivado e maneiras at lracl ivas j

a'í
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gozava,  anles de enlrar^ nq ministério, de 
grande nomeada,  assim denlrò como fóra 
do reino; havendo sempre ostentado de 
amiofo das letras e da l iberdade,  como 
isempto que era de todos os preconceitos 
religiosos e dos da nobreza : elevado po­
rém ao poder ,  nào justificou as esperan­
ças d a n a ç à o ,  e tratando sempre,  mais de 
agradar ao conde de Villa Verde e aos 
rortezãos , e de enriquecer sua familia , do 
que de servir dignamente a naçào e o prín­
c ipe ,  nada fez em Portugal  que util tos­
s e ; e o seu procedimento em o Brasil nao 
offerece tão pouco materia para encomio«.

Pelos princijuos do mez de junho de 
1806 estabeleceu o principe regente a sua 
residência e m o p a l a c i o ,  contíguo ao sum­
ptuoso convento delVIatra, a cinco Icgoas 
de Lisboa,  em o qual se conservou até ao 
outono do anuo seguinte. Bem que de todo 
restabelecido das suas enfermidades, ficou 
com a alma visivelmente impressionada,  
não de a l ienação ,  de que nunca soffréu o 
menor insulto , mas de uma profunda me­
lancholia . proveniente de muitas causas. 
A desconfiança de si proprio — o receio 
de ser ardilosa mente enganado bu trabido 
— e a necessidade de um am igo ,  que de- 
baldc procurava eulre os cortezíios , tudo 
conctSrria para lhe augmentar*os receios, 
e toruaPo tão descontiado , quò desde en­
tão deixou de manifestar seus sentimenloi

■
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a pessoa a lguma.  Alem disso , aggravada 
a sua situação por vários dissabores do­
mésticos, perdeu de todo a vontade de se 
dist rahir ;  renunciou ao exercicio da caça ;  
e quasi que se deixou de andar  acaval lo  ; 
raras vezes vinha a Lisboa dar audiência 
em o palacio d aB e in p o s ta ,  como ou t r ’ora 
costumava:  triste passava as manhãs na 
sua camara  ou na igre ja,  quando não tra­
balhava com os ministros,  ao que nunca  
fal tava : e só de tarde é que passeava a 
pe com Francisco Lobato , seu guarda rou­
pa.  P a ra  nao ter que ver diariamente os 
f idalgos, que Ihecaliiram no desagra<lo, e 
que cada vez mais aborrecia desde a con­
juração de 1805,  conservava crn M afra  
os mesmos camaristas  e oíficiaes do paço ,  
sem os fazer render ás semanas,  conforme 
a antiga praxe ; desgostando pois com si- 
milhante theor de vida os habitantes da  
cap i t a l ,  a quem tornava difficilimo e dis­
pendioso o accesso a sua pessoa.

E  já tempo de referirmos algumas par­
ticularidades acerca da augusta consorte 
do  regente,  que occupou um lugar tão 
importan te  em as revoluções politicas de 
Por tugal .  Desposada na idade de 10  an- 
nos com D.  João então infante,  e unida 
a seu marido em 1790,  tornou-o successi- 
vamente pai de nove filhos. A despeito de 
tantos penhores do amor con juga l ,  nunca  
esta união foi venlurosa ; e desde 1793
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deixou a boa annonia  de reinar entre os 
dons augustos conjugues:  çrn 1806 fez-se 
publ ica  a rup tu ra ,  e assim subsistiu até 
ao fallecimento'  de D. João 6/ ,  sem ou­
t ra  interrupção alem das ostensivas e illu- 
sorias mostras de reconcil iação,  que se 
seguiram ácontra-revolução,de 1823. Con­
siderando o principe sua consorte,  como 
chefe da conspiração de 1805,  nunca lhe 
perdoára a premeditada usurpação do tro­
no , ao passo que a conducla (por certo 
leve e inconsiderada) desta princeza,  que 
parecia esquecer o seu proprio decoro , lhe 
dava lugar a suspeitas,  na verdade amar­
gas para o coração de um marido e rei.

Assomava alfim a crise,  que ameaçava 
P o r tuga l :  todos previarn que havendoNa- 

, poleão ir iumphado do Norte devia voltar 
. a sua at tenção e infatigável actividade 

para  o Sul , a fim de subtrahir á, Ing la ­
terra todo o continente da Europa ; mas 
o gabinete portuguez era o u n i c o ,  (*) qiie,

(*) Tinha com tudo sido prevenido desde o anno pre­
cedente pelas ameças que Talleyrand íizera a lord Lau­
derdale : Eis pois como o conde de Funchal falia a este 
respeito, em a sua brochura intitulada — as quatro coin* 
cidencias de datas.

« Isto na realidade nao passava de um estratagema 
de Talleyrand para assustar Fox, e obriga-lo a ceder em 
alguns artigos da negociação. Declarou pois formalmente 
aquelle diploinala a lord Lauderlade que, se a paz se 
não concluísse, o exercito acantonado em Bayonna se 
poria logo em marcliu para conquistar Portugal; e au-

1
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se g n n d o  m o s tra v a  , em  ta l  n ã o  a d v e r t ia  ; 
e  com  ofTeito n á d a  e m p re h e n d e n  p a ra  pre*

tiunciou-lhe o aqiiinhoamenlo desle reino , pouco mais 
ou menos, como veiu a ser no seguinte anno estipulado 
em o tratado de Fontainebleau. D. Ijourenço de Lima 
deu-se pressa em advogar a causa de Portugal parA 
€om lord Lauderdale, a quem enviara uma nota mui 
cathegorica a este respeito. Estava Fox a expirar quan­
do esta communicaçao chegou a Inglaterra , mas seus 
collegas, com quanto assustados, em vez de transigir 
nas negociações , mandaram ordens a lord S. Vicente 
para se estacionar immediataniente em Lisima com uina 
divisào da esquadra, que bloqueava Brest. Lord Ros- 
silyn vinha também a seu bordo , como enviado extra­
ordinário ; e o general Simcoe o acompanhava, a fira 
de conferenciarem todos trez com o governo portuguez 
á cerca das providencias, que se deveriam tomar.»

......... Ein Inglaterra sobreesliveram na sahida de
dez mil homens, destinados para a Sicilia; e fizeram- 
me a proposta , que níio acceitei, de os enviar logo 
para Portugal. Algum tempo se passou antes que" 
Araujo e eu podessemos convencer o ministério ingiez 
d« que tudo isto era mn simples manejo para intimidar; 
do que elle porem julgou dever sempre tirar algum par­
tido ; e assim , em quanto a missão extraoidinaria era 
Lisboa fazia todo o seu possivel para resolver S. Alteza 
Real a precautelar-se, e lhe representava o deplorável 
estado, em que se achava o exercito e a fazenda pubii- 
c a , pediiido-ihe , até com supplicas , houvesse de ac- 
ceitar as iliiiiiitaiias offertas pecunarias da Gram-Breta- 
nha , a fim de regularizar estas duas repartições, como 
era de absoluta necessidade, á vista daquella declara- 
çào de Talleyrand , que pelo menos mostrava o pouco 
caso, que se devia fazer do tratado da neutralidade; o 
gabinete de S. James me instigava a que transmillisse 
a minha côrte os mesmos offereeimentos, cujos termos 
redigi com lord Grenville da maneira a mais ampla e 
explicita tudo porem foi recusado, com pretexto de 
nào querer o governo portuguez arriscar a neutraJidada.

à
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venir O pe r igo , nem tomou medida a l g p - * 
m a ,  que Oibabililasse para uma resolução, 
lerminanle , quando se. houvesse esgotado 
todos os meios de salvar a mpnarchia por- 
tugueza na Europa .  Antonio d ’Aiaujo,^ 
cheio de uma imprevidente confiança , e. 
mal servido por D .  Lourenço de E i m a ,  
então embaixador  em P a r i s ,  nem sequer 
suspeitava das negociações , quederam lu ­
gar ao tra tado de Fon ta ineb leau ,  (.*) em 
que se estipulava a partilha de Portugal  , 
quando j á  o exercito f iancez,  destinado 
para  invadir,  este reino,  avançava sobre 
Bayonna,. A' resislencia era. impossivel 
do que bem persuadidos estavam os que 
a aconselharam antes do embarque do re­
gente,  porque nunca Por tugal  poude, nem 
poderá defender-se das forças coUigadas 
d a íV a n ç a  e H e s p a n h a ,  a não ser apoiado 
por todo o poder da Ing la te r ra ;  mas esta 
íiação eslava em 1807 bem longe de se 
querer medir no continente com o exerci­
to f iancez ,  que acabava de aterrar  as for­
midáveis legiões russas ao mesmo tempo

(*) Foi este tratado assignado em Fontainebleau em 
27 de outubro de 1807 pelo marechal Duroc, e D. Eu­
genio Izquierdo. INelle se estipulou a jmrtilha de Por­
tugal entre a Infanta de Casleila , Rainha de Etruria^ 
o Principe da Paz ( reconhecendo ambos a snberania 
da Hespanha ) e a coroa de Ftança , qua devia con­
servar Lisboa , assim como toda a Estremadura portu- 
gueza , Beii a , e Traz-os-Montes ein deposito até á pa« 
geral. Vide peca justificativa ( n.® I ).
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que i\aj)oierio havia feito entrar  Alexan*.* 
cire na liga contra aqiiella potência , eobl i-  
c3o O consenso do Aiilocrala para á anne- 
xaçâo de Hespanha e Portugal  ao impe- 
lio fiancez. indubilavel (jue o gabine­
te britânico leve desde enlào noticia des­
te t i a t a d o ,  ou pelo menos algumas sus­
peitas da sua existência,  mas quer as t i ­
vesse, quer n ã o ,  como Ibc era impossível 
deicnder o seu antigo ai l iado,  sóllie cu m ­
pria persuadir o principe regente a que se 
transpoLtasse para o 13rasil , constituindo- 
se assim , a Ingla ter ra  a proteelora deste 
bello e rico paiz. Pelo que respeita ao go­
verno por tuguez , não llie restava outro re­
curso alem deacceder  francamenle a tudo 
quanto delle se exigisse, e de submetter-  
se a todas as condições,  na supposição de 
Ignorai de todo a sor te ,  que o aguardava ; 
qu a l i á s , era-lhe mister ,  rejeitando todas 
as proposições contrarias á hon ra ,  e aos 
interesses nac ionaes , dar  indícios de que­
rer resistir,  e dispôr-se logo para a par t i ­
d a ,  começando,  desde os primeiros a m e a ­
ços , a fazer sahir para os Açores e B r a ­
sil lodo o precioso, que não fosse conve­
niente deixar para a ul tima hora. f'orëni 
nem urna ,  nem outra cousa fez o gover-

promett ia,  ora tergiversava 
e illudia ; e se depois de tão pro longada  
hcbilaçao, a familia real teve a felecidade 
de escapar ,  deveu-a a um mero acaso ,  o 
a uíana precipitação de Bonaparte .

nrr
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As proposições da F rança  eram : I.®" 
qiie Portugal  fechasse irnrnedialamente os 
portos aos inglezes : 2 ,  ̂ (pie declarasse 
guerra á G rã -B re tanha  , ornais tardar  até 
ao 1 / de setembro 5 com obrigação de j u n ­
tar  suas forças maril imas ás da F rança  e 
Hespanha : 3 / que se prendessem todos os 
súbditos bri tânicos,  e que se lhes seques­
trassem as propriedades , para servirem 
de indemnisação pelos d a m n o s , que o com- 
inercio portuguez podesse receber dos in­
glezes : F  dado o caso destas proposições 
serem rejeitadas , ameaçava o governo fran- 
cez de occupar mil i larmenle o reino. O  
encarregado de negocios de F rança  ern 
Lisboa ,  Kayneval , e o conde de Cam po  
Â lange ,  embaixador de Hespanha apre­
sentaram em de agosto as ditas propo­
sições ao gabinete porluguez , que lhes deu 
apenas uma resposta evasiva ; pois que nao 
anuindo a lançar mão das propriedades e 
súbditos br i tannicos ,  adrnilt ia as outras 
proposições,  pedindo tempo para as exe­
cutar .  Tres dias antes da apresentação das 
notas destes d ip lomatas ,  havia o ministé­
rio obtido do gabinete de S James a cer­
teza de que Portugal  não seria molestado 
pelo facto de fexar os portos, uma vez 
que não offendesse a's propriedades ingle- 
zas. Fs ta  communicação , effeito de um 
passo muito opportune do ministro de Foi> 
lugal  em Londres D. Domingos Antonio
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de Sonsa. Coutinho creado depois conde 
cio ru n c l ia l ,  (*) Iranqnilisou urn pouco o 
regente , que ein resposta ao despacho des- 
le minis t ro , o encarregara tan to  de agra-- 
decer ao governo britânico a sua indul- 
gente condescendência,  como de lhe ac- 
cei lar  o offéreciraento de uma esquadra 
para  se reunir á portugueza , se por ven­
tura  se visse o príncipe obrigado a ' sah i r  
dó reino ; proinettendo ao nresmo tempo 
respeitar.os súbditos e propriedades ingle- 
zas Î e outro sim que nunca  a esquadra 
portugueza *se juntar ia  ás de .França e Hes- 
panha  co n t raa  Inglaterra.  Mas , em quan­
to se deliberava em Lisboa,  organisava-se 
em J3ayonna o exercito francez , que pe­
netrou pela Hesp^nha aos 18 de outubro.  
No entanto deixou* o governo sahir de Lis­
boa e Porto quatro grandes comboys,  le­
vando a mór parte das propriedades in- 
glezas ; e para lhes facilitar o embarque 
concedeu aos donos o favor de uma demo­
ra ü l im i tada  no pagamento dos direitos 
de sab ida ,  ou para melhor dizer,  nunca 
l l i ’os exigiu : depois do q u e ,  e de se ha- 

retirado quasi todos os súbditos 
’ publicou o principe regente o 

decreto de 22 de outubro de 1807, em 
virtude do qual ficavam os portos fecha- 
dos a todos os navios inglezes.

(*) Vide ü referido opusculo — ÿi^atro coincidei^ 
£i({,s de datas.

C'0'
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Es ta  crise linlia descle 6 de sètenibra 
Tobrigado o regente a vir militas vezes de 
JMaTra a 4 j<>da , onde>[)or fins estabeleceu 
a sua residencia, para presidir a repetidos 
conselhos de estado , em que projectos mais 
ou menos absurdos ora se -íbrmavam ,• ora 
se abandonavam. Havia entretanto o mi­
nistro inglez^"Strangford obliÜo, por seus 
conselhos , se enviasse ao Brasil o pr inci­
pe da Beira D.  P ed ro ,  na qualidade de 
vice-rei , debaixo da direcção do benome- 
rito D .  Fernando de, P o r tu g a l , da casa 
de Vallença., que ,  liavia pouco - rem po ,  
cliegára da America , onde por vinte an- 
nos exerceu aquelle cargo ; . para o que se 
lhe equipou uma náo:  mas quando tudo 
eslava jirestes vieram os conselheiros do 
regente a despresar o a lv i t re ,  depois de 
varias hesitações patenteando em tudo a 
sua completa incapacidade.

Os inglezes ,^,por outro lado , cada-vez 
' mais assustados apressavam-se em deixar 
o p a U ,  e apuravam os seus fundos com 
enormes sacrifícios : o desconto 'do papel 
moeda subiu então -a 30 |  : a inquietação 
dos espíritos lomou-se geral , e mais se 
augmenlou com a sahida assim doembai-  
•xador de Hespanha , como ,dá legação fran- 
ceza , que logo o seguiu.

Julgando Antonio de Araújo 1er depa­
rado com um meio de satisfazer Napóleão 
sem offender a . I n g l a t e r r a , propoz adherir
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ao sequeslro , indemnisando os súbditos 
br i tânicos ,  e a t e  clicgou a d a r  alguns pas­
sos para conhecer o valor das suas proprie­
dades em P o r tu g a l ;  medida es ta ,  que só 
podia ser lembrada por um homem falto 
de lodo o senso c o m m u m ,  tanto  porque 
o valor daquellas propriedades excedia so­
bremodo as at tenuadas  forças do e rá r io ,  
como porque a nâo satisfazer elle logo ,  e 

'’em moeda corrente,  os que pretendia es­
poliar-, nenhum delles se a c o m o d a r ia , por 
nâo terem a menor confiança nas promes­
sas cio go^verno portuguez. Levado pelo 
seu ardor cavaiheresco era D. Rodrigo clé 
voto que se pelejasse; e D. João  de Al­
m eida ,  no ga()iuete nao menos beilicoso 

, do que seu collega , o apo iou ;  mas este 
-insensato parecer foi rejei tado, e com ra- 
s ã o p o r  quanto  seguido naquella crise 
nao faria mais do que aggravar  a sitiia- 

'çao  da íamilia real e da n a ç ã o , sem offe- 
recer viso algum de born'exito , ou de van­
tagem solida,  e apenas serviria para  de­
morar os preparativos da v iagem,  a unica 
taboa da salvação para o regente;  para a 
qual em fim o governo espraiou os o lhos ,  
ordenando se apparelhassem á pressa todos 
os vasos de gue r ra ,  que podessem servir;  
o que muito custou , a inda queincomple”- 
t a m e n te ,  a levar a ,cabo .

L n t re tan to  , ao passo que o governo
áeixava ficar o conde da Kga na embai*»
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xada  de Madrid , mandava sabir p a ;a  
F rança  o marquez de Marialva , mmiido 
de plenos poderes e diamanles , para tra*> 
tar  com Napoleao ,  sendo ate' anlorisado 
a propor-lbe uina al liança entre sua famí­
lia e a do regente. (*) E ra  este fidalgo 
amavel 5 d o c i l , e de um espirito cult iva­
do , mas alem de não ter experiencia , fi- 
n u r a ,  nem desembaraço algurn , accrescia 
que nem se quer lhe deram ura secretario 
habil  5 por haverem tal vez contado com a 
coadjüvação do cavalheirò Brito , que des­
de a sabida' de D .  Loureiiço de Lima ti- 
niia ficado eai Par is .  (*#) Por  outro lado ,  
julgou o governo adormecer Napoleão , 
pondo o exercito no seu pe de gue r ra , e 
cl iamando todas as tropas á capital e aos 
seus arredores,  como pretendendo defen­
der a costa contra os inglezes : para cujo 
fira deixou desguarnecida toda a ra ia ,  as­
sim corno as praças fortes,  á excepção de 
•EIv as-, onde dicára uma pequena guarni­
ção. Ao mesmo tem po ,  lord S trangford ,  
como que se re t i rava ,  passou para bordo

(*) Era o casamento do priiicipe da Beira fo  sem pre  
ycliorado L ib erta d o r  ̂ D u q u e  de Bragm iça) com uma 
rfilha de Mural, eiilao g'rao-duque de Ber^^

(**̂ ) O marquez de Marialva não passou do Madrid, 
senão quando foi a Bayonna para adherir á mensaí^em 
que a in titu la d a  deputação da nobreza dirigira a Bona- 
tparte , pedindo-lhe um rei da sua escolha, de cuja de« 
sputa(;ão era ü .  Lourenço de Lima o principal orgão. 
»Yide peças jusUücalivas 3 , 4 ,  e 5.

,11
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da 'esífuaclra ingleza ) que andava criVzarí*> 
do defronte dá’ ba r ra ,  nraa multas vezes 
voltou a l e r r a '  para confe-renciar secreta- 
mefjte corn o regente , t razendo-lhe em 
um a  délias o M oniteur de 1 1  de novem­
bro , em que apparecia a celebre exclusão 
da casa de B ra g a n ç a ,  decretada por Na- 
póleâo.
*  >.  ' V f

Cedendo pois á força das circunstari-
c l a s , reconheceu D .  João  a necessidade
de ir reinar ale'rn do Oceàno , etn conse­
quência do que se f)xo«i definiVivamente o 
embárque para o dia 27 de novembro ás 
9 horas da m a n h ã ,  o que não era demà- 
siadamenle cedo; por qiiánto a vanguarda 
do exercito invasor vein pernoitar e m  2 í] 
do mesíno mez á Azarnbuja,  c podia én- 
Irar em Lisboa no dia 29 ou , havendo 
todo o exercito atravessado a marchas for­
çadas  desde Í 8 de outubro , duzentas lé- 
g o as , atrave's os uiaiores obstáculos do ter- 
'reno', especialmerile em Portugal  , em qüe  
as chuvas tinhatn engrossado os r ios,  e 
tornado os mãos camiiíhos quasi itUransi- 

-taveis. D ’ahi por diante tudo e confusão:  
embarcam promiscua mente creádos , mu­
lheres , soldados,  objectós preciosos; e mó­
veis os mais^grosseiros e inúte is , offtnecen- 
do D caes de Belém urn aspecto ao mesmo 
tem po ,  — melancholico e grotesco. Há»
vendo chegado o regente em uma carrõa-

fgem com o infante d*Hespanha jf ê uri üríi-»
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fio crearîo, não aclia pessoa alguma para  
o receber: dous cabos da guarda d á  poli­
cia lançam pranchas sobre a lama , para  
que elle se possa apéa r ,  e o levam em 
braços,  assim como ao infante,  ale' ao 
embarque. A princeza ’D. Car lota chega 
lambem n ’outra carroagem com todos os 
filhos: e apo2 delia a r a in h a ,  aconipa- 
nliada de luna só darna de honor ,  en t ra  
para uma cadeir inha ,  e ,  segundo o seu 
Costume sempre a g r i tar ,  e' mister con- 
strangeTa a embarcar : as duas princezas 
suas irmãs suo as u l t imas ,  que appare- 
cem , seguidas de uma iminensa comiti ­
va.  Inlentou-se fazer partir  diversos regi­
mentos , '■más alguns delles recusaram,  e 
ò 13.° de infanteria debandou ,  depois de 
se ter apresentado em varias embarcações ,  
onde por fal ta de lugar nâo fora recebido, 
A*’ meia noite de 28 para 29 foi forçoso 
m andar  abrir as lojas para se haver m an­
teiga , e outros objeclos indispensáveis,  
que senão procuraram de dia pela g ran­
de confusão em que tudo es tava:  Em  2 9 ,  
voltando de repente ao norte o 'ven to ,  qiie 
na vespera soprara do snd-oesle , a esqua­
dra aproveitou este ensejo para se fazer 
de vela , conservando*se lodo o dia á vis­
ta  da bar ra :  E em 30 ,  virou novaniente 
o vento a snd-oeste, e ás 7 horas da m a ­
nha entrou Junol  ein Lisboa. Se o vento 
tivesse permanecido contrario , o regenlej

D

t l
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e toda a esquadra cabia de certo em po­
der do exercito francez, que apenas gas- 
t á r a  1res dias e 1res horas para percorrer a 
distancia de 22 legoas portugiiezas desde 
Abranles ale Lisboa , por caminhos terri- 
veis e pantanosos ; chegando na verdade 
sem ar t i lha r ia ,  e em tal des t roço ,  que 
apenas alguns batalhões seriam sufficientes 
p a ra  lhe estorvar a marcha por muitos 
d ia s ,  em immensos pontos entre aquella 
vi lla e a capital  —  o que pelo menos ha­
bil i taria o regente a embarcar  com des­
canço ; mas o ministério estava lào  alie­
nado que só accidentalmente soube da  
chegada dos francezes a Abrantes em o 
dia 26. O  povo profundamente consterna­
d o ,  e inquieto sobre a sorte ,  que o a g u a r ­
d a v a ,  via com o maior desprazer que a 
corte levasse consideráveis r iquezas,  assim 
em o u ro ,  corno em d iam an tes ,  que se cal­
culavam eni mais de 80 milhões de cru­
z a d o s ,— em quanto os cofres ficavam va­
zios, e os infelizes empregados e credores 
do estado sem recursos e sem esperança 
a lguma!  Quando Antonio de Araújo quiz 
pois embarcar  foi apoupado pela gen ta ­
l h a ,  e assim tomou a prudente resolução 
de não ir para  bordo senão ao anoitecer.  

Antes de sah i r ,  nomeou o príncipe uma 
regencia ,  presidida pelo ancião marquez 
de Abrantes ,  e ordenou ao povo em um a 
proclamação recebesse os francezes como

¥:
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amigos.  A regencia, apenas installada , deu 
logo as convenientes instrucçôes ao conde 
de Novion,  commandante  da guarda da  
policia,  para manter  a tranquil idade pu- 
•bli ca ;  o que'este perfeitamente desempe­
n hou ,  nào havendo a mais pequena des­
ordem por occasião da entrada do exerci­
to francez. O  socego publico continuou a 
reinar ate' 13 de dezembro seguinte , em 
que a irritação dos ânimos pela primeira 
vez se manifestou. Teve ella por motivo 
—  o haver pretendido Junot  inaugurar na- 
quelle dia com apparato a bandeira trico­
l o r ,  passando para esse eíTeito uma revis­
ta  ás suas tropas na praça do Rocio ; por 
q u a n to ,  concorrendo imrnenso povo a este 
a c to ,  e despertada a at tenção de todos 
para  as elevadas muralhas do castello de 
S. Jo rg e ,  em virtude da salva de ar t i lha­
ria , que o mesmo castello deu ao meio 
d i a ,  diffundiu-sc eíil re os concurrentes uma 
geral ind ignação ,  ao verem arriar o pavi­
lhão que al í í luctuava com as arnias de 
P o r tu g a l ,  e em seu lugar içar outro — de 
cores estrangeiras com uma aguia impe­
rial. O  resultado foi apparecer no dia se­
guinte um homem morto;  mas á vi«ta de 
certa alt i tude mili tar ,  prestes se restabe­
leceu a o rdem ,  e todos se conservaram 
tranquil les até a o l . " d e  fevereiro de 1808, 
ern quo Juno t  fez substituir as armas de 
Portugal pelas aguias fraacpzas ; e ern

D #
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quanto não souberam do famoso derreto 
datado de M i l ã o ,  que irnf)unha ao paiz 
uma contribuição de 100 milljòes de fran­
cos (40 milhòes de cruzados pouco mais 
ou menos) pelo resgate das propriedttdes 
partieularcs  ̂ sendo menos escandalosa 
a somma pedida do que a arrogante pre- 
tençào de t r a t a r , como se fora um })ovo 
conquistado,  uma n a ç ã o ,  a quem seu so­
berano havia prohibido a menor * hostili­
dade. Desde então um só espirito an imou 
todos os porluguezes ; (**) e ,  havendo o 
desastre de Baylen dissipado o prestigio 
d a  i n veimibilidade das tropas francezas , a 
insurreição arrebentou de todas as par tes ,  
e a nação ,  auxiliada pelasforças inglezas,  
e pelos admiráveis esforços dos hespanhoes , 
se viu brevemenle livre do exercito de Juno t .

A esquadra ,  que transportou a farnilia 
real ao Brasil , compunha-se d e ' 8 náos ,  
a saber :  Principe R eal, de oi tenta peças,  
em que ía õ regente ,  corn a rainha sua 
i i iã i , seu filho primogênito D, P e d r o ,  e 
o infante de Hespanha D. Pedro Carlos 
seu genro : — Rainha de P o rtu g a l , abordo

(♦) O fheor do tal decreto Tai nas peças jusUGcali- 
vas debaixo do n.* 2.

(*♦) Quando pretenderam fazer, desapparecer o escu­
do das armas de Portugal, esculpido na Fundição, e 
em ontros edifícios públicos, não se achou um só arlis- 
_ta portuguez , que as quizesse martellar : (Honrosa co?n- 

Foi mistér encarregar disso alguag mili* 
tares fraacezcs., ■

i-
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qual foi a princeza D. Carlota , com 
os oulros iillios : — Principe do Brasil^ le­
vando as princezas irnias da r a i n h a : —p 
Iriedn^a — D. João de Castro — Affonso 
de /Hbuqxierque— Conde D . Henrique— 
e M arlin de Freitas^ conduzindo a corle 
e os minislros d ’eslado: e bem assim de 
Ires fragatas — dous brigues — tres corve* 
tas de guerra — e muilos navios mercantes 
armados pelos negociantes, levando ao to» 
do esta esquadra perto de 15:000 pessoas, 
e metade do dinheiro,  que girava no rei­
no.  Prevendo esta catás trofe,  t inha o go­
verno ,  desde muitos annos ,  amontoado 
no bolsinho do regente quasi todo o d i ­
nheiro em ouro;  de sorte que no dia ría 
sahida apenas ficariam dez mil cruzados 
no E r á r i o ,  havendo j á  tres mezes que os 
officiaes do exercito não recebiam soldo,  
e achando-se mui atrazado o pagamento 
da  divida publ ica ,  assim como o dos or­
denados dos funccionarios em todos os ra­
mos da administração do estado. «

A mór parte das pessoas, que acompa­
nhavam o regente,  eram empregadas na 
corte;  da al ta nobreza apenas iam o du­
que e duqueza de Cadaval  com seus filhos 
—•08 marquezes d ’Alegrete— Angeja —  
Bellas — Lavradio —  Pombal  —  Torres 
Novas — e Vagos“”c6m suas famílias — ás 
marquezas de S. M igue l— e Lumiares,:— 
Gs condes de Belmonte — Caparica —  Ca-
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Talleiros —  Poiubeiro —  e Redondo —  ô 
■visconde de Anadia — Antonio de Araujo 
de Azevedo —  e D.  Fernando Jose' de I’or- 
tugal  ; bem como D .  João  de Almeida e 
I ) .  Rodrigo de Sousa Coutinlio com suas 
consortes. Alem destes fidalgos dapri rnei-  
l a  grandeza ,  alera dos generaes Forbes e 
!Napion , e dos medicos da camara  Vieira 
e P ic a n ç o ,  poucas pessoas mais de dis- 
t incção acompanharam o principe —  o que 
assás nos revela qual era o estado da  opi­
nião  publica naquella epoca.

Logo depois da sahida do regente,  or­
denou Sidney Smith , commandante  da  
esquadra ingleza cruzando nas agoas de 
L i sboa ,  o bloqueio deste po r to ,  appresio- 
Jiando desde en tão  por muitos mezes os 
nossos navios apesar da ordem do conse­
lho de estado de Ingla ter ra  de 25 de no ­
vembro de 1807,  em que reputando-se for­
çada a resolução de fecharmos os por tos ,  
se garant ia  aos navios mercantes portu- 
guezes a livre navegação;  e a despei to ,  
outro sim , da  sahida do principe regente 
p a ra  o R r a s i l , cujo passo o governo bri- 
tannico considerára sempre como penhor 
da  boa inteiligencia entre ambas  as na- 
ç d e s , e como garante da segurança do 
cornmercio portuguez. Apenas este proce­
dimento hostil era cohonestado com osde- 
cretos ostensivos e antedatados de 8 e 1 1  
de novembro daquelle a n n o ,  pelos quaes

; píí»
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o regente ordenára a delensão dos subdi« 
tos bri lannicos,  e o sequestro das suas 
propriedades , quando j á  nem de uma , nem 
de outra cousa liavia ficado vestígio em 
Por tugal ,  Entre tanto  teve o governo do 
Brasil  a maior diíficuldade em obter a re­
stituição dos navios tom ados ;  eo c o m m e r-  
cio experimentou enormes prejuízos, por 
causa da má fe da Ingla ter ra  para com 
os nossos armadores.

H  avendo o conde do Funchal  , então 
ministro de Portugal  em Londres ,  arro- 
gado a si em um opusculo —  yls quatro 
coincidências de datas — o 1er conlribuido 
pa ra  resolver o principe a sahir do reino;  
ju lgamos acertado entrar  em um pequeno 
exame acerca da realidade e importância , 
do serviço, que este diplomata pretende 
haver naquella occasião prestado ao sobe­
rano.  E ’ tão nolorio que os preparativos 
da  projectada sahida haviam começado 
desde a 1.* quinzena de setembro,  como 
é certo que a aproximação do exercito 
francez,  bem'como o receio de cahir nas 
mãos do fogoso J u n o t ,  e ainda mais a lei­
tura  do celebre Moniteur de 11 de novem­
b ro ,  foi o que decidiu o principe a embar­
car .  E m  que contribuiu pois a soberania 
do gabinete inglez , sobre o encerramento 
dos por tos ,  para  que o regente tomasse 
aquella prudente resolução — a única que 
o podia salvar? Que utilidade resultou do

1 '
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procedjmcnro do conde do F u n c h a l?  Se 
a SUA communicavao produziu algum cffeic 
lo , foi por certo o de adormecer o gover­

n o  , inspirando-lhe uij)a infundada , con­
fiança ; e na verdade, incilando-g ella a 
anioldar-se as vor^tades de Napoleâo eni 
um ponto ca rdea l ,  não o vinha por ven­
tura persuadir da possibilidade de perma­
necer nopaiz^ e não era tal persuasão tão 
falsa como funesta em similhanle conjun- 
c tu ra  ? Ousamos por tanto  a f f i r m a r q u e  
foi esta uma das causas ,  que por muitas 
semanas paral.ysaram os preparativos da  
s a h i d a , —-e que a não ser a certeza obti ­
d a  j)elo artigo áo Moniteur  ̂ o regente ta l ­
vez se deixasse ficar em Lisboa.  Yamos 
agora  seguil o no Brasil , e volveremos de*> 
pois a at tenção sobre os acontecimentos,  
que occorreram em Portugal .

A frota porlugueza,  mui mal apresta» 
d a ,  e apenas abastecida dos objectos mais 
necessários,  pela extrema precipitação e 
desordem , que houve nos preparativos da  
■viagem, experimentou uma violenta t e m ­
pestade^ alguns dias depois da  sab ida ;  
m as ,  havendo de novo aca lmado  o tempo, 
proseguiu na sua de r ro ta ,  e chegou a sal­
vamento ern 21 de janeiro de 1808 á B a ­
h i a ,  onde o príncipe e toda a farnilia real 
foram recebidos corn a maior sa t i s fação , 
e geral enthusiasmo. Apezar de todos os 
esforços, qne os bahiannos fizeram para
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D, JOAO SEXTO.'

que o regente se resolvesse aficnr com el­
les ,  propondo-se ale a edificarem-lhe um 
palacio 5 o principe sóa l í  se demorou dons 
I n e z e s  , tornando a embarcar com a real 
familia em direitura ao Rio de Jane i ro ,  
que com rasao escolhera para sede do go­
verno,  corno a principal c idade ,  que era 
e ainda hoje e ,  do B ras i l ,  —  destinada 
por sua posição a ser o emporio das mais 
ricas e mais populosas provincias. A nos­
sa esquadra ,  acompanhada por parte da  
ingleza , que sahira de Lisboa em sua con­
serva,  aportou ao Rio  de Jane i ro ,  e os 
augustos viajantes desembarcaram em 8 
de março por entre sinceras,  e repelidas 
acclamações de todos os habitantes»!

Assim se poz em obra urri projecto, mui­
tas vezes lembrado aos reis de Portugal  ,  
nas crises igualmente melindrosas, porque 
a monarciiia na Europa havia já  passado : 
se se adoptasse porem mais cedo,  mui fran­
cos seriam por certo os seus resultados; 
mas levado a effeito em 1807 foi o pre­
cursor de uma das mais importantes revo­
luções,  que o Novo-Mundo ha experimen­
tado desde a sua descoberta ; e cujas con­
sequências ,* j á  na verdade gigantescas ,  
apenas sáo o preludio de um porvir ,  que 
deve mudar a face do mundo civilisado, 
completando o que a revolução das ant i­
gas colonias inglezas com tanto estrondo

! I.

eommeçara,
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76 MISTORIÂ D EL-REI

O  regente promulgou uma serie de me­
didas legislativas 5 algumas das quaes fo­
ram mui vantajosas ao Bras i l :  o que mais 
se deveu á  força das c i rcuns tanc ias , do 
que á previdência dos ministros. E m  28 
de janeiro de 1808 mandou abrir os por­
tes a todas as nações amigas ; em conse­
quência do que j íoram as mercadorias es­
trangeiras desde então admit t idas ,  pagan ­
do 24 por cento de direitos d ’en t r ad a ;  e
tanto  a nacionaes como a estrangeiros se
permilUu a exportação de todos os produ- 
c to s ,  cujo exclusivo não se achava contra­
tado.  Apenas se soube em Inglaterra des­
tas medidas,  logo imrnensas carregações 
de todos os generös sahiram para o B r a ­
sil ; e muitos negociantes desta nação ac t i ­
va e ernprehendedora se transportaram , 
áquelle bello er ico  paiz , a fim deespocu- 
lar  nelle por conta propria ; mas era tão 
pouco conhecido em Ingla ter ra  o que se 
consumia no B r a s i l , que ao principio se 
remetteram para todos os seus portos fo­
gões e vários outros utensílios para aque­
cer casas. E m  12 de outijbro do mesmo 
a n u o ,  creou o regente no l l io  de Janeiro 
um Banco  para  depositos e descontos, o 
qual  bons serviços prestou,  tanto  ao esta­
do como ao commercio ,  assim não viesse 
a tornar-se,  em consequência das arb i t ra­
riedades do governo,  e da má adminis t ra­
ção de seus direciores , uma fonte de des-
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graças e descrédi to , tendo dado lugar á 
creação de certa especie de papel-moeda.  
(F)  i im  25 de novembro seguinte sahiij o 
decre to ,  em que seprometl ia  a doação dc 
terras aos estrangeiros , que se quizessem 
estabelecer no Brasil , e darem-se á agr i­
cu l tu ra :  providencia es ta ,  que não teve 
bons resultados , por ser de pouca monta 
a acquisição do terreno em uma reg ião ,  
em que todo o trabalho da lavoíira e fei­
to por escravos, e considerado pelos b ran­
cos como aviltante ; e em que , por outro 
l a d o ,  são necessários grandes capitaes pa­
ra comprar estes inlelizes africanos j accres- 
cendo alem disso que as terras de rnais 
facil cultura pela sua proximidade a rios 
navegáveis,  que sempre oíTerecem meios 
pouco dispendiosos de cònducção ,  havia 
j á  muito tempo que titiham possuidores. 
Assim —  as colonias de agricultores suis- 
sos, que foram d e s fa r t e  attrahidos ao Bra­
sil ,  conheceram,  mas ta rde ,  o erro em 
que cahiram , e ,  apezar dos soccorros do 
governo,  não fizeram mais do que vejetar 
e fenecer: — Quanto aos alemães , que pos­
teriormente se recrutaram com pretexto de 
os fazer lavradores,  não passou isto de um 
meio industrioso de obter soldados ; —  e pe­
lo que respeita a alguns centenares de for­
çados sicilianos, que o ministério brasilei­
ro teve a criminosa fraqueza de comprar 
a el-rei deNapoleSj^a sua acquisição ape^*
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rias sefviti' para augmentar  o numero dos 
itialfeitores^^e vadios ern urn p a iz , que tan-  

"to carecia de operários activos e probos. 
Ao  njesmo tempo creou-se no Rio  de J a ­
neiro uma escola de medicina e c i rurg ia ,  
qne sempre ficou •'imperfeita , preferindo a 
mocidade brasileira vir estudar a medici­
n a  e as outras sciencias á E u r o p a , com 
especialidade a Paris : estabeleceu-se l am ­
bem uma imprensa por conta do governo,  
que ate alí  a n u o  t i n h a ,  e ,  passado algum 
tempo depois,  o laboratorio chimico —  o 
gabinete de historia natural  —  a escola 
mil i tar  e de marinha —  as fabricas de pol- 
vora — e algumas outras particulares , qua­
si todas emprehendidas ou dirigidas por 
estrangeiros,  como a da louça e a dos vi­
dros na B a h i a ,  — e bem assim as lavras 
das minas d e f e n o ,  etc. Inst i tuiram-se tri- 
bunaes ,  que assim como todos os ramos 
da administração foram modelados pelos 
de P o r tu g a l ,  de sorte que o Brasil deixom 
de ser uma colonia,  e tornou-se de facto 
urn estado independente.

E m  3 de maio de 1808 dirigiu o regen­
te um manifesto ás potências am igas ,  de­
clarando nullos , ecom o se nào houvessem 
exist ido, todos os traiados' concluídos e n ­
tre  Por tugal  e o imperador dos francezes, 
nomeadamente os de Badajoz e M adr id  
era 1801 , e o da neutralidade em IS O Ir; 
a c c r e s c e n ta n d o  que só a s s e n ta r ia  pazes 'de
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» .  JOAO SEXTO,

intelligencîa corn o seu mais antigo;e fiei 
a l l iado ,  el-rei cJa G rào -B re lan h a , e que 
em-caso alguin renunciaria a P o r lu g a l—- 
O primitivo patr imonio da casa de B r a g a n ­
ça.  No mez de agosto do amio segjiinte , 
em resposta a uma rnemoria,  que lhe fora 
apresentada pela princeza D.  CJarlota , co­
mo infanta de Hespanlia , e por seu gen­
ro o infante D.  Pedro C ar lo s ,  imploran­
do ambos a sua protecção ern defensa dos 
direitos da  casa de Bourbon á coroa de 
Hespanl ia ,  usurpados por Napoleâo,  de­
clarou o principe regente nas cartas regias , 
que dirigiu a estas illustres personagens 
que se o b r i g a v a c o o p e r a r  com todas as 
suas forças para  fuzer tr iumpbar aquelles 
direi tos,  «esquecendo, accrescentava, o 
meu justo resentimento pelo proceder da 
Hespanl ia ,  quando permittiu a passagem 
ás tropas franeezas, e se llies uniu para  
invadir Portugal.»? Os ministros das po­
tências estrangeiras passaram a residir jun­
to ao regente,  sendo lord Straiigford o pri­
meiro,  que alí se apresentou na qualidade 
de embaixador de 8.  M.  B r i t a n n ic a ,  pou­
cos mezes depois da chegada do principe.

JEm quanto D. João atravessava o Oc- 
ceano ,  e ia lançar as bazes a um novo 
império ,  o exercito francez,  que se acha- 

jíva occupando P o r tuga l , viu-se obrigado a 
evacuar o reino , por effeito da batalha de
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e da convenção de Cintra  , assígnada pe­
lo general Junot  e Hew-Dalry  mple , com» 
mandan te  em chefe do exercito inglez , 
que approvou os preliminares ajustados en­
tre A n h u r  Wellesly,  creado depois duque 
de W el l ing ton ,  e o general em chefe das 
foiças francezas. lí/Sta convenção ,  igual­
mente censurada pelos inglezes eportugue-  
zes , foi na verdade mui vantajosa aos in­
vasores, e honra sobremodo o general  Kel- 
lermam , a quern pertence todo o mcrito 
da  negociação por saber industriosamente 
occultar  a íraqueza do exercito , exagerar 
os seus meios de resistência, e ameaçar  
com destruir Lisboa , se nao concordassem 
nas suas proposições. E ’ pois indubitável 

que o exercito de J u n o t ,  summamente  
reduzido,  achava-se ce rcado ,  j á  por for­
ças estrangeiras,  mui superiores, e a en­
grossarem cada vez mais ,  e j á  pelo exer­
cito portuguez mui numeroso,  com q u an ­
to mal organisado: e que havendo-se tor­
nado cada vez mais difliceis as suas corn- 
municaçòes corn as tropas francezas na 
ï le spanha  , que acabavam de experimen­
tar  um formidável revez pela cap i tu lação ,  
que o general Dupont assignára em Bay-  
len aos £0 de ju lh o ,  aquelle exercito esta­
ria irremedia vel mente“perdido , se o gene­
ral inglez fora mais perspicaz. Mas deve­
mos confessar que se este despresou os in- 
teiesses dos portuguezes nesta convenção'«.
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ao menos subtraliiu Lisboa aos males es­
pantosos ,  com que a ameaçava um ban­
do de gente a rm a d a ,  que ,  estratjha a to­
da a d isciplina , corria das províncias com 
a mira somente no saque,  e em vingan­
ças sangiiinarias. {#) Apesar da boa o rdem , 
que os inglezes estabeleceram em Lisboa , 
fai-Ihes impossível obstar a muitas violên­
cias e assassinatos,  de que alguns de seus 
mesmos compatrícios foram victimas. E s ­
tabeleceu-se uma regencia provisoria, que 
o principe substituiu depois por outra per- 
m anen le ,  ambas  as qnaes se dist inguiram 
pelas perseguições feitas a vários francèzes 
estabelecidos em Lisboa,  assim como aos 
portuguezes accusados de ser amigos e 
part idários da França .  Por tugal  conser­
vou-se sobremodo aba t ido ,  sem dar  acor­
do de si ate que o marechal Soull enlroii 
em 1809 pelo norte,  e conseguiu aos 24 
de março apossar-se da cidade do Porto , 
sendo este general obrigado,  por falta de 
soccorros , a evacuar o paiz pelo meado 
de ina îo , depois da acção , que em 11 des­
te mez teve lugar entre a sua divisão,  e 
o exercito br i tannico,  commandado por 
Wellesley.

Havendo Napoleão em 1810 aterrado 
a Austr ia ,  dispunha-se para reconquistar

(») Esta força indisciplinada havia começado as suas 
façanhas pelo assassinato de seu general Bernardim Frei­
re d’Andrade.
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Porttjgal , mas houve-se,  contra o sen cos- 
t u m e ,  com inexplicável demora em eii- 
viar o exercito , cujo commando havia 
confiado ao marechal Massena. Se depois |l̂ '̂ 
da  paz concluida em Vienna aos 10 d e l i  
outubro ,  os írancezes tivessem logo mar­
chado sobre Lisboa,  entrariam por certo 
nesta cidade sern disparar  iim t i ro ;  por 
quanto o exercito portnguez começava ape­
nas a organizar-se,  e o gabinete de S. J a ­
mes , nâo ju lgando possivel suslentar-se 
em Por tuga l ,  havia dado todas as provi­
dencias para  o fazer evacuar. Vendo po­
rem o governo inglez que Bonapar te  pro- 
trahia a in v a sa o ,  tratou logo de desenvol­
ver a maior ac t iv idade,  a firn de pôr o 
paiz em estado de defensa,  e confiou ao 
general Beresíord a organisaçâo definitiva 
do exercito portuguez — cnja commissào,  
desempenhada por este general com surn- 
ma intelligencia e zelo, foi coroada pelo 
mais feliz exito. i\'lassena soclieg'ou a ap- 
parecer na raia de Portugal  pelo mfez de 
agosto dtí 1810,  trazendo debaixo de suas 
ordens o marechal Ney , e o general  Ju -  
n o t ; tomou Almeida em 21? deste mez  ̂
para  o que muito concorreu a explosão,  
que houve no deposito da polvora desta 
p r a ç a :  e marchou depois sobre Lisboa pe­
lo Bussaco com um exercito d e 45:000 ho­
mens , mui fraco para conquistar , e m ui­
to mais para  se conservar em um paiz dé
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f^cil defensao, in lr iramente fiilto de co« 
mestiveis,  e de Cíimitílios transitáveis; es­
tando alem disso ds seus habitantes fana- 
tisados cf>ntra os franeezes, e assistidos 
por  um exercito ingiez deiH):000 homens,  
assim como por uma força nacional ,  que 
subia a mais de 60:000 combalenies,  não 
contai ído com as tropas irregulares. Por 
outro lado tam bern ,  a escolha de um guer­
reiro fatigado e descouienle,  e que contra 
sua vontade acceitára o «om m ando ,  tor­
nava  ainda mais duvidoso o bom exilo da  
expedição.

Acompardíavam oexercito invasor mui­
tos officiaes portuguezes , que haviam per­
tencido á divisão que Junot  ern 1808 en­
viara para Phança ; (*) s(M)do entre elles

(♦) Havendo Junot dissolvido o exercito portuguez 
logo no começo de 1808, «telle formou um corpo de 
oito mil homens, que mandou para França, onde ape­
nas chegaram obra He très mil, tendo o resto deserta­
do pela Hespanha Estas troj'as eram conimandadas pe­
lo lenente-general marquez de Alornâ, cnja populari­
dade egeiiio emprehencledor davam que recear a Junot. 
O general Gomes Freire — os brigadeiros Pamplona e 
Sousa — os coronéis Pego, Vasconrellos , J . Freire, 
B lanc, marquez de Louie e marquez de Ponte de Li­
m a— os majores commandantes de batalhào ou de es- 
quadrao , marquez de Vallença, conde de Sabugal, 
Candido José Xavier, Balthazar Ferreira, e Trinité 
entravam em o numero de seus mais distinctes ofTiciaes, 
Heste corpo formou Bonaparte uma legiào, que deno­
minou L u s i la n a , que se tornou conspicua por sua dis­
ciplina e valor, hem como pela gloria, que adquiriu 
em Wagram eSmolensko — a quai licou toda aoserviçu
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OS mais conspicuos o marquez de A iorna ,  
a guns outros fidalgos , e o general P a m -  
pJona—-nomeado depois conde de Subser­
ra notável pela inconstância d a s u a c o n -  
ducta pol i t ica ,  pela qual tão differentes 
pape.s desempenhou assim antes , como 
depois d a e p o c a ,  deque  tratamos. Fez em 
seu nome o marquez varias proclamações 
ao povo,  exhortando-o a submetter-se ás 
vontades do im perador ;  mas a nação as 
recebeu com desprezo e indignação.  To- 
dos os ofíieiaes portuguezes, que se acha-  
vam no exercito f rancez , foram condem- 
nados a morte como traidores ; e haven­
do sido apprehendida pelos inglezes entre 
outras b a p p n s  a carteira do general  P a m ­
p lo n a ,  e indo  as mãos deBeresford os p a ­
péis , que nelia se encontraram , muito con­
tr ibuiram estes também para  ser condem- 
nado  a morte aquelle gene ra l ,  que de­
pois alternativamerite appareceu na  scena 
poli tma como —  encarn içado  par t idár io  
dos Bourbons — patr io ta  e consti tucional  
—  ministro da guerra — membro das cor ­
tes geraes e extraordinárias de 1831 __ e
a inda  mai^s , ajudante de campo do ex-in- 
faute D .  ^ i g u e l ,  quando este derribou a 
consti tuição — primeiro ministro d ’el-rei 
abso lu to ,  e alvo do odio do mesmo ex- 
iiilaiue — conde de Subserra —  e embaixa-
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seus ofiiciaes fazem parte  do exercito francez. ®
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dor ern M a d r id ,  ale qne a final entrou na 
vida privada. (G) O que  ë verdadeiramen­
te extravagante ë que sua mulher fosse t a m ­
bém condemnada á morte pelos desembar­
gadores incumbidos de processar os portu- 
guezes, que haviam servido contra a pa ­
l l i a ,  dej)ois da declaração de guerra ,  que 
O principe regente fizera á  F r a n ç a ,  conhe­
cida em toda a E u ro p a ,  havia dous annos.  
Consistia uma das accusações contra esta 
senhora —  em se 1er intitulado rainha de 
P ortugal\ o que era absolutamente falso 
e um perfeito absurdo. (#)

Todos sabem qual  foi o resultado da ex­
pedição de Massena. Depois de haver este 
general cabido no erro de atacar  a posi­
ção quasi inaccessivel doB u ssaco ,  em vez 
de a tornear logo de principio ,  como veia 
por fins a fazer j marchou sobre Lisboa , 
estacando diante das linhas de Torres Ve- 
d ras ,  sem ter a necessária audacia para 
tentar  rompeTas ; o que se parecia- diíficil 
por  se acharem guarnecidas de grande for­
ça  numérica ,  não era com tudo impossi- 
vel conseguir,  sendo estas linhas nimia­
mente extensas para se poderem defender 
com bom exito,  ao mesmo tempo que a

(*) Este general, bem como todos os individuos , a 
quem el-rei não havia até então perdoado, foi amnistia­
do pelo governo liberal de 1820 ; e depois por D. João 
6.® ; sendo a lodos elles restitiiidos os bens e honras,
que d’antes gozavam.
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df’sorfieíTí deijína precipitada retirada- pa» 
ra Lisf)oa , onde tudo e^tava di posto p a ­
ra o embarcpie do exercito inglez,  devia 
trazer cornsi^o certa c n f o s a o  , de que os 
fríincezes nào podiam deixar de se apro­
veitar.  Massena deixou pas^ar pois a op* 
p o r t t in idade , e a sua hesitaçao salvou o 
re ino,  todavia o exercito fmncez executou 
urna excellente ret irada , havendo-se o rna- 
reclial Ney mostrado lào bom general ,  co­
mo gueireiro dotado de intrepidez e i)?e- 
sença d espirito. P o r tu g a l ,  em f i n . foi 
dofinuivarnenle evacuado ,  após a l.atallia 

e uentes d Oi ior ,  ganliada ao principio 
pelo Incomparável valor do corpo do ge- 
liertd Alontbrun , e perdida ao depois pela 
indigna conducta do general Loison. O  
exercito por tuguez ,  reunido desde então 
ãs t iopas inglezas, combateu sempre com 
o maior deiiôdo em todas as cam pani ias ,  
que se seguiram na Ilespaiilia , e até mes­
mo na^ batailla de To losa ,  distingiiindo.se 
em todas as occasiões , e contribuindo effi- 
cazrnente para  os grandes successes das 
armas  britânicas. Os portugnezes obraram 
prodígios de valor na batalha dos Arapi-  
les ,  e^no assalto de S. Sebas tião;  lendo- 
se então observado que nunca os inglezes 
obtiveram vantagem alguma decisiva, on­
de quer que combatessem s^s.

Concluiu o gabinete de S. James  em 
 ̂  ̂ t commercio e navega-
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cão com o priii(;ipe regenlí*, flsslgrinfío orn 
19 íle IcveiíMio noHio d** JiUioiro j>or loid 
Sirangroni c I). Jiodrijr,) d« SousHt Couli- 
iiho — condí* <lc 1̂ 1 nljíircs , — o ratificado 
eii) l^onJres aos 19 de jrmlio do mesmo 
anno.  i‘ls(e 1 ralacio , cii)<i> disposi^'ocs era iri 
Iodas vantajosas á Ino la le r ra ,  e/u nada 
SC oppnnlja aos interesses do ßrastl  , mas 
era sobremaneira nr>civo a Porlngal .  Nào 
só ficavatn,  ein virlude dclle, reduzidos a 
15 por cento os direitos d ’entrada das 
mercadorias iiiglezas, ao passo (joe os ge­
nerös do nosso solo vinliani a j)agar 16 
por cenlo em Ing la te r ra ;  ruas era redigi­
do com tanta ambiguidade ,  qne aignns 
generös,  qnepaieciam snjeiios aos direitos 
de 21 por cento d ’entrada pelo artigo 26,  
pareciam <por outro lado ignalmenle coin- 
preliendidos na taxa geral de 15 por cen­
to. Este tra tado s ingular ,  que ainda boje 
peza sobre P o r tu g a l , (H) tem também uma 
c lausu la— artigo 32 — que o torna de al­
guma maneira perpetuo, permiltindo ape­
nas modificações nas disposições accesso- 
r i a s , mas nunca em as bases'principaes. 
Assim o conde de Linhares,-  persuadido 
pela sua natural  leveza de que Portugal'  
estava para sempre perd ido , sacrificou os 
interesses d a p a t r i a ,  eannuiii  a tudo quan­
to lhe fora proposto pelo hábil negociador 
inglez. *> > i J sg; t

Jiin I81ái nomeou o principê  regente

■Vii
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tros ministros paro, o congresso deVienna*  
' approvou osseusac tos ;  e , t é n d o ,  median­

te o conde do Funchal  sen em ba ixado r ,  
adherido ao tratado de Paris  , prometteu 
restituir C ay e n n a ,  que os portuguezes h a ­
viam conquistado aos francezes , e bem 
assim reconhecer por limite da G u ian a  o 
^to O y a p o c , como fora estipulado no t r a ­
tado de Ulrech;  obrigando-se os alliados 
pela sua parte a empregar todos os seus 
bons oíficíos para a Hespanha nos resti* 
^ n i  O l ivença ,  o que até hoje ha recusado. 
P o r  outro lado ,  o duque de Weíi ington 
sacrificou totalmente os interesses de Por- 
t u g a l , que para seu arbitro o havia esco­
lh ido ,  sendo-nos apenas estipulada um a 
ridícula indernnisação, inteiramente des­
proporcionada aos sacrifícios , que havía­
mos feito pela causa dos al l iados,  assim 
como ás perdas que exper imentámos;  de 
sorte que o presente offerecido pela regên­
cia de Lisboa aquelle g’eneral talvez va­
lesse mais do que a indemnidade,  que por 
sua intervenção obtivemos.

Km 1815  ratificou o príncipe regente os 
•dous convênios celebrados em Vienna en­
tre seus ministros e os da G r ã - B r e t a n h a ,  
«endo^um delles para estabelecer a ind em -  
n isaçâo ,  concedida por esta potência a 
P o r tu g a l ,  pelas prezas i llegalmente feitas 
de um grande numero de navios de escra- 
/ a t u i a ;  e o outro p a r a  estipular as condi®

I

V ,'
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ições 5 a que Portugal  se sujeitava pela fa* 
culdade de continuar naquelle trafico , des­
de enlao para ca restringido a certas lo­
calidades da costa d ’Africa ao sul da li­
nha r e igualmente adheriu á resolução, 
que em 25 de março tomou o congresso 
de Vienna a respeito de Napoleão.

Por um decreto publicado em 17 de de­
zembro de 1815 com data d a v esp e ra ,  ele­
vou o principe regente o Brasil á calbego- 
ria de reino,  dando a seus estados o t i tu­
lo de Reino-unido de Portugal^ Brasil c 
Algarves  ̂ que todas as potências se de­
ram pressa em reconhecer^ congratulando 
por seus embaixadores e ministros o regen­
te pela sabedoria desta medida.  A rainha 
D .  Maria 1.* falleceu em 16 de março de 
1816,  e o regente tomou desde então o t i -  

1'tulo de r e i , mas só se fez coroar e accla-  
j m a r  em 6 de fevereiro de 1818,
I I a  declinando o anno de 1815 quando 
'O regente concluiu com a corte de Hespa- 

nha  os esponsaes de duas princezas, suas 
f i lhas,  sendo uma-com o fallecido Fernan­
do 7.®, e a outra com o infante D .  C a r ­
los j seu irmão.  A despeito destes novo* 
vinculos de famil ia ,  mandou occupar por 
suas tropas em 20 de janeiro de 1817 a 
praça de Monte Video ,  e o território hes- 
panhol da  margem oriental  do Rio da  
P r a t a ;  promettendo porém solemnemente 
ao gabinete de Madrid que não pretendia

i r’
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disputar  direito íilg»irn áquolle pai^,  e af»- 
fiai)(;ando (pie se o oecupiiva miliiarmeí>- 
te , era a isso obrigado para segoian^’a do 
seu (jroprio terri tório,  etn quanto não ter­
mina ssein as contestaç(5es entre as colo- 
ííias da margem do liio da P r a t a ,  e a  
respectiva métropole. (#) Data  a origem 
deate nego(do do armo (Je J 8 1 I ,  em que 
el-rei de Portugal  fòra convidado p(da re­
gência de C ad iz ,  com o consentimento de 
unia princeza da íamilia reinante de Hes- 
p a n b a ,  para preservar a praça de Monte 
Video ,  eutao occuf)ada pelo governaíJor 
realista P l i o ,  de cahir em poder dos in­
surgente» americanos,  que a sit iavam. A 
I lespauha náo esteve porem pela declara-  
çào do gabinete do Ivio de Ja n e i ro ,  e ap- 
pelou para as cortes de Austria,  P'rança , 
i l u s s i a ,  P russ ia ,  e Inglnterra , que se de­
clararam medianeiras entre os dous esta­
dos em urna no ta 'po r  seus respectivos mi­
nistros assignada em í^aris aos 26 de mar­
ço de 1817. Hoje existe a mesma desaven-

4

aiin
pfv

! f . T

(*) o  marquez de Marialva, que em 1817 se acha­
va acreditado na corte de França, como embaixador de 
Portugal, fez inserir no T im es  (em os mezes de janei­
r o , fevereiro, maio, e junho daqiielle anno) muitas 
cartas sobre os acontecimentos de Monte Video; man- 
dan lo-as também alí imprimir em francez , e destribuir 
pelo corpo diplomático. O duque entào conde de Pal- 
tuella, ministro de Portugal em Londrci^ luaiidou igual- 
mente inserir naquelle periodico em os mezes de feve­
reiro e março outras cartas sobre o mesmo objecto que 
íambem foram trailiiziUas em ífaucez.
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entre o Brasil e a republica de Buenos 
^\yres,  dando lugar a recíprocas hoslilL- 
dades.

Urna conspiração denragogica pretendeu 
derrubar em G de março de 1817 o throno 
americano de D. João G / ,  parecendo ter 
por principal  cabeça um negociante por- 
tugtiez , chamado Domingos  Jose Martins , 
que por muitos annos havia residido ern 
Londres.  Arrebentou a insurreição em P-er- 
nam buco ,  e ameaçava estender-se á Beihia 
e a outras cidades,  onde os conjurados li- 

íilúrjnham muitas inteiligencias. MaS j prom- 
ifi* ptas e vigorosas medidas se adoptarani  

para  a suppiantar  logo no seu conieço:  
O  governador da B a h i a ,  conde dos Ar­
cos , como incurnl)ido desta empreza , 

içí)|publicou uma proclamação ameaçadora , 
(/e-ĵ e sitiou Pernam buco  por terra e mar 
ila*lcom tal ac t iv idade,  que tendo os insul­
in,'̂  gentes sahido da praça para ir ao encon- 
M-itlro das tropas leaes, que os vinham ata-  
f>/i‘^ear por terra , as forças navaes aproveita- 
J i i r am  a ausência dos cabeças para de gol- 
í«^pe se apossarem da c idade,  ao mesmo tetn- 
p' '̂i p̂o que os rebeldes , depois de leve resis- 
l*fVlencia y eram apresionados ou dispersos.

I Todos os principaes cabeças foram pre- 
p]l'4zos, e logo depois executados ,  liavendo 
!)iJ'japenas entre elles um frade,  que se deu á 

m or te ,  quando vira o desbarato dos in- 
5 urge nies. Muitos negociantes,  muitos ri-

11
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COS proprietários e outros habitantes d a  
Bah ia  só deveram o não apparecer envol­
vidos nesta crise ao conde dos Arcos , que 
fez tudo quanto esteve ao seu alcance a 
fjín de pôr pedra sobre o negocio,  e l imi­
tar  o numero das viclimas.

Por  este rnesrrio tempo descobriu-se ern 
Lisboa outra conspiração,  que nunca se 
soube hem se t inha por alvo tornar P o r ­
tugal  independente dacô r te  d o R i o  d e J a -

0'

1138'

jOK0
itr'

iieiro, o u ,  o 'que por diversas circunstan-
cias parece ainda niais verosímil , subtra- 
hir o reino á influencia de Ingla terra .  Dei- 
la resultou a prisão de irnrnensos conjura­
dos ,  entre osquaes só 'eram notáveis o ge­
neral Gomes Freire d ’Andrade-, e o barão 
d ’L b e n ,  oíheial hanover iano,  que havia 
passado do serviço de ír)glalerra para  o de 
i^ortügal ; os outros indivíduos eram offi- 
ciaes de pequena graduação , pela mór 
parle reformados, —  descontentes do ma­
rechal Beresford. Onze destes foram sup- 
pliciados no campo de Santa  A n n a ,  em 
consequerreia de um .processo secreto: o 
general Gomes Freire fuzilado (I)  na ex- 
jdanada da Torre de S. J u l i ã o ,  e o barão 
d Ijben demitltdo do serviço e mandado 
sahir do })aiz. Ai«)da ate hoje se não sou­
be quaes as vistas dos conspitad^ores, nem 
níesmo se porventura  t inham algum desí­
gnio bem determinado.  O  general Gomes 
Freire era um bom official, e de nobre as-
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cendencia ; havia servido sempre com dis- 
lincçao na Russia em as fileiras de Calha-  
r in a ,  sendo um dos primeiros qiie subiraru 
ao assalto de O c z a k o w : linha-se distin- 

L^uido tambem na campanha do Roussillon , 
servindo Bonaparte  na legião lusitana' ,  
sem-que todavia acompanhasse o exercito 
de Massen a a Por tuga l :  mas ,  por outro 
lado'^ comoilomern leviano e in-consequen- 
Le, era pouco capaz de conceber e com­
binar um plano , e muito rnenos de o 
xecutar. H a  pore'm fortes motivos para 

iicredilar que o gabinete de Madrid  não 
ira alheio á conspiração,  e e rnni prová­
vel que Gomes Freire e seus associados 
iervissem de meros instrumentos do uma 
nlr iga ,  da qual nem conhecia m a origem, 

o verdadeiro fim. Houve ate quem 
uspeitasse de lhe haver Bercsford armado 
‘s t a ' c i l a d a ,  como para se desfazer de uni 
ival perigoso; mas o que e certo — e que ,  

f  !ia occasião de soflrer osupplic io .  Gomes

i'iîï<

UiUI
^heire pedira uma demora para fazer al- 
pimas revelações, — e que isto lhe fora 
legado.

F m  fevereiro deste mesmo anno con- 
duiu ü .  João 6.®, mediante o marquez de 

D!^>'.Marialva seu embaixador em Vienna ,  o  
.wn'ilesposorio deseu filho primogênito D. Pe-  
lèi'dro ’d ’Alcantara com uma das filhas do 
)í0mnpcrador d ’Austria,  a archiduqueza Leo- 

ífoldina , que celebrando em Vienna os seus
E *
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esponsaes com o embaixador porluguez', 
coiDo procurador do pr íncipe,  seguiu viá- 
gerii do porto de Liorne para o Rio de J a ­
neiro em agost'o daquelle an n o : 'O s  perió­
dicos desta capital  fizeram uma ci rcunstan­
ciada descripçao da  magnificência ,  cora 
que íoi al írecebida esta princeza’, quefal -  
leceu na mesma cidade em 11 de dezem­
bro de 1826 , chorada por toda a nação.

H a v i a ,  desde a queda de Napoleão ,  o 
gabinete de S. James aconselhado por ve­
zes a D,  Joao  6 .” vohasse^ á E u r o p a , offe- 
recendo-lhe para esse fim as embarcações , 
deque  houvesse mister ; visto que pela pés­
sima administração da fazenda e de todos 
os ramos do serv'iço publico no B ra s i l ,  es­
tava  a marinha de guerra quasi de todo 
an ich i lada ,  achando-se os navios, quando 
iiao podres , pelo menos precisados de con­
sideráveis reparos , cujas despezas eram 
mui alem do que permittiarn as at tenua- 
das forças do Lrario. (J) Farecendo el-rei 
ceder efii fun ás soilícitações da I n g la te r - ’ 
r a , acceitou os seus otterecimentos , mas 
(]uando,viu em 1816 que João Beresford 
chegava ao Rio de Ja n e i ro ,  comrnandan- 
do uma esquadra para o transportar  com 
todo o seu séquito para Lisboa,  não quiz 
de modo algum em barca r ,  não havendo 
para  tal repulsa outros motiyos a não ser 
a S u a  natural  indolência,  c a repugnân­
cia j que t inha em mudar  de lugar e ha-
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bitos 5 quando se dava heii) ; donde pode^ 
nios concluir que só urn concurso de cau­
sas tào imperiosas,  como as que occorre- 
ram depois em 1821,  e que o podip, cons­
tranger a regressar á Europa.  Lancemos 
jEigora um rápido volver d ’ollios sobre o es­
tado comparativo do Biasil e P o r tuga l ,  
cm virtude da  transferencia da sede do go­
verno em os fins do anno de 1807.

> Franqueando o Brasil os portos ao corn- 
;mercio de todas as nações, obteve uma 
vantagem imporlantissiiria — a de pagar 
desde enlão por menos os generös e pro- 
ductos da  industr ia es t range i ra , ao passo 
que acliou mercados mais directos, e por 
conseguinte mais vantajosos para  os gene­
rös do seu solo, a  tinica riqueza de um 
paiz puramenle agricola. Ao mesmo tem­
po as a r te s ,  os conheci menlos e acivilisa-  
ção receberam grande impulso pela livre 
communicação com os estrangeiros , que 
de golpe afíluiram a estabelecerem-se no 
B ras i l ,  com especialidade no Rio de J a ­
neiro eB a h ia ,  jVías a par destas vantagens 

: reaes , leve o paiz que suportar pesadíssi­
mos encargos,  e viu*se esgotado por abu­
sos,  C|ue cada vez leem ido a 'm a i s ,  a 
ponto de ameaçar  sua futura existência. 
Muitos impostos sobrecarregaram a dimi­
nuta  população livre para fazer face ás» 
despezas enoraies d a c o r l e ,  aggravadas pe­
la má administração e monstruosas dila-

t!

fi
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pidaçôes ,  assim como prodigalidade dVÍ- 
rei, e pela imprevidencia , e immoralida- 
íle de seus ministros e dos áulicos. O B a n ­
co , quebrando no fim de alguns . annos,  
continuou assim na-s suas operações,  ser­
vindo apenas como de um meio decente 
para  se emitt ir  certo papel m o ed a ,  cujos 
funestos effeitos se fazem , ha m u i to ,  sen­
tir pelo rebate de mais de 40 por cen to ,  
que simühante papel ainda hoje soffre , e 
bem assim pela desapparição de todo o 
dinheiro em o u ro ,  que havia no Brasil .  
Os projectos gigantescos , absurdos, e dis­
pendiosos demonstram tanto  a incapaci­
d a d e ,  como a pueril vaidade dos ministros 
d ’e n t â o , que nâo só i lludiram corn bri­
lhantes offerecimentos alguns infelizes suis­
s e s , que ju lgaram irem-se enriquecer em 
a  terra á'el dorado^ mas engajaram lun 
insti tuto completo em l^aris para cultivar 
as bellas artes onde as mecanicas estavam 
apenas em começo:  foi pois para admirar  
o vêr demandar  o Brasil alguns pintores, 
escultores, e archítectos com urn pala-  
v roso , incu lcado ,  director á f ren te ,  para 
formarem,  como de facto fo rm aram ,  uma 
academia em a regiào , que mal conhecia 

' o arado! Por  outro l a d o ,  todas as rendas 
do patr imônio real — da rainha — e dos 
infantes passavam para l á ,  e saccavam-se 
a cada instante letras sobre o erário do 
infeliz P o r t u g a l , que alem disso submini>s«8

i  : .l
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t rava  soldados, marinheiros, e loda  a casta 
de munições á &ua anlij^acolonia , dequem 
então recebia a lei, O reino ia empobre­
cendo-cada vez mais,  e todas as fontes de 
riqueza nacional es tancavam corn assusta­
dora rapidez nas mãos de uma regencia 
f rouxa ,  e inerte para obrar o bem , com 
quanto mui act iva em perseguir e vexar 
os particulares. E  na verdade,  o cornmer- 
cio-era n e n h u m — o porto de Lisboa , ou- 
t r ’ora cuberto de navios , offerecia a mais 
melancholica nudez;  a[)enas algurnas em­
barcações costeiras, e bateis d ’agoa ac i ­
m a  se viam quasi exclusivamenle vogar 
pelo T e j o - r  estavamos recebendo de I n ­
glaterra o proprio calçado efato  teito , de 
maneira  que as artes e os officios mecâni­
cos t inham parti lhado a sorte das fabri­
c a s ,  que pela mór parte se achavam fe­
chadas .  O  comniercio com o Brasil es­
t av a  tão l im i tado ,  que no anno de 1820 
apenas en t raram no l l io de Janeiro 57 na ­
vios portuguezes provenientes da E u r o p a ,  
sendo só 28 de tres mastros;  e se Ihesjun- 
larmos mais 3 da Asia-— 58 d ’A f r ica—• 
e 35 dos portos americanos estrangeiros 
apparece um total de 212 ;  quando em 
1805 haviam entrado no mesmo porto 810 
navios portuguezes-— em 180G, 84-2 —  em 
1 8 0 7 ,  777 — em 1808,  7G5 — em 1810 ,  
2 1 4 — proporção que se sustentou ale' ao 
anno de 1815.

Ill

r V

4

' ! íl



5*7̂

'■ if!
*■ y • . !i\ 'A  f

98 h i s t o r i a  d ’e l - r e i

P o r t u g a l , ar ruinado pelo governo do 
B r a s i l ,  inarcljava pois para  a sua lotai  
anicl)iIa,çao , ao passo que o Brasil  não. 
progredia na vareda de uma duradoura  
prosperidade.  As colonias da Africa e as 
ilhas dos Açores acliavam-se no mesmo 
estado de aba t imento ,  em que jaz ia  G o a , 
pelos inglezes restituida a Por tugal  depois 
de se haverem delia apossado,  em conse­
quência da  invasão franceza. A Madeira  
sustentava-se só pela excellencia de seus 
■vinhos: os inglezes a haviam igualmenle 
Teslituido depois de a ter conservado em 
deposito, desde que pela invásão de P o r tu ­
gal em 1807 , Beresford tom ara  delia pos- 
se,  sabendo já então da sabida do princit 
pe  regente para o Brasil .

Limitando-se a Portugal  esuas colonias 
todas as relações cornmerciaes dos nego­
ciantes do Brasil  antes da chegada do r e - . 
gen te ,  pouco vieram a ganhar  com o abrí-  
mento dos por tos , havendo todos os lucros 
do^comrnercio rap idamente  passado de suas 
iriaos para  as dos inglezes, americanos^ 
un idos ,  e f iancezes ,  ao mesmo tempo que
a nossa^navegaçãoexperimentava uma di-
minuição progressiva e aterradora  , por 
isso que os generös de estiva , os únicos 
que ofieieciam íiete vantajoso aos navios 
mercantes porluguezes,  fo‘rarn desde logo 
exportados em direitura por In g la te r r a ,  
■Alernanha e I ta l ia  em navios estrangeiros»
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î*eîo que respeita aos agrícullores, estes

7 '̂ uào foram por certo muito nuiis felizes,
DaoÂ * - -visto que os generös coioniaes,  pelo con- 

siderabilissimo augmento da sua produc- 
io em Cuba e nos Estados E n id o s ,  ex- 

peri menta ram grande baixa no m ercado ,  
, sendo apenas os assiicares os únicos,  quo 

melhor se hão sustentado pelo consumo 
‘̂'’' 1̂ sempre progressivo, que teem t ido ,  assim, 

em ' Ing la te r ra ,  como em o continente d a  
Europa .  O  que mais porem concorreu pa«

3IÍI1 '

iM*
I

ra a ruina do Bras i l ,  foi o luxo desenfrea- 
®^®|do, que entrou a lavrar ,  nomeadamente 

nas cidades,  instigado pelo exemplo con­
tagioso dos cortezãos , e pelo modico cus­
to dos productos da industria estrangeira;  
o qual , alem de consumir em breve as 
sornmas accumuladas pela sobriedade e 
economia ,  obrigou logo cada um a entrar  
pelo seu cap i ta l ;  de maneira que ,  com a 
quebra do b anco ,  as casas de coíiimcrcio 

«fíii mais fortes, particularrnenle as do Rio de 
Jane i ro ,  falliram de credito. A respeito de 
costumes , e moral publica podemos asse- 
verar que a corrupção subira naquellepaiz 

iidi'1 a um ponto tal que fora impossível exce- 
ip]'| der :  a venaíidade, a devassidão,  e a pai­

xão do jogo chegaram pois ao seu auge ;  
e perrnittmdo o governo,  com privilégios, 
a introducção de infames casas de jogo , 
onde as infernaes roleta,  e banca france- 

áio» I za sobretudo andavam mais ern voga , so-

aoi
}iiin
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bremaneira contribuiu para arreigar vicios 
já existentes. A estas causas accrescenla- 
remos a i{npru(iente expediyão de Monte 
V̂ ideo aconselhada ao regente por Anto­
nio de Araújo , cujas consequências foram 
as mais faiaes para o cornmercio portu- 
guez, que ,  roubado ao principio pelos pi­
ratas  dos hstados Unidos com a bandeira 
de Artigas-, soffreu depois cotisiderabillis- 
sirnas perdas por effeito da guerra posle- 
r iormente etnprehendida contra Buenos 
Ayres ,  cuja cidade era entào o mercado 
mais vantajoso para os negociantes da par­
te meridional do Brasil.

'J'al o estado das cousas em dons paizes, 
quando a revoluçào, que pelo começo do 
anno de 1820 arrebentara na ilha de Leao , 
veiu despertar um povo, por sua posição 
necessariamente dependente de todas as 
grandes mudanças poli ticas,  que occorre- 
lem entre os hespanhoes seus visinhos:

Logo a regencia de Portugal  conheceu 
quanto a sua posição t inha de melindroso , 
e tomou diversas precauções,  que só tive­
ram em resul tado,  como ordinariamente 
acontece em casos idênticos,  o accélérai* 
u m a  revolução,  por certo inevitável. O  
marechal  Bersford decidiu-se a ir pessoal­
mente ao Rio  de Janeiro a fim de sollici- 
ta r  d el-rei dinheiro e novos poderes pa ra  
obrar em casos extraordinários ; e haven­
do part ido peio principio de ab r i l ,  che-
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gon a nove de maio á capital do Brasil a 
bordo da  fragata inglcza lhe Spartan com 
a feliz viagem de 28 dias. Por elle infor­
mado do estado das consíis, mandon logo 
o governo sahir um navio com dinheiro 
para  pagar o soldo a t rasado,  encarregan­
do íí regencia de Lisboa de fazer na ad­
ministração interna todas as reformas,  que 
parecessem mais adqjiadas para captar  a 
opinião publica. Mas estes paliat ivos,  so­
bre chegar t a rd e ,  eram por si inefficazes, 
por quanto  indo cada vez a mais a effer- 
vescencia,  e manifestar>do-se por toda a  
pa r te ,  prestes os descontentes se viram em 
estado de obrar. Rèso!vidos a aproveitar 
a  ausência do marechal Bersford, com­
mandante em cheíe do exercito , muitos 
delles se ajuntaram no Por to  em a noite 
de 23 para de agosto ern casa de Ber^ 
nardo Corrêa de Castro e Septdveda,  co- 
roíiel do 18.° regimento de infanteria. D e ­
pois de traçado e combinado ali o pla­
n o , sairarn osofficiaes superiores da guar­
nição , para fazer reunir a tropa aos gri­
tos de viva o rei^ as cortes^ e a constitui-> 
ção  ̂ o que facilmente conseguiran), haven­
do logo adherido a este rompimento t an ­
to ás autlioridades da cidade como toda 
a população em massa. Instalaram imme- 
diatamente uma junta  suprema dc gover­
no provisorio, cujos membros foram es­
colhidos ein todas as ordens e classes do

ÎL i* ’fcl
ti li

i |

1. I



102 H Í S T 01U . \  d ’ e L - R E I

estado. (#) Esta jun ta  tratou logo de publ'i». 
car uin manifesto, ern que ,  por urn lado, 
p intava os erros e detfeitos da  regenciade 
Lisboa — a violaçào dos direitos, e pri­
vi légios,  e liberdades da  naçâo — a a n i -  
chilaçào do comniercio e industria — a de­
cadência da agricultura —  o empobreci­
mento geral do p a iz—«e todas as calarrii- 
dades ,  que nos linha acarretado a sabida 
do sobeiano j e por outro lado lembrava 
o estado de esplendor e prosperidade de 
P o r t u g a l , quando possuia um governo li* 
vre e coites electivas; e ao mesmo tempo, 
Jonge de se divisar naquelle manifesto o 
Jiienor queixume contra a casa de B ragan ­
ça,  nelle se afiançava que os principios es- 
senciaes da monarchia seriam inviolavel- 
.mente respeitados. Neste levantamento,  a 
que prestes adheriram os corpos acan tona ­
dos nosariedores do Porto,  nao houve acc i­
dente algiirn desagradavel, que perturbasse 
a  tranquilidade publica; de sorte que ate'os 
mesmos officiaes inglezes (que todos se mos­
t ra ram  neutraes) ,  nao soffreram o menor 
insulto.

Ins truida a regencia de Lisboa destes 
acontecimentos ,  íez baldados esforços pa­
ra  lhes atalhar os progressos, encarregan­
do o conde de Amarante  —  depois marquez

(*) Foi presidente desta junta Antonio da Silveira 
Pinto da Fonseca, que tanto depois figurou com o ti-
tulo de visconde de Canellas na rebelião contra a Car­
ta de D. Pedro.
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de Cháres  , e o general Victoria de mar­
charem sobre o Porto com todas ,as forças, 
que podessem ajuntar .  J á  porém a ju n ta  
insurrecional havia toma ío a offensiva, 
e os generaes da regencia foram dentro de 
pouco abandonados por suas próprias tro­
pas ,  que lhes desapareciam para se irem 
ju n ta r  a seus camaradas do Porto.  Nesta 
aper tada conjunctuta tomou a regencia a 
resolução de convocar as antigas cortes do 
reino, e alem de mandar  suspender os offi- 
ciaes inglezes, determinou se pedisse a el- 
rei houvesse de regressar á É u r o p a , ou 
de nos enviar opr incepe real:  mas pouco' 
depois,  15 de S e t e m b r o —-arrebentou  a 
revolução em Lisboa,  onde uma ju n t a d o  
governo assumiu a autl ioridaíe da regen­
cia , fazendo-se logo obdeccr em todo o 
reino (*). Chegando em 12 de Outubro 
seguinte lord Beresford, do Rio de Janei­
ro, d onde sahira em 13 de Agosto, abor­
do da*náo ingleza le Vengenr d e 7 i  peças,  
e fundiando defronte da Junqueira,  a no­
va jun ta  do governo ordenou irnmediata­
mente ao niinisfro da guerra desse as ne­
cessárias providencias para obstar ao seu 
desembarque.

De balde mostrou o lord os novos po-

(*) O Barão de Mollelos, nomeado ministro dos ne­
gócios estrangeiros por esta jun ta, foi também um dos 
individuos, que tomaram parte na revolta do marquez 
de Chaves cvntra a Carta de 1826,

•i>
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deres 5 que havia recebido d ’el-r ei no R"  
de Janeiro,  e que lhe conferiam uma aii* 
toridade illimÍLada com o titulo de lugar 
teneiiltí ilo reino,  ao (jiie lhe responderam
—  que a nação reconhecia el*rei, mas 
que havia reassumido a si o exercício de 
seus direitos, — que o seu desembarque 
podia aventurar a tranquilidade publica ,
— e q u e ,  se elle o levasse a c ab o ,  não se 
lhe respondia pela sua pessoa. Tendo sido 
inúteis todas as posteriores instancias de 
Beresford, tomou o unico expediente que 
lhe restava , fazendo-se de vela para I n ­
g la terra ,  procedendo daqui a manifesta 
aversão deste orgulhoso valido da fortuna 
contra o nosso partido liberal, e b e m a s im  
a  sua parcialidade a favor dos absolutis­
tas. Havendo algumas tropas em 11 de 
JSJovernbro seguinte mostrado uma a t t i tu­
de hostil por effeito de ambiciozas ins­
tigações do manhoso Antonio da Silveira, 
decretou a ju n ta  que a consti tuição hes- 
panhola  de Cadiz serviria de base á que 
se ia fazer em P o r tu g a l ,  e que esta deve­
ria ser ainda mais liberal do que aquella.  
Antonio da Silveira,  dest’arte desaponta­
do ern seus projectos, pediu a demissão, e
se retirou para sua casa na província de 
Tras-os-Montes.

Pntre tantojulgava-se  o gabinete do Rio 
de Jane i ro ,  pelas primeiras noticias,  que 
teve dos successos do Porto,  ainda atena-
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po de fazer parar a revolução, conce­
dendo por um lado uma amnislia geral , 
e por outro, autorisando a convocação das 
cortes, ordenada pela regencia; iiius quan­
do estas determinações chegaram a Lisboa 
em 16 deÜezembro de 18í20 nãoex is l ia já  
a regencia, nem já  podiam ter lugar as 
velhas cortes,  organisadas segundo o re- 
gi-men feudal, visto que os deputados, di- 
rectamenle eleitos [)elo povo, convergiam 
de todas as províncias á cap i ta l ,  e acha ­
va m-se proximos a congregarem-se: toda­
via a promessa feita por el-rei de voltar 
a Portugal  foi aqui respeitosurnente acco- 
Ihida.

J á  a este tempo haviam as noticias da 
Europa  inflamado no Brasil as mesmas 
paixões; e a agitação dos espíritos t inha 
ate peneirado no interior do paço. As tro­
pas portnguezas , destacadas no Rio de J a ­
neiro , mostraram-se a prol da revolução, 
esperando que esta influísse sobre o seu 
proximo regresso a Por tugal ;  e os nego­
ciantes das principaes cidades lesternunha- 
ram os mesmos sentimentos. Alguns dis­
túrbios se manifestaram ao principio na 
província de Pe rnam buco ,  que demanda­
ram o emprego da força a rm ada ;  e com 
quanto fossem justificados os presos, que 
se fizeram nesta occasião, s imilhanleexem- 
plo de severidade não poude conter aefer- 
vesccncia popular ,  que ,  crescendo de dia
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para  d ia ,  operou em fim o alevanlamen- 
to a favor da constituição das cortes de 
lusboa.  Foi esta proclamada em 10 de fe­
vereiro de 1821 na JBahia — a segunda ci­
dade do Brasil 5 onde as tropas prenderam 
o capitão general Felisberto Caldeira B ra n t ,  
que começarído por dar indícios de se op- 
p o r ,  sempre se resolveu a adlierir á novgi 
ordem decousas ;  ahi se nomeou uma j u n ­
ta governativa,  que logo expediu as con­
venientes ordens para a eleição dos depu­
tados da província, prestando todos osfun- 
ccionarios públicos antec ipadamente  jura­
mento á consti tuição,  que houvesse de se 
faze rem  P o r tu g a l ,  e reiterando ao mes­
mo tempo o de fidelidade a D. João V I ,  
e a sua augusta dynasta.  Haviam já  oc- 
corrido os mesmos successes nas ilhas da  
Madeira e Açores,  assim como no P a r á ,  
quando rompeu a insurreição na capital  do 
Brasil. Desde m ui to ,  que a corte se a cha ­
va na maior perplexidade, e que algumas 
medidas contradictorias eram ora propos­
tas ora regei tadas: em 21 de fevereiro se 
publicou o decreto com data  de 18,  era 
que el-rei annunciava a sua resolução dé 
enviar seu filho primogênito,  D. Pedro de 
Alcantara  a Lisboa, para aqui ouvir as r e - ' 
presentações do povo,  e d ’es t’arte habil i­
tar uni  ̂ augusto pae para ju lgar  se a con­
s t i tu ição ,  que fosse conveniente a P o r tu ­
g a l , seria adquacta aos costumes, e preci-
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soes dos poívos cio Brasil. JEstas medidas dU 
la to r ias ,  sem satisfazer a n inguém ,  davam 
evidenlerneiJle grande força aos innovado- 
jes. Kslava eUrei na sua quinta da Boa-  
\ i s ta  em S. Chrislovão , quando em 26 dc 
fevereiro pela rnanlià as tropas de todas as 
armas ,  commandadas  pelo brigadeiro Car- 
r e t i , marcharam para o Rio , onde toma^ 
ram todas as avenidas ,  e as guarneceram 
com artil liaria;  reunindo-se logo na sala 
do iheatro um conselho composto das ca­
beças da insurreição. Apenas transpirou es­
t a  noticia,  correu o principe real imme- 
diatamenle ao rocio ,  sendo recebido entre 
acciamações  de vlva^eUrciy viva aconsti~ 
tuição ! Prometteu representar fielmenle a 
el-rei a expressão da vontade nacional : pe­
diram-lhe a revogação dos decretos publi­
cados em 24, e a proitjulgação da constitui­
ção de Lisboa:  prometteu o principe uma 
e outra cousa, e para poder receber e trans- 
inittir as ordens de seu p a e , foi-lhe mister 
percorrer muitas vezes a estrada, que vai do 
rocio a S. Christovão , ate que finalmente 
appareceu na sacada do theatro, onde leu em 
voz al ta a todo o povo e tropa nm decreto, 
ern que el-rei acceitava ^cons t i tu ição ,  tal 
qual fosse feita pelas cortes de Lisboa;  de­
pois do que llie prestou  ̂ por si,e em nome do 
soberano, juramento aos santos evangelhos» 
O  povo enthusiasmado correu então á quin<? 
ta da JSoaYista para trazer el-rei etii triwiit«

'!í,
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p h o , ossim Como ci familia rea l ,  p a r a o v  
palacio do Rio de Janeiro ,  por ctjjo trai>- 
sito conlinuamente resoavam estrondosas 
acçlamaçòes , •— e delirando de alegria t i ­
rou as bestas da  carruagem d ’(d-rei , pu­
xando por ella alguns homens brancos,  
que foram depois substituidos por pretos. 
Chegando el-rei ao p a ç o ,  appareceu na 
janella a reiterar todas as promessas j á  
feitas por seú filho; e ,  depois de haver 
demit tido  ̂todos os ministros,  e expedin­
do vários decretos para consolidar a revo- 
lução ,  um dos quaes dizia respeito á no- 
iiieaçào de nove deputados ás cortes,  pu ­
blicou outro a 17 de março para annun-  
ciar  a sua resolução de regressar a P o r tu ­
gal , resolução e s ta ,  que com ^quanto pa­
recesse necessária a todas as pessoas sen­
sa ta s ,  excitou todavia uma geral iuquie- 
t a ç ã o ,  cujas consequências foram r>a ver­
dade lamentáveis.  Reunidos pois os elei­
tores na praça do comrnercio resolveram 
enviar a ebrei  uma deputação para lhe 
pedir um governo provisorio, cujo presi­
dente fosse o príncipe r e a l , que deveria 
tomar  o titulo de regente,  durante  a au ­
sência de seu augusto pae. Recebeu el-rei 
com agrado esta deputação ,  e parecia in­
clinado a annuir  á sua rnensagfem ; mas á 
Vista das representações do principe r e a l , 
rosenlido por ventura de ficar assim esbu« 
Ibado da aulhoridade soberana , delermi«
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noii D .  João 6.® que nenhuma mudança 
teria lugar , em quanto se não concluísse 
a couslituiçâo de Por tuga l ;  em consequen* 
cia do que ordenou o governo fosse iinme- 
diatamente evacuada a praça do commer- 

. c io ,  onde os eleitores continuavam a de­
liberar. Intimou*se portanto uma prompta 
sahida aos cidadãos, que em grande nume­
ro ali estavam reunidos, e pouco depois 
(eram ties horas da madrugada) um bata­
lhão de caçadores deu uma descarga so­
bre a porta da en t rada ,  que tendo pene-, 
t rado na s a la ,  matou Ires indivíduos e 
feriu, mui tos,  que não tiveram tempo de 
fugir ,  deitando-se. da janella abaixo. E s ­
ta  scena sanguino len ta , occorrida em a 
madrugada de sabbado para domingo de. 
pascoa (Q2 do abril) encheu de luto toda 
a cidade do Rio de Janeiro.  (*)

Achando-se então ultimados os prepa­
rativos de v iagem , embarcou el-rei em 
26 de Abril do referido a n n o --^1821— a 
bordo da náo D. João  6.", acompanhado 
da  família r e a l , dos ministros, corpo di­
plomático , e deputados ás cortes pela pro­
víncia do Rio de Jane i ro :  vindo ao mes-

(*) Corre que esta terrível extraurdinaria  providen-^ 
cm  fora obra do conde dos Arcos, que havendo sido 
digitado para primeiro ministro, na regencia do prin­
cipe real, não j)odia tolerar se restringisse a sua au-* 
thoridade , e que, querendo governar a seu livre arbí­
trio , aconselhara a dissolução da asserabléa dos eieito- 
res por meio da fo rça . / ft
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ino tempo toda a sua comit iva ,  que an?? 
dava por qualro mil pessoas, cm muitos 
oulros navios, que q seguiam. E n t rando  
a esquadra no Tejo em 3 de julho pelas 11 
lioras da m anhà ,  e dando fundo proximo 
a B e l e m , foi a sua chegada annunciada  
por salvas d ’art ilharia , assim d as ’torres , 
como dos vasos de guerra;  e as corles se 
declararam em sessao permanente , decre­
tando  que quem levantasse outros gritos 
que não fossem os de viva a religião  ̂ as 
cortes^ a constituição^ el-rei^constitucio^ 
liai e sua fam ilia  seria punido como per­
turbador  do^ socego publico. Decretaram 
alem disso q u e ,  em quanto  não estivesse 
a  constituição em vigor,  não podia el-rei 
dar empregos a estrangeiro a lgum sem o 
consentimento das cortes,  nem demitt t i r  
ou transferir os commandantes  militares 
de Lisboa e P o r t o ,  nem tão pouco o in­
tendente geral da  policia do. reino;  e ou^ 
tro sim que a lgumas das pessoas, que acom­
panhavam S, ^ a g e s t a d e ,  não deviam 
desembarcar ,  em cujo numero entrava o 
duque , então conde de Palmella ,  (M) Des­
embarcou el-Rei com seu filho D .  Miguel ,  
e D .  Sebastião seu neto em 4 d e  Julho pe­
l a  volta do meio dia , e acompanhados  
por  um brilhante cortejo foram em direi- 
tu ia  á  S e ,  para  assistir a um solemne Te 
J)eutn  ̂ e d alli a sala das cortes,  onde 
sobie os séintos evangelhos ratificou el-rei

0 - ' ‘

;

! cl'l'J 
l i iC l  

'()o
iil).

■ r
j

(P;í
UÍ

' ??;[

f(i.

11
líi C

i
'  arcf 

r-'

i [

V.'-„
1

5- ; r'
'láo



D. JOAO SEXTO. I l l

Mos
Sflj 
lUÍIO* j 

i fíl‘ 

ir̂iQ 
«i6
l\'rá
( I D O f

eou-j:
COiD-ijf

iM í*í
140 lí

Dei-

'b  juramento ás bases da consti tu ição,  de­
cretadas eiij 9 de março ,  accrescenlando 

' Citado isto é sínctro ea o ju ro  de todo o 
mea cotação apoz o qucj  inn discurso 
do présideiUé Jose Joaquim ^Feí^reira de 
M o u r a ,  a 'que deu el-rei a sua resposta 

•por escripto, rematou este acto soleinne.
A diplomacia da santa ai liança via, co­

mo era d ’esperar ,  corn bastante desgosto 
que a constituição democrática de Cadix 
se estabelecesse em Lisboa sem desordens, 
sern violências, ve sem a menor demonsírã- 
ção exterior de repugnância da parte d ’el- 
rei : de tudo porem lançaram mão para 
semear a discórdia,  e minar b edifício.

Havia  o congresso nacionalj cujas elei­
ções se fizeram com a níelhor ordem, edò .  
qual fòra primeiro presidente o deputado 
arcebispo da B a h ia ,  incessanternente tra­
balhado nofázirnento da constituição, corii 
quanto fosse Sempre at tendendo aos negó­
cios mais urgentes da adminstração, e bem 
assim ás representações, que de toda a 
parte lhe chegavam contra os antigos b no- 
VO'S abusos, — ern qwe muitos deputados 
se torna rath conspicuos por seu illiistrado' 
patriotismo e fecunda eloquência, mostran­
do até alguns delles conhecimentos p rá t i ­
cos ,  que nunca se supposera houvesse em 
Por tugal .  A pezar da faltà d ’experiencia 
e de toda a casta de difficuldades, tomou 

. o congresso algumas medidas mui sabias5
11
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e houvo-se com rara modefação em todos 
os seus ac to s , não tendo atacado os inte* 
lesses individuaes,  e havendo apenas exi­
gido dos privilegiados aquelles sacriticios, 
que eram indispensáveis para o bem geral, 
—— e esses mesmos tiuii leves. As. cortes 
manifestaram o desígnio de não reformar 
os abusos, ainda os mais monstruosos, se­
não com o tempo, assim como de ir a pou­
co e pouco abolindo as ordens religiosas»W . . W  «

i:»m surnma,  nunca revolução alguma se
- T I  y-v ». /-» — ___ * _ .  .
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fizera com mais repouso e unanimidade ,  
nem caminhara  por meios mais suaves e re­
gulates; mas por isso mesmo nunca assem- 
blea alguma revolucionaria mostrou t a n ­
to descuido,  nem se deu a mais vagarem 
consumrnar a sua obra. Satisfeitos de não 
haver obrado m a l , não curaram de fazer 
em menos tempm lodo o bem possível: il- 
iudidos pelo silencio dos inimigos de Ioda 
a li beldade,  em os pi i meiros mezes, que 
se seguiram á manifestação da vontade na­
cional-, porque estes reconheceram a sua 
nitnia íraqueza para abertamente acon t ra -  
l i a r ,  os chefes pa t r io tas , possuídos de il- 
lusoiia confiança, perderam» o tempo, des­
prezaram as occasiôes, e não viram como 
a to imenta ,  que assombrava a peninsula,  
se agglomerava sobre os Pyrineos. Quize- 
ram fazer tudo ao mesmo tempo, mas obra­
ram menos do que podiam:  lançaram-se 
em abstracçóes: entfegaram-se a questões
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de interesse secundário'e rémolo ; e as ba­
ses do edific'lo, que se pretendia cotislruir 
sobre um terreno pouco solido, deixaram 
de ser consolidadas pelos únicos meios ca­
pazes de sustentar instituições novas, re- 
pellidas>pelosíprejüizos de muita gente,  o 
que de principo não podiam apresentar lo­
go os bons resultados, qne eram só obra 
do teijjpo* E m  vez pois de aproveitar as 
boas disposições de D. João 6/  pa ra 'a  
c r e a ç ã o 'd a  guarda nacional ,  para a im- 
mediala  reíoima do systema judiciai ,  cu­
jos vicios são o cancro inveterado que roe 
i^ortugal; em vez pois de supprimir com 
mão ousada os impostos destruidores da 
industriale agricultura, preenchendo o de­
ficit temporário por um empréstimo con- 
trahido fora do paiz, que á profia os ban­
queiros de Londres otfereciam com as mais 
vantajosas condicçôes, longe disso ado- 
plou ô congresso nma marcha l imida;  è 
querendo conciliar todos os interesses, to­
das as paixões, assim como contentar to­
das as exigências, começou a perder a for­
ça m ora l , a ser menos respeitado pelas mas­
sas, e menos temido pelos privilegiados. Os 
astuciosos agentes da sartta a i l iança,  a l ­
guns dos quaes,  como o general Pam plo ­
n a ,  se haviam introduzido no congresso, 
aproveitaram habilmente os vicios do re­
gulamento interno, — augmentaram a com­
plicação das discussões 5 e a desordem re-

I)



â

.-s

\ -
Í '

ik'\ .}'>■

H

I ! i

I T

J l'fl

ï.

lii-r ̂  • Jfí

l u HtSTORIA D EL-RÈI

suUante da miiltipliciclade dos negocios^ 
de que a assernblea se queria sitnullanea- 
mente occiipar — e lançaram mâo de to ­
dos os incidentes,  que pôdessern retardar 
O 'u l t i ina tum'da  constituição e das leis or- 
gariicas , sem as quaes qualquer facto fun­
damental  não passa de pura quimera. E m  
outros a vaidade , bem como o desejo dtí 
contradizer,  ou por ventura motivos a in ­
da menos desculpáveis, "concorreram para 
o mesmo resultado, e o codigo constitu­
cional só se concluiu em 23 de setembro 
de 18-23.

Por  outro lado deixando-se o congresso 
arrastar pelos inveterados preconceitos, em 
que se achavam en)buidos os negociantes 
portuguezes em Lisboa ,  Porto 5 e no B ra ­
s i l ,  especialrncnte em a B a h i a ,  onde el­
les e r a m 'm a i s  em numero e opulência ,  
adoptou uma falsa politica a respeito do 
Brasil.  Alem de se dar muito a legislar 
para os estados da  A m er ica ,  oífendendo 
assiai á vaidade dos naturaes do paiz,  e 
manifestando mui aber lamente o designio 
de recobrar uma preponderância , ja  in- 
compativel  com as forças da mãe-palria a 
respeito de suas antigas colonias,  —  le­
vou o congresso o Principe Real  a um ex­
t remo,  com lhe ordenar sahisse do Brasil  
para  viajar pela Eíiropa. Este principe,  
sobre' firme e resoluto, dotado da muita 
penetração e sagacidade, deu a principio
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ïF.oslras de qtierer obdecer , mao grada 
sen-; ’mas os brasileiros , tmico alva
era a siia completa independencia , con­
tando muitos  dos mais finos e ambiciosos 
governar o paíz á sombra de D. IV'dro , 
e por ventura erigil’o em republica confe­
derada , enviaram de toda a  parte a  este 
principe eivergicas representações para o 
inst igar €i úcar  com el les,  e declarar-se 
Imperador  do Bras i l ,  oppondo-se dest’a r -  
te á deliberação das cortes. Afamil ia  dos 
Andradas,  por sua influencia na província 
dc S. P a u l o ,  foi quem mais contribuiu 
para j^òr a coroa imperial na cabeça de 
-D. i^edro, o qual depois de alguma hesita­
ç ã o ,  quer na tura l ,  quer estudada^ tomou 
lima i(‘solução definit iva, e acceitou o t i­
tulo offerecido, se bem que em algumas  
p iovincias ,  como a B a h i a ,  Pa rá ,  M ara ­
nhão e Pernambuco não fosse logo reco­
nhecido. Es ta  ul tima província se subie* 
vou pouco depois contra os portugnezes» 
e a B a h i a ,  que por muito tempo se con­
servara f irme, adheriu emfun á subleva­
ção  geral , sendo a sua guarnição obriga­
da  a regressar á Europa.  A estes er ros, 
que na verdade foram dos mais graves era 
que o congresso cah i ra ,  acciesse o de fa­
zerem sahir de Lisboa a esquadra com a l ­
gumas tropas para reforçar as da Bahia  e 
F e r n a m b u c o , e outro sim para trazev do 
R io  de Janeiro  o principe desobediente*
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O  commandante  desla esquadra (Francis* 
CO Maximiliano de 8ouza) longe dedesern- 
j)enliar a sua corn missão , trazendo o pr in­
cipe , deixou ficar no Kio de Janeiro uma 
fragata f a  R e a l  C a r o l i n a )  deque  o gover­
no' brasileiro lançou mão.

Todas estas medidas não fizeram mais 
do que aggravar  o mal , e apressar a se­
paração  definitiva do Brasil ,  que logo de­
clarou guerra a Portugal  , sequestrou nos­
sas propriedades,  e nos tomou alguns na- 
'vios. Alguns rnezes depois tornou a sabir  
a esquadra portugueza , sob o com m ando  
de João  Felix Pereira de Campos ,  queen -  
contrando-se com a brasileira , cora m an­
dada  pelos celebre Lord C'ocbrane (que D ,  
P ed ro  acabava então  dc tomar para  o seu 
serviço) deixou escapar ,  a despeito da  su­
perioridade desuas forças, a n ã o  capi tan ia  
in imiga,  na occasião em que os marinhei­
ros portuguezes , de que se compunha a 
mor  parte da sua guarnição,  se levantaram 
por  não querer servir contra seus conterrâ­
neos : em vez pois de tomar  esta não,  por 
mui to  tempo isolada diante de toda  a es­
quad ra  por tugueza ,  João  F e l ix ,  virou de 
bordo no momento em que Lord Cochrane  
se considerava j a  seu prisioneiro. (N)  P a r a  
explicar  es te,  e muitos outros factos idên­
t i c o s ,  que occorreram durante a defensão 
d a  B a h i a ,  bas ta reflectir que,  não  tendo 
n ad a  com D .  João  6,®, e s.eu filho e sue-
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cessor ao I rono,  a contenda entre as cor­
tes e o Bras i l ,  era d ’esperar que el-Rei 
procurasse invalidar as medidas do con­
gresso,'e fazer abortar  seus })rojectos, m an­
dando  em part icular  aos commandantes  de 
terra e rnarriiludissem as ordens oslensi- 

Jií*! ® apenas uma guerra sirnii-
,4-1 «os brasileiros^ Este plano era ate 

. prudente 9 porque o momentâneo
do principe no Brasil  em o u n i -  

jco üíeio , pelo qual se poderia conservar

laniio esta vasta regiào no dominio da  casa de 
B ragança ,  e talvez de futuro entreter al -  
ÍMriins relações com Portugal  ; quando 
11 lias, expulso o P r in c ip e ,  a independen- 

‘leia repub l icana ,  ou a anarcl iia se torna- 
 ̂ p«ín inevitáveis , altendendo ao estado de 
", jíraqueza , em que se achava o reino. P o r  

lado que isto se o lhe ,  houve-se 
0 .  Pedro com summa hab i l idade ,  fazen- 
c:lo-se Imperador  do Brasil ,  sem renunciar 

i^̂ ^̂ neus direitos ú. coroa de P o r tu g a l ,  e em 
“'^̂ '̂il r̂eve colheu o frueto da  sua politica.

t .Os  couselheiros deste principe t ra ta ram  
^5 fogo de lhe fazer assign ar um virulento 
^“'rinanifesto, dirigido a todas as potências 
■“‘̂ '^^^'Strangeirasj em o qual a politica das cor- 
|l̂ ^̂ îes era desmesiirodamenle censurada , ter- 
-i^ffninando assim um dos seus periodos :
[eOijDl ,, j7 finalmente, vendo a urgência dos 

i acontecimentos, e ouvindo os votos geraes 
« do B ra s i l ,  que queria ser salvo, mandei

F'

lifrv
i

'k"



'í

í ji

iíiL ■

118 HTSTOllIA »  E L ‘ R E I

P i*' '

)1 V
!! Ji

sdli
u rt'V

>\l5
JJÊ
íí
Itif

fi con vncar uma assemblea constituinte e le» j 
V gi^lííijva, qiie trabalhasse a bem da  s u a r  
y solida felecidade. Assim requeriam os po» I 
»’ vos, que consideram à meu augusto pai e  ̂
9» lei privado da sua liberdade, e sujeito aos 
99 caprichos desse bando de facciosos , que 
?9 domina nas cortes de Lisboa, dos quaes se- 
59 lia absurdo esperar medidas justas e uteis 
59 aos destinos do J3rasil, e ao verdadeiro 
99 hem de toda a naçao  portugueza.  99 De-  
})f.is deste manifesto deu as necessárias pro­
videncias para serem transportadas  para  
a Europa as tropas porluguezas,  que al í  
re a c h a v a m ,  assumindo logo o titulo de 
D efensor perpetuo  ̂ a que depois aceres-  
seutou o de Im perador C onstitucional do 
D rasiL

E m  o 1 .® de outubro de 1822,  acom- 
]>anhado D .  João 6 .” por seu filho D .  M i-  
g u e l , assirn como peia côrte e officiaes j 
mores de sua real casa ,  djrigiu-se á sala 
do congresso para prestar  o ju ra m en to  de­
finitivo a  cons t i tu ição ,  que se acabava  do 
p rom ulga r ,  sendo esta ceremonia celebra- j 
da com toda a po rnpa ,  de que c ta  sus- 
ceptivel.  Ahi pronunciou el-rei com a 
maior serenidade dbinitrio um discurso ,  
cm que álem de r<»ferir tudo quau to  havia 
feito para a felecidade gerai ,  dizia mais:
*5 Não  somente eu me congratulo jmr ha- 

ver merecido a confiança e o amor da na* 
ção, raaa também por ver chegar este dia li

lUl
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feliz, pela segunda vez celebre nosíasios 

» da  historia poriugueza, o qual transmit* 
?? t i rá á posteridade o exemplo quasi imicb 
59 de ser uma naçuo regenerada, sem que a 

iloioji 99 tranquillidade publica haja sido perturba* 
!}(jii!| ” ^*^bendo-se tornar digno díj confiança 
!f,-5ç.jí 95 de seus súbditos, tem o primeiro rei cons* 
(iilfisij”  titucional dos portuguezesexperimentado 
icl'/fof ^ quanto édoce reinar em os coraçoes. Ta l  

é, senhores, a gloria a que aspiro, e taes 
ispF’’ os motivos que me determinam a acceitar  
!paia[ ” ® jura r  a consti tuição da monarcjila. J5 (#) 
«alíÜ^^pois de haver ò presidente das cortes 
t í o J e i j ao discurso d ’el-rei , subiu aos 
ei^jdegráos do t ro n o ,  acompanhado de dons 
b1 do'secretários , e apresentou ao inonareba o

i livro dos santos evangelhos. Ao recel>ero 
disse el-rei: ss vau falar alto para  que to* 
dos nieouçam ?9; e appi icando depois a mão 

"sobre o sacro l ivro,  assim se expressou. 
99 Acceito e juro guardar  e fazer guardar  
a constituição política da monarcliia p()r* 
Ingueza , que as cortes geraes e extraordi* 
Darias da nação acabam de decretar! 9>Ha* 
vendo feito uma perpiena pausa accresceu* 
tou : —  » assim o juro com o maior pra-

(*) Foi est.v constituiçSo assign.ida por 141 depu­
tados, 3tt dos qiiaes‘eram do Brasil. Notam-se entre 
os signalaries Sepulveda, Pamplona, e o baràu <Je 
Mollelos : dos qiiaes os dous prim« iros contribuiram pa­
ra u derribar ; e o terceiro íei. ainda mais, reunindo- 
se em 1826 ao inarquea de Cliaves contra ã  carta de 
U. Pedro.
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2er ,  e de lodd o rneu co ração .»  O  encor- 
ramento  das cor les , que leve lugar cm 4 
de novembro de l ô 2 2 ,  foi também feito 
por el-rei em grande ceremonial .

Todas as nações reconheceram o novo 
regimen, á excepçup da  Russia e Austria,  
que não quizeram receber os novos minis­
tros nomeados por el-rei consti tucional .  
Havendo  por aquelle tempo voltado a Lis-^ 
boa o barão deTKuyl ,  ministro da  Russ ia  
cm o Rio de Ja n e i ro ,  abraçou o part ido 
dq  consul geral d ' Austr ia ,  que deixava 
arrebatadamente  a pa iz ,  depois de haver 
dirigido uma nota sobremodo insolente ao 
ministro dos negocios estrangeiros , que 
lhe respondera. com muita  dignidade e de­
cência.  Provocara  a  iracundia deste con­
sul o ter-lhe o povo apredejado as janellas, .  
p o r  não haver po^to luminárias por occa-. 
çião do juramento  d ’el-rei ás bazes d a  
consti tuição.  Disto, se queixou elle a m a r ­
gamente  ao goA^erno,. q u e ,  para  o acco- 
m o d a r ,  desligou, o official commandante  
d a  patrulha, ,  estabelecida j a  de proposito. 
para  fazer respeitar a sua m orada ,  com 
quanto i re l la  não se achassem * postas as 
armas  d ' A u s t i i a , e se bem que aquelieof- 
ficial tivesse immadiatapiente feito cessar 
o t u m u l to ,  e subido ale a  siui casa para  
lhe dar  uma satisfação : com o que ,  [>0“- 
reiri,  o, mesmo consul se não dera por sqV 
lisfèilo.
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E m  O 1.® de dezembro seguinle teve 
Jogar a sessão d ’abertnra das corles ordi­
nár ias ,  a que el-rei , desculpando-se coin 
O seu estado de saude ,  não loi pessoal- 
mente  assistir. Deviam ventilar nos pri­
meiros dias da sessão uma questão melin­
drosa ,  suscitada por a ra inha D. CarloLa 
não  querer jurar  a consti tuição,  havendo 
j á  ebrei mandado ouvir o conselho d ’es- 
tado sobre o modo porque se poderia con­
ciliar a execução da lei com as attenções 
devidas á elevada jerarchia de S. Mages- 
lade.  Tendo pois expirado o praso para o 
ju ra m en to ,  e presislindo a R a inha  em o 
não.  querer prestar ,  foi-lhe int imado por 
dois reaes decretos de 4 de dezembro ter 
S. Magestade perdido todos os seus direi­
tos civis e politicos, e dever retirar-se ao 
palacio do R arna lhão ,  para onde irnme- 
d ia tamente  partiu.  Neste mesmo dia par- 
licipoU( o ministro dos negocios do reino 
por um officio ás cortes,  que liavendo-se 
a rainha recusado a prestar o ju ramento  
á  consti tuição da monarch ia ,  tinha el- 
rei decidido que a seu respeito se execu­
tasse lambem o decreto das corles , . em 
virtude do qual deviam ser desterrados 'p a ­
ra  fora do reino, e privados dos direitos 
de c idadao portiiguez , todos os que* iiãq 
quizessem dar o dilo ju ramento ;  porem 
que havendo aquella senhora representado 
que o máo estado de sua saude a iiupoUi-

Í'f-; '
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Lililava de, v ia jar ,  consultara S'. Magos- 
lade  a este respeito os medicos ,  e expe­
dira um decreto para que a rainba , em 
quanto o seu estado de saude Ibe não per* 
mitlisse sabir do re ino ,  se retirasse a o p a -  
Jacio do í lamalhão ,  com todas as pessoas 
necessárias para o seu serviço,  sendo-lbe 
pore'm , pelo nresmo decreto, vedado o le­
var  consigo as infantas suas filhas. E m  
virtude desta determinação d ’el- re i , pas­
sou logo a rainha a habi tar  o dito pala-  
cio ,  ale que sobreveiu.a contra-revolução 
de junho  de 18<23’.

As cortes porem nada faziam para con­
solidar o systema consti tucional ,  cujos ini­
m igos ,  ficando impunes,  apesar de h a ­
verem 3tdo convencidos de conspiradores , 
an imavam e concitavam todos-os^senscúm­
pl ices ,  pelo que cada vez mais ousados sa 
to rnavam.  Achando-se ern 23 de feverei­
ro o conde de Amaran te  Manoe! da  
Silveira P in to  da  Fonseca —  em Villa 
I l e a l ,  sua patria,  mandou a rm ar  os crea- 
t íos,  bem como alguns t raba lhadores , e 
publ icou uma proclamação,,  pela qual cha- 
lirava os portuguezes íW armas para » li- 
» vrarenr ,  cHzia- elle, o r-eino.do jugo das 
5> cortes e do ílagello das revohiçòes,  e 
S5 reslituirem el-rei á  sua liberdade afim 
»5 de q\ie por leis justas podesse S. Maeres- 
53 tade íazer a íelecidade do paiz: 53 insur< 
feição esta*,, que insensivelmente-foi-adqpci^
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TÍndo forças» E m  4-demarço  segumte pii .̂ 
blicou o goveroo um decre to ,  para exau- 
turar  o conde de Amarante  de todos m  
seus títulos e honras ,  e bem-assim uma 
proclamaçao ,para precaver os portiiguezes 
contra » as seducçòes da 'perf id ia  e impos-  
V tura,;por meio^dasq u aesdiomens mai in- 
95 tencionados queriam precipitar  a pa tr ia

nosdíorrores da guerra civil.»? A íirmesa 
de caracter  de vários generaes das tropafe 
constitucioimes , e algumas ^medidas enér­
gicas das coTles deram cabo desta insur­
reição, de sorte que o conde de Am aran te  
se viu obrigado a refugiar-se em Hespa-  
nba  , onde acornpanlíado de dous ou trez 
tnil ’homens , foi oíTerecer seus serviços ao 
duque de Angoulerne, que os rejeitou, al- 
legando nao se achar a »França etn guerra  
com Portugal  ; e na verdade o nosso go­
verno apenas se linlia limitado a cham ar  
o encarregado dos negocios em Paris,  con­
t inuando todavia as relações entre as duas 
potências por meio dos respectivos côn­
sules.

Vein el-rei em 31 ^do dito mez de m ar ­
ço encerrar pessoalmetíle a sessào ordiná­
ria das co r lc s , e congratulando-as pela 
sabedoria e patr iot ismo, que haviam ma^ 
niíestado, reiterou os seus protestos d eco -  
opí^rar com ellas a prol da cansa das li- 
berdad('s patrias. l^ouco tempo depois con­
heceu 8. Mageslode cortes extraordirvariasj
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como as crilicas circunstancias em qu’e u e  
achava  o eslado imperiosamcnle exigiam; 
<5 na sessão da abertura —  15 de inaio —  
renovou as promessas de sustentar a con­
s t i tu ição,  assim como a  dignidade nacio­
na l  em todas as conjucturas. J á  então o 
exercito francez occupava M a d r id ,  e pas» 
sava por eerto qoe a  Hespanha constitu­
cional não se ac l iava,  ern estado de lhe 
resistir com bom exito. O  ministério por- 
tijguez, receoso da indisciplina das tropas, 
e de que fossem sedusidas por a lgunscom- 
mandantes descontentes, não tomava nern 
podia  tom ar ,  como mui desalentado que 
estava,  senão medidas acanhadas ,  de ixan­
do destbute dararneiUe ver a sua fa l ta ,de  
energia: mas annuindo em fim aosclarno- 
les dos pa t r io tas ,  determinou formar um 
exercito de observação na província da Bei-? 
ra. Havendo para aquelle destino part ido 
o regimento n." ^3  em 27 de maio pelo 
romper do d i a ,  revoltou-se nas immedia- 
^Òes da c idade ,  á  voz do seu antigo com­
m a n d a n t e — o brigadeiro Sampaio  —  com 
o pre texto ,  dizia este,  de livrar assim el- 
rei corno a nação do ju g o ,  sob que ge­
miam, e c o m  este intuito marebaram para 
Vil la b ran ca .  N a  mesma noite se evaditi 
do paço o ex-Infante  D .  Miguel , com 
obra de 30 homens de cavallar ia n.° 4 ;  
bavendo de ixado ,  na oceasião da fusfa , ̂  ̂ O ^
urna carta para el-rei,  eai que se deseul*
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I p«vá cîe ter abandonado o palacío de S .
1 Mageslade  sem íhe pedir l i cença , » poc 
j *5» saber que não a obteria da sua pruden-

55 c i a ,  ;ao passo qu-e sendo^lhe impossivel 
15 continuar a v^r< por mais tempo o aba^ 
5? t imento do trono contra a vontade dè 
55 todo o re ino ,  tomara  por isso ura* par-  

l i d o , que S». Magestade não deixaria de 
» approvar ,  se bem que fosse obrigado a  
55.aclos externos contra o seu real cora« 
w çao* 5? Chegando pois o ex-infante a  
Adlla b ranca  d e X i r a  quasi ao mesmo tem­
po qtie o regimento-n.® 2 3 ,  e industr iada 
.pelo general P a m p l o n a ,  que havia m an ­
dado buscar as suas íazendas de Subserra-,, 
jun to  a Aihandra,  onde ^este desde a lgum  

 ̂ tempo vivia retirado , a inda  que não oc-
2 cioso , fez al l publicar urna proclamação^ 
Î na ..qual declarava ter  tomado armas so- 
\ mente para livrar el-rei e a nação do  ju-  
i g o ,  que lhes pezava , accrescentando que

apenas S. Magestade se achasse restituido 
ao gozo da  sua l iberdade daria a seus p o ­
vos urna constituição, expurgada tanto de 
despotismo como de licença, ’ -
w^líavia algum tempo que esta conspira-  

Çuo se t ra m av a ,  tendo j a  chegado aos ou­
vidos d ’el-rei : n’'ella tomava parte a rai­
nha , como sempre ac-onteceu em todas as 
cab idas ,  que se forjaram desde o seu re­
gresso dq Hrnsil', achando-se em con-

{*'). rainha seiijj)r.e aflectou opiniòcs as luais li*

I
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' tinua correspondência Gom sen irmão Fer-  
í iando,  por intervenção de tmiitos agentes 
sagazes, que touberau) iUndir a vigilância 
da  policia , entre os quaes sobresalie o fa­
moso F o r , *oonhecido jpeios nomes de co­
ronel F o r t ,  e ^de inarquez de G u a r a n y ,  
iigente do df. F r a n c i a , cliefe supremo do 
P a r a g u a y , e da facção apostólica.  E s ­
te liabil .intrigante , disfarçado em trages 
de pas tor ,  corunuinícon-se sempre facil­
m en te  com a rai.nija iia quinta d.o l iam a-  
Ihão.

O  minist ro dos negocios da just iça,  in­
formou logo,  .por um ofTicio, as cortes do 
que se passava ; e annuncia.ndo a fuga do 
cx-infante-, assim como o  ter-lbe S. M a-  
geslade mandado pelo seu camar is ta inti­
mar  que voltasse á sua obediência,  accres- 
cenlava 5? que S. AJagestade continuaria a 
5’ dar  todas as j^iovide«cias conducentes a 
5i aiafbar  qualquer -mal , que tão exlrao-r- 
» d.inario acontecimento podesse produzi:r.ni 
E m  de mak), dendiiu e-i-rei iodo o 
ministério em virJude de uina representa-
l)eraes , nào «o no Rio de Janeiro, quando se corres- 
l on(Haxom a regencia de Cadix, durante a guerra de 
Na])tMler»o contra a Hespanha , inas até mesmo depois 
dl proclamada ah a constitirii^uo portiigueza: notam 
que no aeto de prestar o juramento ás suas bases ex­
clamara da varanda do paiacio em voz atta para o po­
vo : » Eu sempre fui couslitucional. w Estes mesmos 
ífciilimeiitos mostrou e.m Usboa, em quanto se nao des­
enganou que el-rei tambcjui os nutria., contra a sua 
cspcclaçào.
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íção-í^fts corles (- )̂ ; e em 29 do dho.'I iíiCií: 
:acompanlío\i a pe a procisfeâo do corpy^de 
l)eos á roda do Kocio , reinando por to- 

'da a parle a maior i nanq ni lidada, i i  tn a 
noile desle dia,porem o general Sepulved^, 
commandan te  da torça armada de .Lisboa,, 
e um dos prir^cipaes cabeças da revolução 
de 1820., j>arliu á  frente de dou5 toil "e 
tanlos homens para  se ir juo ta r  ao  ex-in* 
fonte IX. Alignel , qne o recebeu corno a 
um traidor,  mandando-o preso para a pra­
ça de Peniche ,  afmi de ser julgado com 
lodo o rigor das leis militares.; altribuin- 
do-se .este li-alaurento a não ha.ver Sepul­
veda levado consigo ct-^rei no aclo da  
procissão , como linha .jwometlido. Desde 
•então a segurança da ^caf)ilal, assim co.mo

(*) O ministério d’enliio eraaosim composto: Silves­
tre Pinheiro Perreira^ em os negocios estrangeiros — 
José da Silva Carvalho., na justiça — .Philippe Ferreira 
â'Araiijo e Castro, no reino — Sebastião José de Car­
valho , na faíienda — Marjoel '<3onsalvcs de Miranda, 
que tinha substituído Cândido José Xavier, na guerra, 
e Oualmente Ignacio fla Costa Quintella, na marinha. 
Na formação do novo ministério, que a|>enas durou iini 
ou dous dias, J . A. Otierreiro teve a jjasta da justiça. 
Este digno ministro por »el-rei înslado para se conser­
var depois da queda ,da iÇonslituição, formulmente s« 
recusou a isso, dizendo: « Que um ministro d’el-rei 
o constitucional n.ào devia servir el-rei absoluto. » De­
pois de promulgada a carta de 1826, entrou de novo 
para o ministério da jiisfiça, do <|ual, em consequência 
de baixas intrigas, se viu novamonle obrigado a pedira 
sJiia demissão. Naquella mesma época foi nomeado, pof 
très círculos eleiloraes, deputado ús xorles., que enlão 
ie  célebraraiA .
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as e'speranças dos-liberaes repousarain qua« 
5Í qne unicamente sobre o.^)atriotisino tan ­
to  dos: regimentos d ’ar l i lhar ia  como da 
guarda  oivica de Lisboa, debaixo do com­
mando do general J o r g e ' d ’Avillez, cujos 

•eqrpos defenderam *ale ao uliimo instante
<w I I * *  L  m u u) a pro c lama-

çuo publicada naUnanlui do dia 3 0 de­
clarava, el-réi’ cpie sabería c a s t ig a r ' a '  re­
belião de seti filho r e o novo ministro da 

J u s t i ç a ,  Jose Antonio Guerre iro ,  com a 
iíimiu boa*fe', que o caraclerisava,  asse? 
Terou nás cortes que S. xMagestade perma­
neceria frei aos 'seus  juramtbuos e logo 

'depois xiununciou (juc o novo ministro da  
gucria se bandeara com os insurgentes ,  e 
que el-rei diavia nomeado outros^ trez'])a~ 
ra subslituirein os qtre não t inham queri­
do aceeitar,»^ LurÜnle esta sessão , passou 
q^geucTai A-yiIIez'’revisía geral a todas as 

'troj)as,, que baviaííi Ircado íem -Lisboa,^ 
com a s -quaes julgava podia contar .  Ten-  

*do poieni , depois da révisla,, o regimento 
de iníante,iiá II. IC, recebido ordem para  
voltar  ao 'quar te l  , a soldadesca se dirigiu 
‘])cira o palacio da 13emposta, cu ja  g u a r ­
da  era naquelie dia do mesmo regimento, 
e chégando-se J)or baixo da janel la  pria-  
^‘ipaUomeçou  a gritar » V iv a  el-iei abso- 

luto, morra a constituição. »> Aeslesgr i -  
tos repetidos pela guarda e por niímerosos 
'liiagoles da .pqpuluça , apparece el-r.ei en-
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t r e  diias das infantas,  snas-filbas, preten- 
de 'dm por  silencio , e charnar a Iropa aos 
sens deveres.; mas esta^ em re&posla, pisa 
aos pes O laço constitucional c repele os 
lïiesmos gritoi.  Nesla  conjuntura e forço­
so a el-rei ceder á insurreição popular:  
» J á  qiie'assîm o 'queren i , 'exclama, j á  que 
5? a nação *0  ̂ ' q u e r , viva el-rei absoluto ?? ; 
e acompanhado por duas de suas augustas 
f i lhas,  sahiu em .uma carruagem escol­
tado  por aquelle regimento bem como por 
alguns individuos —■ da mais infima con­
d ição ,  por quanto a classe media mos­
trou-se ate. á ul tima sobremodo afeiçoada 
ao systema constitucional.  Depois da sa­
bida d ’el-rei,  c continuou o 'general  Avil- 
l e z , apoyado pela guarda civica, a man­
ter Ur ordem, e a execução das leis, deven­
do Lisboa -a esta milicia- o ser preservada 
do  ̂ saque é carniceria gern!., de (pie esteve 
a m e a ç a d a ,  por iiaverem os amoLÍnaclores 
intentado a,brir as prisões*, e fazer délias 
sahir’ toda a casta de.'malleittíres.

El-rei de modo algum contribuiu pa­
ra  a queda da constituição durante  cujo 
rea'imen 'se considerava' tniii- feliz, como 
depois confessoui a  varias pessoas; e ale 
mesmo quando previu o perigo que Ihees- 
lava  eminente ,  fez por convencer os mem­
bros niais' iníluentes, da? cortes para que 
a modificassem, á f im 'de  obstarern á sua 
perda total. Es ta  insinuação foi porem re- ̂ 1 ■ * ; ;-v>:  ̂; ‘
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•geitadn , como -laço «que os ahsoInlí${aí 
queriam a r m a r -com a mii:a«cle desacredi* 
tar l in ie iramente-o  oongre&so, -poiido-oem 
contradição «con-sígo -mesmo'; mas alguns 
indivíduos dioiive, que se inclinavam a esle 
pro jec to ,  -sendo umidelles,  como se asse­
g u r a ,  o general.Sepulveda.  EVpois carlo 
que eUrei só se resolveu a p a rú r  para Vil la  
f ' lai ica. ,  quando j a  “nao p̂0dla deixar de o 
fazei , a frm de segurar -a 'Coroa, e descoiv» 
cellar  por ventura quaesquer projectos de 
usuipaçcio da -parte-de-seu iiilbo ou -da rai­
nha , como o-astucioso P am plona  depois, 
para  captar  a sua confiança , o confir­
m ara  de haverem-existido de fac to ,  e si-* 
do tão somente malogrados pelos seus es­
forços,

E m  o - d i a ^ l  de maio pelo .manha, en­
viou a camara municipal  uQia deputação 

.á el-rei pedindo-llie houvesse de voltar á  
capital  ; e as cortes se reuniram á m esma 
l.ora docostume.  ÍSraque-lla noite a n d a r a m  
afíixando «pelas esquinas das ruas de Lis­
boa uma proülamação  d ’el-rei , -com d a ta  
do mesm-o dia,, que-concebida em os ter­
mos mais comedidos , annunciava a m u­
dança da ccxnstitwiçãoou-tào existente,  pro- 
inettendo -ao mesmo tempo s u b s t i tu i ra  por 
ou t ra .  (#) Algiirm dos membros das cortes

{*) ,Vicle o texlo uesla primeira |)ioclamaç5o, pii- 
hlícadn eni Villa l«ranca de Xira em 31 -de maio de 
10:̂ 3 , que se acha no Gin desta ohra,debaixo do n.® 4» 

«das peças juslificalivaa.
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]>ii se haviaiTii ai isenlado: oulro& tinhani 
klo render suas hoinonages a e l - r e i ,  qu« 
ben igna inenle os recebera:  e os qne fica- 
Til in 5 d'epois  ̂ de volar agraciecinientos u 
carnara munic ipal ,  assim como aos vo­
luntários do comme^rcio, guarda ci-vica, 
milícia e povo de Lisboa , por sua con» 
dticla p ru d e n te , finne e patriótica , as- 
signarani em 2 de junlio eiii numero de 
61 — o que nào chegava a inda à metade 
da todos os membros da assemblea —- uni  
protesto tanto contra a  violência,  que os 
ia colíibir de continuar has suas delibera­
ções ,  e de as t’azfcr executar  j como con­
t ra  qualquer al teração f que houvesse de 
se fazer na constituição de 1822. (*) Etri 
t ima nova proclamação d el-rei,  afiixada 
ern Lisboa a 3 de junho com data  deste 
dia,  se começou a divisan uma lingiiagem 
mais severa a respeito da consti tuição,  e 
de seus aíTeiçoados^ todavia ella acabava 
restes termos:; —  » Portuguezes! o vosso 

rei collocado cm liberdade no t ronode 
V seus predecessores, vai fazer a vossa fe- 
n  lecidude ; vai dar-vos tnna constituição 
» em que se proscpeverão princlp-ios, que 
T a experiencia vos tem niostrado incom- 
» pativeis coin a duraçao pacilica do esi» 
» l a d o ;  e porque só se considera teliz, 
« quando tiver reunidos lodos os porlu- 

guezes, esquece as opinioes p a s s a d a s ,

Ykle a peça jusliíicativa.n»’ 7-
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r  oxigindo fidelidade no comportamento  
15 iuLiiro, »

Acliava-se D.  Miguel em .Sanlarem , 
ejuando soube haver seu augusto pai che­
gado a Villa Franca ,  j)ara onde logo vol­
tou a lançar-se a sens pes. E t - r e i , sciu- 
pre reservado 5 o receoso , o levantou dan-  
clo-lliQ os parabéns pelo valor que t jnha 
m os l i ad o ,  assim como pelo serviço que 
acabava de prestar á co roa ,  e lhe confe- 
liu o cargo de generalissimo do exercito, 
i  ralou logo S. Magestade  de organisar  
Hin novo ministério,  cham ando  para  os 
Hegocios estrangeiros o duque então  conde 
de Pa lmel la  , que consigo havia trazido 
do E ras i l ; para  a guerra o general P a m ­
p lo n a ,  conde de Subserra;  para o reino 
Joaquim Pedro Gomes d ’OIivei ra ,  e pari^ 
a justiça Manoel Marinho  Fa lcão  de C as ,  
t ro ; sendo só pelos fins de junho  que a  
pas ta  da  fazenda se deu ao barão de Te i ­
xeira-— Sampaio — que, negociante pouco 
feliz no começo de sua vida, chegou a ad^ 
qiieiir nnia fortuna im m ensa ,  durante a  
guerra da Pen insu la ,  como agen te ,  que 
era  do coniínissariado inglez. ,

En t rou  D .  João 6.° na capital ,  poren tre  
grande conciirrencia de povo i^obra de 50 
officiaes e fidalgos apropriando-se um uso, 
em outro qualquer paiz privativo da plebe, 
t irarain-lhe os cavallos da carruagem - le-
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el-rei fói dar graças a Deos por aquelles. 
recenles acorUecirnentos , e dali alc ao 
palacio da Hemposla ,  entre estrppitosa,s 
tTioslras do niaior enlluisiasmo (*)., Toda­
v ia ,  em troco das acclamaçòtís,  íeleciia- 
çòes , e discursos que invocavam o poder 
absoluto ,  catnprazia-se S. Mageslade em 
reiterar os seus primeiros protestos,  j á  de 
impedir as vinganças,  j á  de reinar con­
forme as leis, e j á  em fini de dar  um a  
constituição a seus povos.

O  novo ministro dos négocies estrangei­
ros dirigiu uma circular a todas as cortes, 
em que , confessando haver el-rei jurado 
e constituição, da mellror vonU de ,  por se 
persuadir cojiformar-se dest’àrte com o v o -  
lo nacional , pretendia que . pelo mesmo 
motivo de satisfazer,,os bem manifestados 
desejos da  nação , é que elle havia dero- 
gado aquella lei fundamental, ,  pelo minis­
tro stigrnatizada, de subversiva. Teciam-- 
se nesta part icipação os qiais pomposos 
elogiò.s ào valor c demais partes do ex-iu- 
faule, .a  quem ,  na opinião do duque ,  enj  
tão  conde de T a lm el la ,  devia, Portugal  a 
sua salvação (P) .  K ’ para estranhar ver 
os inimigos da demoqraçi^; e diisVrevolu- 
c;ões militares invocarem qualquer apoyoiS > « • » > *
> 1 1  ■  > . ■■■■■, ■" t f  » V  M « i '. . I I I j "  ■ I I r  f  M  ■■ I -

(*) ’ EUrei creou uma çoíulócoragào para recompeu-. 
sar estes intlividuos, (O) inas havendo-lhe o povoidia-^ 
atado — ordem da poeira , oa cavallch'os-jjcivclho^s iQV'< 
çaiíuii-se summamente rídiíjulos,.
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das bayonelas 5 corno a declaraçào íc^aí 
da vontade de uma naçào , e preferireni- 
RO (quando assim lhes convein) ao voto 
tranquiilo enritiido pefa chisse proprieta'- 
yta, pela imprensa Ihre ,  e pelos cidadàos 
paoificos^ voto aims sanccionado por uin 
monarcba , que se achava  no goso de sua 
perfeita liberdade f

Succedeu pois ao systema consti tucio­
nal o poder arbi trár io ;  a imprensa foi de 
novo algemada ; os exílios e as demissões 
começaram a apparecér. (Q)  Para  acaU 
mar  porém a ansiedade dos cidadàos, qu« 
por  profundo e melancol'iCO siíer>cio da­
vam a conhecer quanto  t inham que recear 
da mudança politica, nomeou el-rei por de­
creto de 11 deju-nho u inajmita  de 14 mem­
bros presidida pelo conde (hoj-e duque) de 
1 al rnella, afím de redigir um projecto de lei 
lundamental .  Vários de seus membros t i­
veram a ousadia de votar contra uma no­
va consti tuição,  pois que tendo a que se 
a p b a v a  de deMruir,  sido ju r a d a  pola na- 
çao e por el-rei., esta podia subsistir coin 
as convenientes modificações; e accjescen- 
tavani  que adoptando-se este alvitre-, seria 
el-rei consequente no seu proceder ,  e não 
la l ia rm a seus juramentos.  Passados alguns 
Inezes em deliberações, ora ab an d o n a d a s ,  
era recomeçadas, conforme as esperanças ,  
ou os receios dos ministros, e a necessida­
de de conciliar a  opinião pub l ica ,  queel-

su
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l(*s sempre respei taram, concluiu a jun ta  
os sens t rabalhos ,  e dissolveii-se em 1824, 
apresentando a el-rei «m projecto d e cons­
t i tuição,  que nunca fora á vanle. O  mi­
nistro dos negocios estrangeiros declarou 
em nome d ’e l - re i , que não era opportu- 
no adoplar-se outra lei fundamenta l ,  vis­
to  que a nação só se conformava com a 
que existia desde o berço da Hioimrchia ; 
resolução esta que foi lembrada a  el-rei 
pelo aioebkpo d ’Evora.,  membro da refe­
rida jun ta .  O  <luque, então conde ,  de 
Palmcl la  , quedem varias oocasiôes opina­
ra  a favor de uma constituição com duas 
cam a ra s ,  afirma que o haver-se rejeitado 
aquelle projecto se <levia a Pamplona , e 
a intrigas estrangeiras, mas concorda em 
q.tje; — passado algum tempo de tran­
qui l idade ,  os que emjXilgarain então o 
poder ca hi ram no antigo e funesto erro 
da  sua classe, —  o de fazer consistir Ioda 
a sua segurança em sustentar aqiiellemes- 
ino poder i i l iminado,  que. os havia an i-  
clíilado. « (*) Is to  é o,mesmo que dizer 
qiie os inimigos da constituição de 3S20 
só querem a monarchia absoluta, ( l i )

O  con2:res5o -de harmonia com el-rei ,  
que a nenljmna lei negara a sanrção , ha-

Vide o artigo iaWtulacio Porlngal ein -o Edin­
burgh Review para dezembro de ltí26, jig. 'i08. Ede 
artigo foi redigido del^aixo da infliieMcia do duqno en- 
trio marquez de Palraella cuibai.\ador de Porlugual em 
Londres» i

'in
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"via'* sobremodo t rabalhado para a felerr- 
dade publica:  suppriiniu muitos direilos 
banaes —̂  melhorou à admiiiistra(^*ru) in- 
terria *— pagòu com tiiais re'gularidade ao 
exercito,  á rnarinlia,  e aos empregados 
prjblicos , e ale^ lgui is  mezes do atraxado 
á t r o p a — diminuiu os iuipostos que peza*- 
vam'sobre  a^pesca eagr icul tura —  féz uma 
bem meditada lei sobre aadmissao dos ce* 
lOtícs, x]ue foi sobrémodo'•vanlajíisa a esta 
ul tima ifid\islrifi <— e creou alem disto nni 
baneOj cuja ut il idade íoi por todf)s conlje** 
ci'da, e que o ministério absolutista con­
servou, com quanto al terasse,  e ouforme 
llie apj)iouvC', os seus es tatutos,  de rna- 
iieiia qtie o credito publico começava a 
restaurar-se 5 o papel rnoeda a girar coui 
maior  valor. E m  sum ma a muitos proje^  ̂
r i o s ,  da maior utilidade , j a  sasonados só 
faltava a approvdção do congresso,  e a 
sancçuo d el»rei para serem postos emexe* 
cnçrío. O  restabelecimento do poder arbi­
trário,  on p a r a ‘melhor dizer, da anarchic 
cansada pela Inta entre a'Ignns absolutis* 
Ias mais brandos e rasoaveis, e sens fero­
zes, sangninarlos e estúpidos rivaes , dcs- 
truiii todo o bem , q'ue se achava em co­
meço',  e muito aggravoij os inales,  sob 
que vergava , havia jil tanto t em p o ,  o in -  
feliz e Cciduco Eorlugal .  Í50 com o s  recur­
sos ordinários da nação,  as çortes ,tinharn 
provido a todas as despezas do estado? íh-
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elusive ás qiic extraordinariamente so fjze« 
jniin com onerozas expedições para a Acrie- 
{rica ; mas apenas se> derrubou a constitui­
ção Ibi mister recorrer a uni ernpreslimo.

Depois da contra revolução, movido eU 
jrei pela facção _(lorninante dos absolutis- 
rlas , a ' ciija frente se achava a rainha,  
Jrevogou immediatarnente o decreto dedes- 
flerro, i(]iie havia- promulgado contra sua an- 
ígusla consorte , quando se recusara a pres* 
^tarío juramento;  e por outro decreto com 
ídata de 2 de junho de 1827 declarou ha­
ver sido constrangido a assignar os de 4  
[do dezembro de 1822,  e reslituiu á rai­
nha os direitos, honras e dignidades , de 
que por aquelleS liavia sido despojada. 
'Teve além disso a condescendência de 

4r  ao Rarnalhão para a congratular  pelos 
«felices acontecimentos,  que a reslituiam 
rào seio de sua famil ia ,  passo na ver- 
ildade bem custoso para D. João  6.®, que 
iainda mesmo quando antigamente tinlia 
o  poder abso lu to , evitava a presença de 

tísua excelsa consorte ,’de quem desde rnui- 
otos annos vivia separado, l ím  consequen- 
icia desta visita , voltou a rainha para 
»Lisboa ao cabo < de urna diutnrna sepa- 
âração', a fim do se reunir a seu augusto 
piTíarido no palacio daB em pos ta ;  mas to r -  
>nou delle a sej)arar-se , e para sempre.

Alguns dias depois (24 de junho) ,  en-
Itrou o coade de Amaran te  na capital  4

 ̂íi
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íròítte de oito mil homens«; deram^Híe <o V'' 
4ilulo de marqiiez de Ohaves , alem de Í 
u‘ma cornmenda de seis mil cruzados,  e 
em tres vidas, A policia, dirigida pelos \0 :

íXlt'

mr'
ceú

Jlr

Í03d
0Á
tOíil'

:

hli

absolutistes,  conieçou desde então a per* 
seguir os partidários do sysiema conslilu- 
ciot)al; em consequência do ^ue  alguns 
membros des*cortes, vários níililarí S, func- 
ciofíarios -públicos, e negociantes foram 
desterrados para as províncias,  e alguns 
eccfesiasticos recbisos cm conventos. Júj- 
furcceranwse outro sim contra as socieda- 
•des .secretas, acoimadas de perigosas para 
o t rono c al t a r (S) no meada ntenle a dos 
pedreiros livres, ás quaes se attribuia a 
principal influencia em a suddeva^çâo do |  
Po r to .  O  ex*infante D ,  Miguel , como |  
goneraliissimo do exercito, subsliluin, pela 
iníluencia do seu estado maior-, coin posto 
de  ínembros da al ta nobreza ,  e)inlmigos 
declarados d a  l iberdade, todos os atuigos 
oíTiciaes por gente da sua f a c ç á o , com 
grande quebra da  disciplina niilitar. Ao 
mesmo tempo o imperador da Russia , c 
muitos outros soberanos da Europa  , con­
t ra t  ulararn-se com ol-rei e com o ex-in* 
fante f)or aquclla restaura^’uo pol i l ica ,  e 
os presentearam com insignias das suas or ­
dens fnilitares; o corpo diplomático come* 
çando desde então n ingirir-se na direc 
^ão dos riegocios domésticos do paiz.

Olhava  o governo britânico com bas
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ciume para a extraordrnaria prcpon^ 
d e r a n c i a , que tomava cacla voz inais o 
novo embaixador de PVança, Hyde de NeU'* 
vil ie,  ,que acabava ser recebido com 
■extraordinário apara to .  El-rei., alem do 
pôr á sua disposição os arsenaes e embar­
cações de guerra p á r a  coadjiivar ô  citio 
de Cadix,  mandoti se lhe reslituisse, a des­
pe i to  das representações do conde da Po- 
voa., ministro da fazenda e o maior apa i ­
xonado  dos inglezes , tudo quanto por 
con t rabando  se t inha apprehendido, h a ­
via sete aíinos , ao commcrcio íVancez. 
P a r a  combater  porem esta influencia t r a ­
tou lago a I n ^ l a l é n a  de env ia r ,  na qua ­
lidade de ministro,  o cavalleiro E du a rd  
Thronton, ,  que de todos os inglezes era o 
que mais  agradavel  podia ser a el-rei,  
havendo por muito tempo residido cm a 
corte do Brasil ,  aonde gran.geara uma ge­
ral  estima. Lord Beresford tornou ca lão

IdO!
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Í a apparecer em Lisboa, mas sem occupar

n a  af>iia n n t i e r r ^ a  n a r e r n a .

;at
UiO'*
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os seus antigos cargos
O  governo fazia reiteradas offerlas á 

F ra n ç a  por se ligàr contra as liberdades 
da  I l e s p a n h a , porem o que mais t inha 
em mira era conciliar dest’arle a amizade 
de todas as grandes potências  da Europa,  
esperando com o auxilio délias reconquis­
tar  o Brasil .  A primeira lenlal iva que el- 

l^rei fez a este respeito , recorrendo a seu 
,5ilt.filho primogênito no l l io  de Jane i ro ,  foi
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infructiiosa , por quanto o imperador eX'- 
pressaiinenle proliibiu o desembarque aòs 
comrriissarios porluguezes , e ale' iiao quiz 
rcceber às cartas d ’el-rei , sen pai. D e ­
mais a mais a guarnição da Báh ia  j a 
iinica cidade que permanecera fiel á rné- 
I ropòlc j  voltou para l^ortugal em dezerii* 
]>ro de 1823 , havendo j a  em novembro 
desse armo a guarnição de Monte Video 
evacuado a p r a ç a ,  da qual em 2 de mar­
ço seguinte se apoderaram as tropas bra­
sileiras, commandadas  pelo general  Lecór,  
barão  de Laguna.  Não obstante o ‘que , 
estavam pre]:>arando em Lisboa uma expe­
dição contra o Brasil, — isto quando o erário 
se achava esgotado , e quando a es tagna­
ção do cornmercio liavia sobremaneira di- 
ininuido as rendas publicas.^ P a ra  occor- 
je r  ás despezas as mais urgentes,  viu-se o 
governo na necessidade de conlrahir  em 
Londres um empréstimo de milhão e'meio 
esterl ino,  que ate hoje se não soube bem 
em que se consumira .  Foi  esta tenebrosa 
operação feita em mero beneficio de c'erta 
l iga  de cortezãos, e de altos funccionarios 
públicos.

O  rancor dos partidos era o que então 
mais estorvava a marcha  do ministér io , 
acoimado pelos absolutistas de n imiamen­
te tolerante a respeito dos consti tucionaes,  
bem que daquella facção fossem princi- 
paes orgãos os doiis ministros Marinho

•(IBi
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â ’Gomes.  El-rei pela sua parte acliava- 
se indecrso para lomar  qualquer medida 
onergica ; ' j)or quanto o d e c r e to ,  pelo 
qual derogava todos os actos legislativos 
das cortes,  -assignado em 18 de dezembro 
de 1823,  só se publicou em 18 de março 
do anuo seguinte,  e tratando-se por irez 
■vezes de um decreto de am nis t ia ,  trez ve­
zes fora este rejeitado por inílueneia da 
ra inha.

Apparecendo neste comenos em Lis­
boa o embaixador  cas te lhano,  duque de 
Villa He rmosa ,  o part ido da ra in h a ,  ao 
qual  pertenciam muitos membros do alto 
t lero  , que ,  segundo a op in ião  geral esta­
vam de intelligencia com a junta  apostó­
lica de I lespanha,  resolveu por um passo 
ousado abafar todas as esperanças de seus 
adversaries, e dar  cabo dosystema de rno- 
deraçíU), até alí  adoptado.  J a  a este tem­
po o estribeiro m o r ,  marquez de Loulé, 
(*) honrado com a confiança d ’el-rei, ha-

- (♦) Tinha o marquez de Loulé servido a Bonapar­
te na le2;irio lusitana ; mas havendo acompanhado para. 
Gand Luiz 18, obteve depois por sua intervenção o])er- 
'dão e amizade de D, João 6.” ; do que fleou tào pe- 

iïihorado que aproveitava sempre qualquer occasiao 
que se lhe offerecia para mostrar o seu enlhusiasmo e 
devoção pela França, talvez além do que fora pruden- 

!le em um paiz, eni que a Inglaterra tinha tantos par­
tidários. Devemos também dizer em abono do mar piez' 
que nunca pessoa alguma dera, como elle, tantas mos­
tras de gratidSo pelos benefícios oue recebera do sobe-*

G #
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via perecido viclima da  sua aíTeição a« 
inonarcha e á const il uição , sendo assassi­
nado em a noile de 1 .* de março de 1824? 
no real palacio de Salvaterra; cuja devassa 
se tirou com taiYto vagar qne a inda  senão  
achaAa concluida quando arrebentou a ex­
plosão de 30 de abril seguinte. Neste dia 
o principe generalissimo chamou ás armas 
os soldados 5 dirigindodhes uma procla-  
inaçao concebida nos termos os mais vio­
lentos;  e em outra ao povo  ̂ declarava ir 
concluir a ol)ra, que havia começado etn 
27 de maio de 1823,  bem como extermi­
nar  a seita empeslada dos pedreiros-livres, 
(]ue perrnedilava a ruina da  casa de B ra ­
g a n ç a ;  e attribuindo a impunidade dos li- 
bernes a coacção , em que se conservava 
el-rei,  dominado por certo p a r t id o ,  fina­
lizava com estas palavras; morram os 
pedreiros livres, » No mesmo estilo , se 
expressava em urna car ta  dirigida a seu 
augusto pa i ,  em que lhe pedia houvesse 
de app rovar a sua nobre e leal conduetat 
Naquelle mesmo dia por ordem do ex- in­
fante se prenderam os ministros d ’eslado.

rano. Restituido pois á sua amisade consagrava-lhe Io­
da a sua existência, e tinha-se-lhe de alguma sorte 
tornado indispensável, pelos carinhosos desvellos, 'que 
continuaraenle lhe prodigalisava. Accresce alera disso 
que , sendo este Qdalgo nomeado estriboiro mor du­
rante o regimen das cortes, fora sempre constante em 
seus principios liberaes.

çac
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inclusive o duque, enUio marcjuez de Pal-  
'm |i assiii) como alg^uns commandâmes

I mil i tares,  o director das alfandegas , e u  
' 'f f înteiidentc gérai da pol ic ia ,  que liaviasi- 

» do encarregado da devassa sobre o assas- 
‘̂ “•8 sinato do marquez de Louie. 0  ministro 

da fazenda,  Sampayo — conde da 
voa ,  foi ü unico que ficou em liberda- 

ocIj. I <ie, por t e r ,  segundo correu, adianta-  
fiû’ } do dinheiro para seduzirem a tropa ; e 

o ministro da  guerra , P a m p l o n a ,  crea- 
loeiii|do conde de Subserra a poz a restaura- 
5iai'̂  ç a o ,  leve que refiigrar-se em casa do em- 

 ̂ baixador de L r a n ç a ,  d ’onde alguns dias 
áfs* 6 depois passou para bordo de urna fragata  

rí ingleza.
■Ëî’tava prohibida a entrada no palacio 

k ' I  da  Bemposta a ^odas as pessoas^, ate mes- 
spílmo ao corpo diplomát ico;  mas o ernbai- 
i.̂ i l x a d o r  francez , JHyde de Neuville conse- 
a!t'j|guiii por sua energia fazer-se introduzir 
rfsitate onde se achava o monarcha ,  que lhe 
^í;, |declarou repprovar tudo quanto* então se 

I passava. '1'eve este embaixador  a nobre 
l'k;|[ andacia de dizer aos cabeças dos revollo- 
^ i s o s ,  que com bayonetas calladas, lhe ern- 

í bargavam os passos, pretextando ser mister 
n í í iuma ordem, do ex-infánle para que quaJ- 
'-^^■fq̂ íer fosse admitt ido á presença d*"el-rci : 

^  infante não e mais do que um sub- 
td i to  , e nós aqui só reconhecemos el-rei :• 
iívós que terídes a ousadia de menoscabar 
(o, vosso legitimo soberano,  o.unico chefe-

vii
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de qiiern deveis receber ordens, pensai bent 
110 que fazeis: perdoa-se aosfilhos dos reis 
quando se a l luciuam, inas, olliai que sens 
cúmplices sîio sempre enforcados u* H a ­
vendo vários membros do corpo d ip lomá­
tico apoyado esle nobre discurso,  poude 
o cavalleiro IVÍascarenhas, que havia sido 
ajudanle de campo do ex-infaníe,  levan­
ta r  a voz, e dizer como porluguez leal  ̂
que na verdade só a el-rei e' que compe­
lia governar no seu palacio. In t imidados  
des t’arle os facciosos, consentiram eiiifim 
que o corpo diplomático se apresentasse 
ao monarcha , que se achava sobremodo 
aiïliclo, não tendo a seu lado mais do que 
um c reado ,  e lord Beresford,  a quem fa­
ci lmente haviam concedido a passagens 
que recusaram ao corpo diplomático.  .De*:- 
clarou então D .  João 6.^ achar-se prisio­
neiro de seu filho, e querendo lord B^res? 
ford levantar  a voz para  disculpai* o ex- 
infan te ,  com quem parecia achar-se d*in«> 
lel l igencia,  teve o ministro Thornton  de 
o mandar  calar.

Apresentando-se logo o ex- infanle ,  de­
clarou ( que ju lgara  dever assim t o m a r a s  
suas medidas ,  para fazer malograr uma 
consp iração ,  qiie se urdia contra a vida 
d ’el-rci e da ra inha ,  ao que Ibe respon­
deu S. Magestade que não havia outra  
conspiração aletn da que o t inha preso no 
paço. » £ i n  consequência das representa?

e;''o’
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çòes dos ministros estrangeiros, e das mais 
energieas admoestações do enibaixador de 
F r a n ç a ,  feitas a rogos d ’ei-rei a D .  M i ­
guel orn nome do corpo d ip lo ína t ico , li- 
\ e ram  as tropas ordeíii de voltar a quar­
téis, lia vendo o ex-infante prometi ido t .̂e* 
todas as pessoas presas seriam postas em 
l iberdade,  como algumas effectivamente, 
o foram. Entre tan to  el-rei teve a fraqueza 
de mandar  proceder .sumrnariamente con­
tra os cúmplices da  imaginada conspira­
ç ã o ,  perdoando ao ex- infante, pela ur­
gência do caso,  o 1er ultrapassado os li-, 
uiites da sua autlioridade 1

Mas nem porisso continuou D.  Miguel  
a prat icar  menos arbitrariedades: não con­
tente,, com non^^'ar a seu talante o general 
Manoel  de Brito Mozinho para chefe do 
seu estado-maior,  t ratava,  segundo diziam,! 
da mudança do ministério: o que obrigou 
o embaixador  de F rança  a publicamenlo 
declarar  (com grande satisfação d ’el-rei , 
que de modo algum queria annuir a simi- 
Ihante mudança)  que elle nunca reconhe­
ceria ministros, que fossem nomeados pela 
influencia das baionetas ; e para melhor 
ct fazer constar  dirigia neste sentido urna 
nota ao ministro dos negociosestrangeiros, 
ò marquez hoje duque de Palmella.  Não 
obstante isso, muitas prisões se continua­
ram a f a z e r e l - r e i  era espionado de perlo 

e andavam j a  tratando de nomear D.
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Ilc’-'BV

IVJiguelj regente do reino. M a s ,  a exem­
plo de ÍJyde de Neuville , quasi todo q . 
corpo diplomaljco havia protestado con- 

, l ra  as violências do dia 3 0 ;  e graças, aos- 
desvellos deste d ip lo m a ta ,  e  de Eduardo 
"J hornlon , tudo se achava disposto a bor­
do da náo ingleza —  W indsor-Cattle  — 
surta no 1'ejo para subtrahir el-rei ao po­
der dos facciosos; cuja vigilância emfitn
S.  Magcstade conseguiu illiidir em 9‘ de  
m a i o ,  sahindo corn as infantas suas fi­
lh a s ,  com pretexto de ir á real quinta de 
Cachias ,  más com o designio de se trans­
por ta r  a bordo daquella n á o , como de 
íacto p ra t icou ,  em à qual se reuniu logo 
todo o.corpo diplomático.  (*)•

*•>

(♦) Muito custou a. D. Joao 6;® resolver-se a passap. 
para bordo da nao TVindsov-Casllt, por quanto a ten-, 
^ao que havia formado era de se retirai; para cin-̂  
barcação franceza, para cujo fim tinha o respectivo em­
baixador matiijadd a Cadix o marquez de Bethune com 
oíficios para o .almirante Des Rotoiirs, o qual immedia- 
taraente se,fez de vela, mas os ventos foram tao con  ̂
trarios que a náo S a n ti-P e tr i , em vez de 48 hQras, 
gastou onze dias para chegar ao Tejo. O , mesmo embai-- 
xador porem atteudendo ás inquietações domonarcha, e 
aos eminentes perigos, de que os presos estavam amea­
çados,, teve, bastante generosidade para prppor a, D., 
Joào 6.® se passasse para boráo da Windsor-.Casjtle» 
XíOrd Beresfoní oppoz-se tanto ateste designio que el-rei 
para o ii3o ouvir mais, teve de dessiraular, e dizer que 
iravia inteiramentG mudado de resolução. O  resultado 
deste passo, que salvou el-rei, agradou tào poucp uq 
gabinete inglez qiie chamou e depíiittiii pcavalIeiroThorn- 
iòn por haver apoiado o emb«aixador de França \ eni 
quanto lord Bercsford a quem e^rei ordenara sahisíG,.

CO
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O  TEonarclia assignou immediatamonle 
«m decre to ,  eni virtude do quni retirava 
o commando do exercito -.a Ü.  Miguel, 
Ao rnesmo tempo este,  recebendo or dera 

.para  comparecer perante seu augusto .pai ,  
apresentou-se logo a bordo da  n a o — con­
ies sou Ira ver-se dei x ado sed crzir e enga na r 
e ,  se e certo o que diz p  Morning  Chro-  
i i inc ie , fez uma circunstanciada narração 
do assassinato do marquez de -Louie, no­
meando seus principaescoHcelheiros e c u m -  

.plices. (#) Ll-rei  lhe perdoou de novo, e,  
-annuindo a seus rogos,, permittin-llie fosse 
viajar pela-Europa : em^consequencia do 
.que, embarcou oex-infai ite em 12 de maio 

'.(em a fragata P éro la )  , que se fez de vela 
.p a ra  Bres t ,  onde saltou em terra dirigin­
do-se .primeiro â P a r iz ,  e dali, para Vien- 

' na .  lodos -os ministros ja-haviani  tornado 
' a  entrar  no exercício de seus cargos a bor­
do d a ^ n á o  lP indsor»C a^ile^  ii excepção 
porem dt) da^ guerra — conde de Siibser- 
xa. -Procedia esta exclusão das repelidas 
.instancias de lord Beiesford e seus amigos, 
q u e ,  lendo-o corrde pelo d e ' lodos-os ini­

cie Portugal, loi Optiiiiaitiente accófliiito no seu regresso 
a Jnglale«ra.
I (*) Citavam os pefiodicos cl’eMtao ó marquez d’A- 
branles Olho como um dos consellieiros’de D. MsgneJ, 
e bem assim o, coronel Pontes como um dos aliciadores 
tia tropa. ' O advôgado'Paiva Kapozo , e o fraiiciscano 
Sampaio redigiam as proclamações, que eram remetlí- 

as, para o.*palacio do Kamalhào, em que ae achava a 
Rainha*

!
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"^nistros o^mais par l icularmrnte votarÎo an» 
])nrlido f iancez,  fizeram todo o possivel 
j)f»ra persuadir el-rei a separar-se dei le, en­
viando-o por embaixador  para F rança  , 

• sem lhe permittir ao menos que compare­
cesse a bordo da náo. Fl-rei  porem não 

' quiz tomar  definitivamenle similhante re- 
■■ solução sem consultar a este respeito oe in-  
' baixador  f rancez , como praticou na pró­
pr ia presença de ' lord Beresford. Tendo S.  

'M ages tade  ouvido de Neuville que o de- 
«inittir um funccionario habil e zeloso —̂  
•o j)rincipal alvo das desenfreadas iras dos 
facciosos — seria o mesmo que curvar-se 

•a estes, disse com ar  resoluto para  os què 
•ihe haviam dado este timido conselho —̂  

vão-nie buscar á f raga ta  o c o n d e d e S u b -  
' serra » ; e em seus braços o recebeu , entre 
as immensas pessoas,  que no tombadilho 
da  náo se achavam reunidas.

Por  urna nota circular de 10 dé maio 
Testemunhou o duque (então marquez) de 
Pa lmel la  a todos os embaixadores es tran­
geiros os sentimentos degra l idào ,  que an i­
mavam S. JVlagestade pela protecção que 
]he d e r a m ,  em j)roteí.larem mui explici­
ta mente contra os actos arbitrários, eille^ 
gaes do dia 30 de abril. Além disso, foi 
o embaixador francez nomeado conde da 
Bemj)osla ; (*) o ingiez conde de Caci-  
Ibas;  o de Mesf)anha conde da jVlouta,;

.(*) Ei-rei tUsse (^ue, daudo ao embaixador de Frao-
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assirh cômo Borel, encarregado dos nego- 
'rios da Russ ia ,  barâo de Placencia.  (*) 
Os outros minisiros, bem como os oCfi- 
'ciaes da náo ff^indsor~(Jastle foraíH mimo* 
seados com insignias-das ordens militares, 
e alguns presentes- Soltaram*se lo'go todas 
as pessoas, que forani illegalmente presas 
desde 30 de abril.  Uma proclamaçào ao 
p ovo ,  publ icada a bordo da mesma náo 
em 9 de maio ,  não deixou a menor du­
vida a cerca da tentat iva revolucionaria 
daquelle dia. O  povo manifestou então a

ça o nome do seu palacio , ia assim perpetuar tanto o 
íerviço prestado , como o reconhecimento delle.

(♦) Cousa assas notável, e que soubemos por canal 
mui seguro— é que quasi todas as cortes estrangeiras des- 
ai)provaram a conducta dos seus respectivos ministro» 
«ni Lisboa nesta conjuntura. El-rei da Grau Bretanha 
levou a tal ponto a sna desap))ruvaçào'que’nào só nào 
tornou a nomear o cavalleiro Thronton para seu emt ai- 
xador junto a D. Joao 6.®, como este monarcha lhe 
Iiavia soilicitado, mas nem se quer o aíitorisou a usar 
do titulo de conde, que lhe fora concediJu ;• seiidu por 
outro lado também muito singular que Beresford entras­
se no segredo do ex-infatite. A respeito porém de Bo­
rel encarregado de negocios da Russia , corria que des­
de muito tempo tiiiba elle noticia da conspiração, cnjo 
plano lhe fura cooimunicado com os nomes dos |)riiici- 
paes conspiradores;, e que iransmeltiiido-o'á sua corte 
fizera todos os esforços para dissuadir os partidários do 
ex-lufante de seus nefandos inlentos:,é proxavel (jue 
estes fingissem renunciar ao projecto, vendo a desap- 
provaçâo de um diplomata , com cujo aj>oio tiveram a 
loucura de contar. Borel, obrando em tudo isto á sa­
tisfação do imperador da Russia , foi j>or f ile nomeado 
líiinislro plenipotenciario. junto a el-rei de Poilugal.
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•mais viva alegria, e em 11 de maîo cinco 
regimentos dirigiram . a el-rei os-seus pro* 
testos contra o criminoso a t t en lado do ex­
infante.  Fo ram  desligados osoiFiciae?, que, 

• filiados em cerlos clubs e sociedades secre­
t a s ,  iiaviam concorrido, para os desgraça­
dos acontecimentos do dia '30. A rainlia 
recebeu ordem para não apparecer mais 
l ia  cor te , ,  e ale um convile para ir viajar 
p e la . I t a l i a  ; mas cotn pretexto de doença 
ficoii no palacio de Queiuz.  Dadas pois 
estas providencias , el-rei saliiu da  i i à o ,  -e 
\o l t o u .p a ra  o palacio da BempoUa.

F n l r e  os a d o s  do governo de D.  Joao  
G.® desla epoca , referiremos os seguin­
tes. Creou e m ’Lisboa o For lo-Franco ,  por 
u m  decreto promulgado a instancias do 
eimbaixador d e ‘F rança  , < e~que sempre fi­
cou sem effeito. Proseguiu de novo a de­
v a s s a , que se mandara  lirar pela .morte 
do rnarquez deLoi i lë , -sendo preso, quando 
procurava  evadir-se,  o marquez d 'A b r a n -  
tes fillio, accusado como iim dos autores 
do crime, ^lendo-se fechado esta devassa,  
nssim como os processos.da sublevação de 
30 de abril , nomeou eUrei uma com mis­
são extraordinária presidida pelo conselhei­
ro Antonio Gornes Ribeiro para  proferir 
a  sentença final, o que nunca se eílectuou. 
P a r a  acalmar  a agitação dos espíritos, pu- 
'bí icou o monarcha em 5 de junho  de 1821?, 
annivcrsario do restabelecimento dogover-  

iHo absoluto, um decreto de a m n i s t i a ,para

;
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OS parcíacs das cortes , e autores da revo«» 
Itição do P o r to ,  de que ernm apenas cx« 
cej)tuados nove officiaes militares, cuja pe­
na ficava reduzida a desterro. No mes­
mo dia appareceu outro decreto, que m an ­
dava pôr em vigor a antiga consti tuição 
do-reino , e bem assim convocar as vellias 
cortes,  compostas dos deputados do clero,

' iiobresa , e povo,  nomeando ao mesmo 
tempo urna com missão para preparar a 
sua convocação. Quando quizeram porem 
modificar essa consti tuição,  conforme as 
exigências dos tem pos , encontr«Tram urna 
alluvião de obstáculos. A H cs pau ha tra- 

' lou iogo de estorvar a convocação das cor­
tes ; e o partido da ra inha ,  começando a  
recobrar certa preponderância,  delia se ser­
viu para maquinar novas conspiraçõesv, 
contra a vida d ’el-rei , e dos ministros,  o 
que deu bigar a varias ^prisões em de 
outubro daquelle anuo.

Todavia as maiores difíiculdades proce­
diam da divisão, q u e  leina va no iniidslerio, 
e das negociações a respeito da indepen­
dência do Brasil.  Em quanto estas se pro- 
seo-uiam em Londres,  não somente o go-"'O . •
verno porlugiiez abandonou os preparai i vos 
da projectada expedição contra suas an ­
tigas colonias, mas alem disso deu liber­
dade a tados  os brasileiros, que s e  achavam 
em custodia, permitt indo o conunercio,qvie 
ïcoin aquelle paiz se fizesse debaixo da ba i>- 
Jdeira nacional .  O  conde de Subserra e o
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flrcebitpo d Kvor.n , ambos arfeiçoados a  
Santa  Alliança, aprovei taram a influencia^ 
cjue desde 9 de maio exerciam no conseille, 
pa ia  se opporem corn todas as síias forças 
a lima negociação a prol da dndependen- 
cia do Bras i l ,  apoiada pelo (então) mar­
quez de Pa l rne l la ,  e pelos membros do
ininisterio,  que eram inclinados á  I n g la ­
terra.

Todavia em o mez de oiiliibro de 1824 
annuiu o governo portuguez a que o Bra* 
sil tomasse o titulo de império^ e qué 
fosse pelo principe real governado como 
imperador regente, conforme suas proprias 
le is ,  e segundo o systema coristilucio'naly 
ficando porem debaixo da dependencia dá  
métropole. E m  consequência d is to , C a n ­
ning transferiu sir Wil l iam Court do cai-- 
gode  embaixador na corte de Madrid parrt 
a de L isboa ,  afim de aqui restubelecer’dè 
todo a preponderância do gabinelé inglez, 
que já contava no seu partido o's ministros 
l  a lmel la ,  conde da Povoa , e Jose Anto-^ 
“nio d ’Oliveira Leite. Por  esta oceasiâo , 
dizem que o gabinete de 8. J a rues manda­
ra lambem sol licitar a demissão do conde 
de Subserra ,  que empregara lodo o seij 
credito para impedir a prorogação do t ra ­
tado de conimercio entre Portugal e a Im.
gla ter ra ,  tão favoravel a esta ul tima po­
tência.  (*) *

'<•) Gorre também «lue instado o coude UeSubsertapor
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'Lpvnntando*se pores te  tempo corta fíeg«̂  
•inlelliíTenciu com o do iVla‘drid«
ò du«|ue (ie Villa Herniosa retirou-se de 
Lisboa com licença de muitos Inezes, quan­
do justacnonte se esperava o deciolo parà 
a convocação das cortes. O  embaixador 
' l íyde  de Neuviile — o principal apoyodos  
afrancczados — saliiu também desta capi- 

' tal  em 5 de janeiro de 1825 com o pre­
texto dedr  4omar assento na camara dos 
de})ulados , 'de  que era membro, mas com 
inais probabilidade porqual . |uer  outro m o­
tivo, e de combinação com eUrei , (jue ern 
breve o ficou esperando.

Por  outro lado acharido-se el-rei resol- 
"vido, como ja  indicámos,  a mudar o'rni* 
iiisterio, cujos membros se achavam dis­
cordes, assim em interesses, como ein pro­
jectos , levou a effeitó esta resolução em 15 
do dito mez de janeiro, confiando a pasta 
do ministério da guerra ao conde de Bar-  
bacena , P'rancisco — a do reino a José 
Joacpiim d*Almeida de Araujo Corrêa de

sua faniilia, qne o via ameaçado de grandes perigos, pedi­
ra a el-rei houvesse de lhe conceder a sua demissão ; e 
que o embaixador de França , consultado por este mo- 
narcha , lhe aconselhara dimitlisse tanto o ministro qne 
passava por alFeiçoado á França, como os ontros trez, 
'que sejrundo se acreditava , o eram á Inglaterra. Et- 
re i, respunden ao (uubaixador , qne eslava em ves|>eras dç 

'86 aproveitar da licença , que recebera do seu governo: 
•— » Seguirei o vosso conselho; mas voltai, e quanto 
• Diais breve, melhor. »

M
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Laçerda , .que havia si-do relator em o pro* 
resso do assassinato do maqnez de Loide ,  
e em o da rebelliao de 30 deabri l  ~  a d a  
fazenda a D .  Mig'uel Afitonio de Aiello 
-— a da jiisti.ça .a Fernando Liiiz Pereira 
de bouza I3arradas — e a da marinha ao 
almirante Joaquiirj J o s e 'Monteiro Torres. 
F m  o mez de fevereiro seguinte, a. pasta 
dos negocios'estrano^eiros , ' rejei tada por 
ibüvestre Pinheiro Perre i ra , ,min is t ro  d ’ef- 
Jei constitticioríal r>o B r a s i l , '© durante a 
njor parte do t e m p o , ‘.que-'este regimen se 
líianteve em Por tuga l ,  foi dada  *a D .  A n ­
tonio de büldanha,  conde do Porto San to ,  
que seacbava  como embaixador em M a ­
d r id ,  absolnlista acce r r im o,  e chefe dos 
conggregados on apostolicos em Por tugal ,  
o mesmo ,que se apresentou -no congresso 
de L ayback  a implorar a' .intervenção da 
San ta  ai l iança  contra a consti tuição de 
1822. O  duque,  então niar.quez de P a l -  
'mella. , ' bem como o conde de Subserra 
foram nomeados para -emb-aixadores em 
Londres c Aiadrid, conservando ambos as 
honras de ministro d ’estado, com a.pensào 

‘ de 1 :600^  ' rs. cada um-,'sobre ser o con­
de agraciado com a mais Hca commen- 
da- do re ino . ’O arcebispo de Plvora ,.(hoje 

.cardeal patr iarcha de Lisboa) fui,poste- 
^iormente nomeado ministro da  just iça .  

Havendo os commiss^arios’bro^il»iir^c 
'Cusado em presença de‘Canning  e doprift- 
 ̂ jpe Es ter h azy es l a r , pe 1 a ul l i m*a Ira ns ige
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çia do gabinete de Lisboa, mas tendo per»* 
sistindo pelo contrario em exigir a  irrevo­
gável separaç*ão e completa independencia- 
do Brasib, interromperam*se eui fevereiro 
de 1824 as negociações, qiie a roq:>eitoda- 
qtielle imperio se eslavatii entabolandoerii  
Londres,  ás quaes a quesUio sobre a sue- 
ccssao ao trono de Portugal  era o que aid 
ali mais obstáculos liavia offerecido. Bin 
oonsequencia disso, sir Carlos Stuart ,  des­
t inado para, a  embaixada do Rio de J a ­
nei ro ,  leve ordetn de vir priimdro a Lis­
b o a ,  oude o tiovo ministério apoiado pela 
Austria e Ing la te r ra ,  e com vistas pura- 
mente nacionaes,  mostrava-sc disposto a' 
reconhecer a independencia do Brasil,  exi­
gindo apenas que ficassem unidos-os dous 
estados,  com qúanlo regidos por dousdif-  
ferentes soberanos.

T inha  a instrneção. do processo sobre as 
tentat ivas sediciosas de abril e outubro de 
1824 assás evidenciado que o fim d aco n s - ,  
piração e dos conjurados era obrigar el-rei 
a abdicar, coilocar a rainha e o exdnfan-  , 
le á testa daregencia  , e investir fmnlmen- 
te no poder o par t ido,  que nem queria li­
berdade nem independência nacionali Com 
tudo D .  João  61“ , por eíTeito de sua ex­
cessiva bondade,  fez publicar em 24 de 
junho 1824,  dia do seu n o m e ,  ̂um decre-, 
to de amnist ia para os envolvidos tanto- 
em os acontecimentos de 19 de fevereiro 
assa^linato do uiarquez de Loule^ caxil^
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em os de 30 de abril e 19 do oufnhro ,  
excepUiando S. jMageslade sotnenic abnms 
individijos dos roais ifnpíicados, cmno o 
Hinrqiiez de Abraii tes,  os quaes ficarnm 
apenas coiideinnados a d('slerrn, H.<Je de-» 
ereto denuncia á íare do u>rmdo os au lo-  
res do al lentado de 30 de ab r i l ,  assim 
comova dor ,  de que fora lra/)spassado a  
coraçao de um monarctia,  de um marido,  
e de um pai . S. Magestade t inha
considerado as regras da  justiça , que não 
admitte ern suas sentenças excepçôes pes- 
^oaesj mas —r a, prevalecendo em seu co« 
» raçao o amor de pai á inflexibilidade de 
V  re i ,  determinou-se a abraçar  neste con«* 
3> flicto os conselhos de sua al ta clernen- 

cia. El-rei fez a inda mais — quÍ2
que fossem queimados Iodos os documeuo 
tos deste processo, para nenhum vesli^io" 
iienhurna causa de inquietação deixar; mas 
çs malvados abusaiam da sua generosi­
d a d e ,  como era de esperar. O  partido 
amnist iado tornou-se cada vez mais inso- 
ien te ,  e continuou a tecer novas caba la s ,  
que alem de favorecidas pela visinhança 
da  H e sp an h a ,  ganhavam cada dia maior 
iorça pela íiaqueza do governo,

o  ullimo acU. iu .poi lanle da vida de 
Jouo 6. foi o reconlieciiiieiito da iii. 

dep,^.,dencia do Bras if ,  c . j a  negociação 
qjustada eai nome dVI-rei pelo embaixa- '
dor extraordinário de In g la te rra , sir. Car*
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SUiar t , revelou perteitamenlo o triori-« 
'"“4fo tia politicu d a  Grã-Brelanlia eiii Tor«» 
"Mtuga.l.

Assignado no Rio de Janeiro o respeeli- 
■'’ iivo tratado aos *̂ 9 de agosto.de I8í25, foi 
^■'f|dè[)ois ratificvido. ero Lisboa en) 5 de no- 

»’■yembro do mesmo af)i»o. (*) Por iimasnb*» 
Mlilesa diplomática ja el-rei havia cedido a 
'̂’nsoberania do Brasil  a seu filho primogeni^ 

tralando-o por imperador da Brasil â 
iprincipe real de Portugal e Algarves por 

'^íçartas regias de 13 de maio de 18^0,  de 
que fora portador o mesmo Stuart .  Pelo 
dito tratado,  confirmava D. Joào 6." esta 

.cessão, reservando para st so o mero t itulo 
Ide rnperador e rei; e ü .  Pedro obrigava«» 

l l se  a  pagar o ultimo emprést imo conlrahi-» 
vido por Por tugal .  Além dis.so estipulaiaini«i 
, .^e nelle as indemnisaçôei ,  que de parte a 
1 , parte se deviam haver em mntuo interesse 
• h d^ ambos os paize.s— mas nem uma só clau«*
I <sula continha sobre a successào ás duas 
1-, coroas ,  em virtude da  qual  ficasse gataip« 

t ida  a futura independencia de.qualpuer- 
dellas. E ’ pois evidente que D. Pedro.U-» 

V yera em mira reunil as ambas sobre^ sû  ̂
g ç a h e ç a , pelo menos durante algum teni» 
[ po : mas não é menos claro que este de-;
8 signiq,fora apoiado pela approvação da ín -  
] glaterra , e pelo consenso de D. Joao 6^ .

' > t I, „  I ■ . -  I- I 7“"̂ f  ̂ i *
c«> justificativa a. 8. . ..
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Segiuidõ nosso entender ,  foi este nin goi-  
pe de loesfre, p o r q u a n to  sem quebra dos 
rnteresses brasileiros, offerecia o iiriico meio 
de salvação para Portugal', ameaçado ,  no 
«aso de fallecer D. João 6.%  de tornar a 
cabir  nas gar ras ,  e por ventura sem re- 
medio algum, da  facção absolutista e s a n .  
gu ina r ia ,  que agora mesmo —  maio de
■* . 7 "  ""••«"la apoderar-se do governo ,
c auiclida^r as instituições liberaes por D. 
Pedro 4 .” outorgadas. Desta m a n e i r a ,  
vmu também o gabinete de S. James  a 
adquirir uma permanente influencia em os 
dons paizes, tornando-se a sua interven­
ção por muitos annos absolulamenle in­
dispensável aotemporar io  possuidor d e a m -  
bas as coroas, onde quer que fosse o loo-ap 
da  sua liabllual residência ; por quanto°se 
era difflcultoso governar o Brasil residindo 
em Lisboa,  era impossivel , a um sobera­
no governar do Rio de Janeiro  a P o r t u .  
g a l , então ameaçado pela nação vesinli»: 
de maos dadas com os inimigos internos 
seus parudanos-  E m  surna,  de seu genio 
fecundo colhe,I D. Pedro  inspirações, a  
que a ca .a  de Bragança  terá talvez ainda.
que dever- —  a posse assim do Brasil-oo- 
£1)0 de Por tugal!

Gosara sempre D. .loâo 6.« „ma perfei­
ta saude desde o incomiiiodo. que expert-. 
mentou em 1805,  prescindindo da incha­
ção oe pernas, moléstia hereditaria em sua, 
ifluniia:  mas entrando em 4  de março
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D. JO'AO SÍXTO»

no palacio da Bemposta ,  de vollat 
o convciUo dos Jeronimos (J ) ,  ondeme-  

aeioprendara, caliiu lepentinarnenLe doenle coin 
aioLVomitos, e convulçòes,  e desmaios;  e no 
tarsldia seguinte augmentaram ps vomitos, de« 
iíe.lpois de haver tomado um caldo de gali- 
53D,|nl)a. Os boletins , que se publicaram á 
ids [cerca do seu estado de saude , annuncia-  
’H[) Jram que a moléstia se t inha aggravadoetu 
D.Jos dias 5 e 6 ; e qúe de 7 a 9 experirnen- 
üiijlara o real enfermo algumas melhoras, as 

quaes lhe permetl iram assignar um decre­
to , pelo qual  commettia provisoriamente
0 governo a uma regencia presidida por 

J s u a  auírusta íilha^ a infanta D .  Izabel
' M a r i a ,  p ,

E m  a noite de 9 manifeston-se uma no­
va crise,  e em ]0  do dito mez succurribiu 
el-rei perto das ^ horas da t a r d e ,  não se 
sabendo ainda com certeza qual fosse a na- 
turesa da doença.  O  real cadaver foi de- 
positado em a igreja de S, Vicente d e t o -  

^ , | r a ,  jazigo dos monarchas de Portugal .  (U) 
■^^|Para nada occultarmos ao leitor é mister 

I  accrescentar  que alguns boatos giraram 
1̂11 nesta occasião sobre a verdadeira cansa 

da  m o r t e  de D. João 6.* , qne bastantes 
pessoas se persuadem haver sido envenena­
do ; mas não podendo nós illucidar \im 
ponto tão melindroso,  notaremos de pas­
sagem qne com esta suspeita ficaram al-

1 guns dos medicos que t ra ta ram o doente;  /
" Íl ÍN . . . .  ...
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é qu'e u'm delles o doutor Vieira, (V) mof« 
Tera poUco depois,  quasi de repente. Se; 
•coni effeilo se <.'orririietleu este crime abo- 
iiiinavel , so podia &er obra dos q»ie desdoi 
nmilo con^^piiavam conira D .  João 6.® :
p i s t o  O S  c o n s t i t u c i o n a e s  e s t ã o  c e r L a r i i e i i t e  
i n n o c e i i l e s .

A iiifatita D.  Izabel Maria tornou logo 
‘e sem a men or opposição as rcdeas do go- 
A’eino-, e mui breve recebeu inslrucções do 
lieideiro da coroa, O.  Pedro d ’A lcan la ra ,  
que reiira^ndo no idrasd com o norne de L).
Pedro 1. , foi o 4.® entre os reis de P o r ­
tugal  desle norne.

Cotno rei de Portugal  outorgou D .  P e ­
dro em £9 de abril de 1826 a seus novos 
súbditos uma constituição re|)resenlativa 
com duas camaras , uma das quaes era 
composta de pares hereditários,  e dos a r ­
cebispos e bispos do reino;  havendo em 26 
de  abril confirmado a regencia , nomeadiá 
po r  seu augusto pa i ,  até que promulgada,  
losse a carta constitucional da rnonarcbia. 
li«m 2 de maio seguinte abdicou condicio- 
i ialmente a coroa de Portugal  em sua íi* 
Jha primogênita (a Senhora) D.  Maria da 
G lo r ia ,  nascida em 4 de abril de 1819,  e 
destinada para esposa de seu^tio, o ex-in- 
lante  D .  Miguel . Pa ra  ler porém pleno 
cííeito esta renunc ia ,  fazia-a S. Magesta-  
tíe dependente de duas clausulas : priniò

que a carta fosse accciia e ju rada ;  é

lai 1'
m
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itfNi secundo — que se réalisasse o casamento 
• Hi da pr incesa,  sua augusta»fillia com o ex»* 
Bbîki infanle ;  accrescentando-se no decreto es- 
î5(i{|'las palavras: — » e esta abdicação e ces^ 

silo ïiâo lerão lugar quando uma deslas 
eniíi condições venha a  faltar.“ « íü’ mais que 

})rovavel que' a Ing la te r ra ,  mediante sir 
lojoi Carlos Stuart ,  tomara uma parte mui acti- 
)5íf.; va nestas sabias jirovidencias. Feliz nação, 

que tendo alfim adoptado uma poüticage-  
nerosa ,  parece haver reconhecido que os 

fúj i^íteres^es do seu poder estão int imamente 
]ig*ados com a causa da liberdade dos 

i povos , e com os progressos da civilaçao 
/’e-l geral!
jíoij A vida de D,  João  6.* faz assás co­
in | nhecer o seu carac ter ,  do qual temos j a  

lança(Jo os traços mais inculcadores : to­
davia algumas anecdolas ' ,  cuja authen- 
t icidade podemos assegurar , contribuirão 
ainda mais para demonstrar  a exactidão 
do juizo, que a seu respeito havemos for­
mado. ’■ "

Q u a n d o ,  durante aJ viagem 'do Brasil  
])ara Portugal  , um de seus conselheiros 
lhe proposera modificasse as bases da cons­
t ituição, estabelecendo uma camara decla­
res ,  pronunciou-se cnergicafiieule contra 
similhante alvitre,  declarando que nunca 
tal  faria, porquanto  umasó  camara elect i.- 
va lhe  parecia infinitamenle proferiv»*!, por 
interesse tanto dos povos como da realeza.

•íf-i
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il:,encIo rpela primeira vez,  em a "rnesm-à 
viagem, as bases da consti tuição parou 
1)0 ar l igo,  em que èe slaluia que a reli- 
f^ião calhoiica era a religião do estado : o 
Eis  um absurdo ; eu sou calliolicò e lão 

Co‘mo outfo qualquer á minha re- 
ligião, mas quisera que no codigo politico 
fundamental  de qualquer paiz , se não tra­
tasse de religião. Que ten) pois com ella 
a poli t ica l  '-(’X )  w O inesmo espirito lhe 
dictou a resposta que mandou dar  ao p a ­
p a ,  quaudo S. Santidade quiz restabele­
cer os jesuilas,  ordenarído a Jose  Manuel 
P in to ,  então ministro de JPortugal em Uo- 
ina declarasse forinairnente ao santo padre 

• que a companhia  de jesus nunca se resta- 
Ijeleceria em P o r t u g a l  em quanto elle rei­
nasse,

Orandes  ‘aconlecimc'ntos se effecluaram 
no seu re inado,  e deixaram para o futuro 
gerrncns fecundos em ambos os mundos. 
E^rna singularidade deve particularrnente
honrar  a memória de D .  João  6.® __e
qne Con) o maior desapego abdicara  o po­
der absoluto; (#) e q u e a  seu despeito e co­
mo violentado reassumira o seu exercicio', 
ou,  para meliior dizer, consentira que fosse 
exercido em sen nome : se não teve bas-
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(*) Havendo-íhe vários cortezàos aconselhado no seu 

regresso do Brasil que hcasse nas ilhas dos Adores, ph- 
rr (j ati negociar com as cortes, opppz.se a isso, decla­
rando querer vir em direitura a Lisboa.

(ai,
íil(



m

ífifí

f e l l .

eiio
ü3ie'

1). -JOÃo SEXTO.

íflTilô firmf'zil pcirü síiivor qs insliluiço6<$ li-* 
beicies , qiie havia jiiraclo , leve ao rnenos 
b a s ta nle viitiide para  ser o uiliaio eiii as 
abandonar!

O sea 6XtGiior nacla liiiha de a^radavel^ 
era de estatura m ediana ,  bastante encor­
p a d o ;  linha feições c o m m u n s ’, pouco re­
gulares , c ò beiço interior grosso e desca­
b ido :  na verdade a sua fisionomia de mo­
do algum inculcava o desenvolvimento de 
seu espilitò. ‘

Gostava D .  João 6.® de enthesourar ,  e 
ahespeito das difficuldades , com que lu- 
ta ra  sempre a fazenda publica l inha no 
bõlcinho , quando sahiu para o B ra s i l , 
oilo milhões de cruzados ern duro, e t rou­
x e ,  quando voltou em 1821 , mais do do- 
l:)ro , devendo por conseguinte deixar por 
sua morte obra de vinte inilhÕes de cru­
zados em dinheiio. ll. voz g’eral porem 

Ypre só lhe acharam urnn'pequena porção,  
havendo-lhe sido o lesto extorquido.

■' Teve el-rei de D .  Car lo la  Joaquina  de 
'B o u rb o n ,  bom quem se nni(i ern 17d0 , 
" a  filha de Carlos 4 /  rei de Ilespanlia , 

 ̂ • Maria  Tuiza , os filhos seguintes :

1. D ,  Maria Thereza , nascida ém 29 
de abril de 1793, viuva do infante de Hes-
panha  1). Pedro Carlos, fallecido no B ra ­
sil em 1812.

fP‘-J
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D. Antonio , nascido aos de 
maio de 1795,  e fallecido ein 1802.

3 .  “ D.' Maria Izabel  ̂ nascida em 19 
de maio de 1797; casou com Fernando 
7.*,  rei de Hespanl ia ,  — hoje defunto — 
e falleceu ein Madrid  eni 1818.

4 .  * D .  Pedro d ’Aicantara, nascido em 
12 de outubro de 1798: casou em primei­
ras núpcias com a archiduqueza d*Aus«< 
t r i a , M ar ia  Leopoldina Josefa Carol ina  
em 13 de maio de 1817 , a  qual  falleceu 
no Rio  de Janeiro em 11 de dezembro 
de 1826. Herdando a coroa de P o r tuga l  
por morte d ’el-rei seu pai , foi o seu pri­
meiro cuidado levar o paiz , que llie dera  
o ser,  á cathegoria de nação l ivre ,  outor­
gando-lhe espontaneamente a ca r ta  con­
st i tucional  de 1826 , a qual  foi acceita 
e jurada com universal júbilo .  Vivamente  
sollicitado pelas potências estrangeiras , 
que para  seus vários fins pretex tavam o 
receio que t inham do desenvolvimento da  
demagogia  em Portugal  , cahiu em 3 de 
julho de 1827 no fatal erro de confiar a re­
gência do reino a seu irmão D .  Miguel ,  que 
traidor e ingrato ao mesmo (empo lhe usur­
pou a coroa, e destruiu a obra da sua sabe­
doria. Contrahiu  segundas núpcias com (a 
Senhora) D.  Amelia Augusta,  princesa da 
H a v ie r a , e havendo abdicado a coroa dò 
Brasil einseu augusto filho, D .  Pedro 2.%
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Ni ‘voîtou á Europa  resolvido a reviodicar os 

direitos de sua excelsa filha , e a liberdade 
da  pntria.  E m  3 de março de 1833 che­
gou aos Açores, onde organisou oexerci to  
l ibertador,  a fiente do quai  veiii gloriosa­
mente desembarcar e m — 8 de ju lho— nas 

iç^ípraias do Mindello , proxirno ao P o r t o ,  
luijj iein cuja heroica cidade se conservou sitia- 

formidável exercito do usurpador^ 
^ ”^9 tornada a esquadra deste — H- 

t e ^ capital  —  e batidas as força i  
èô^^ '̂jo^‘̂ ^'stas nas linhas do' Por to  , voou a>

julho do anno seguinte  ̂
“̂ijjonde estabeleceu a sede do governo. Act i -  

vigilante,  e providenle creou,  como 
encanto , um numeroso exercito  ̂ le- 

c o n - ' ^■^pi^^amente as linhas da  c a p i t a l ,  
9'^^ novos louros colheu para as armas 

: em 10 de outubro daquelle 
fionno, tomando a  offensiva, accornmet lea  

’ros sil iadores,  e denodadamenle os perse- 
^^»jguiu ale bantarem , onde estes se acouta-  

, a  abrigo daquella excellente posição 
i militar.  E m  consequência das bern com- 
ibi-nadas operações dos dous marechaes do 

’IJj^í^xerciio marquez de Saldanha,  e duque da  
>-1 crceira , pelejararn-se victoriosarnente as 

^ , |ba ta lhas  d ’Almosler eAsseiceira, cujoexi* 
^v^lo obrigou os rebeldes a evacuarem San- 
•̂‘̂ 'ptülem, fugindo em precipitada debandada 
îl’jipelo Alemlejo ,  sendo obrigados a depôr 
l'îfas^ armas em^ Évora Monte ,  em virtude da

I
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fonvcnçj«'» qne ali se assi^nou era 27 dc 
Jí)aio de 183i  enlre o ministro da «guerra 
A. J .  Freire ,  e os marecbaes do exercito 
libertador j)or,uma pa r te ,  assim como o 
caudilho das tropas rebeldes pela ou t ra :  
convenção a que presidiu a politica, a h u ­
manidade do principe l iber tador ,  e a di ­
gnidade da nação ,  se bem que vistas mes­
quinhas , espíritos frouxos e incapazes de 
avaliar  considerações políticas , a acoi­
massem de indecorosa para as armas ven-f 
cedoras,  e de nociva aos interesses do es­
tado .  E m  15 de agosto seguinte abriu as 
cortes extraordinárias da  nação , cessando 
dali  por diante o poder dictatorial  de que 
se achava revestido , e do qual se serviu 
para debellar a facção libertecida —  des­
afrontar  a agricultura dos pesados impos-

■m
Slll r
,a

J.
l i r­
iez.
( lü a .

tos que a vexavam , dando-lhe com isso
lu lij

e extinguirum considerável impulso,  -  
os frades. Sendo-lhe confirmada a regen 
cia do reino, continuou sollicito a manter  
a ordem , e o equilíbrio social,  de conti­
nuo ameaçados pela luta das pa ixões ,  e 
interesses oppostos, resultado inevitável de 
uma grande revolução, que derrocou pelas 
bases todo o antigo edifício político. C an-  
çado pois de fadigas e dissabores, operou- 
se no seu estado físico uma notável mu­
d a n ç a ,  e prestes succumbiu ern 24 de se- 
.lernbro daqueihi a n n o ,  nos braços da  sua 
afílicta consorte,  despresando como phi-
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losoplio as grandesas mundanas ,  o coino 
lioniLMii sensivel mostrando ate á ul tima «a 
sua gratidão aquein bcMi) o servira: deixou 
a naij’fio penetrada da mais profunda dor ,  
e a sua morte foi a j)iecursora de iiovos 
desastres!

ô," D. Marla  F r a n c i s c a , nascida em 
12 de abril de 1800,  casou com o infan­
te d ’Hespanha D. C a r lo s ,  e é boje falle- 
cida.

6 .  ® D .  Tzabel M a r i a ,  nascida em é d e  
julho de 1801,  foi regente do reino desde 
6 de março de 1826 ate 26 de fevereiro de 
1828,  em que entregou as redeas do go­
verno a seu irmão D. Miguel.

7 .  ® D .  M ig u e l , nasceu aos 26 de oti-
tubro de 1802. (Z)

8 .  ° D .  Maria d ’Assurnpção, nasceu em 
25 de julho de 1805, e falleceu em Santa-  
ren) em janeiro de 1834.

9 .  ° i ) .  Anna  de Jesus Maria  , nasceu
em 23 de dezembro de 1806.

r i M  B A  E S S T O R I A ,
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N .‘ 1.

T ra tfido  secreto concluído em Fontaínehlemi en tre  6 
im perador dos fra n c ezes   ̂ e el-rei d'Hespanha*

, »

__ APOLEÍo por graça deDeos, &c. , & c., & c., ha­
vendo lido e examinado o tratado concluido e assigna- 
do em Fontainebleau em 27 de outubro pelo general 
de divisa© , Miguel Duroc , nosso mordomo mor , &c. , 
& c,,, lem virtude dos plenos-poderes, que para) esse 
fim lhe demos, ■ com D. Eugenio Izquierdo de Ribera 
y Lesaun, conselheiro d’estado honorário de S. M. el- 
rei d’Hespanha , igualmente munido de plenos-poderes 
de seu soberano, cujo tratado está concebido na forma
seguinte:  ̂ ^

S. Magestade o imperador dos francezes, rei d Ita­
l ia , & c., &c. , e S. M. catholica el-rei d’Hespanha , 
desejando de sua livre vontade regular os interesses dos 
dous estados, e determinar a sorte futura de Portugal 
de uma maneira congruente com a politica de ambas as 
nações, nomearam para seus ministros plenipotenciá­
rios, a saber: S. M. o imperador dos francezes ao ge­
neral de divisão Miguel Duroc , mordomo mor de sna 
imperial casa, &c. ; e S. M. catholica el-rei d Hespa- 
nha a D. Eugenio Izquierdo de Ribeia y Lesaun, seu 
conselheiro d’estado honorário , ,&c. ; os quaes depois 
de haverem trocado seus plenos-poderes, convieram èm 
o  seguinte:

4j9>Tr(so l.® ASj províncias d entre Douro e Minho ■Ak
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com a cuîade do Porto , serão dailas corn toda a sua 
j)ropriedade e soberania a S. M. el-rei d’Etruria com.. 
O titulo de rei da J^usitania-septentrional,

A r t . A prôvincia do Alemtejo e reino do AN 
garve serão dados com todi  ̂ a sxia propriedade-e sobe- 
rama ao príncipe da Paz , para os possuir com o' titu­
lo de príncipe dos Algarves.

A r t . 3.^ As provindas da Beira, Traz-os-Montey 
e Estremadura porttigueza permanecerão em deposito 
ate a paz geral, em que.- delias então se disporá , con­
forme as circunstancias, e pela maneira, que for de- 
xerminada pelas altas partes contratantes.

A r t . 4." O reino da' Lusitania-septenlrional serí 
possuído pelos descendentes, herdeiros de S. M. el-rei 
d Etruria , conforme as leis de successão observadas, 
pela farailia reinante de S. M. catholica. ^

A r t . ô .° o  principado dos Algarves será hereditai 
n o  na descendência do pihicipe da Paz, segundo aá 
leis de successão vigentes em a familia reinante de S. 
W. el-rei d’Hespanha.

ÁHT. 6." Pür falta de descemíente ou legitimo h'ér- 
deiro d e.-rei da Lusitania-septentriorial, ou do princi­
pe dos Algarves será a inveslidqra destes dons paizes- 
garantida a S. M. catholica, com a condição porém 

e qiie nunca ficarão reunidos em a mesma pessoa, 
nem  a coroa d Hespanha- •

Art. 7.°' O reino da Lusitania-septentrional e' o 
prmcipado dos Algarves reconhecem também como pro-' 
tector a S. M. el-rei d’Hespanha : e os soberanos des­
tes pa.zes nunca .poderão fazer a guerra ou a paz sem 
o seu consentmiento. ^

A r t . No caso que as provincias da Beirá 
Traz-os-Montes, e Estremadura portugueza, conserva^ 
das como em sequestro, furem pela paz geral restituí­
das a caza de Bragança por troca de Gibtaltar, Trin­
dade , e outras ccdonias que os inglezes hão conqiiiStâ'i 
do aos hespanhoes e a seus alliados ,< o novo soberaho 
destas províncias contrahirá para com S. M; el-rer dc 
fíespanha as mesmas obrigações, que ligam á sná'áu^ 
çnsta pessoa el-rei da Lusitania-septentrional, e opriii> 
eipe dos Algarves. ^

I C/'
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Art. 9.® _S. M. el-rei d’]Etruria„çc(Ie com toda 
a sua j)roprie(lade e soberania o reino d’Etruria a S. 
M. o imperador dos francezes , Tei da Italia.

A r t . 10.® Logo que se‘leve a eíTeito a occupa- 
çàq diçfiiiiliva das províncias de Portugal-v os princi- 
peè respectivos, que donas'toniareW'posse, nomearSo 
entre si comniissarios pâra demarcal^ra os convenien­
tes limites.

Aut  ̂ 11.® S. M. o imperador dos francezes, r^:’d|£ 
Italia garante a S. M. catliolica el-rei d’Hespaillia ’a |)os3 
sessào de seus estados iia Europa ao sul* dos ‘Pyriiiéos.

A r t .. 12.® S. M. o imperador, dos francezes, rei 
da Italia annue em reconhecer S. M. calholica , el-rei 
d’Hespanha, como imperador das duas Amerhías^ quan­
do S. M. catliolica se resolver a tomar este íitulo, o 
que terá lugar pela paz geral, ou dentro de trez’ annos 
o mais tardar.

A r t . 13.® Fica entendido entre as altas partes contra­
tantes, que ellas partilharão igualmcnle eritré si as ilhas, 
colonias , (e demais possessões maritimas de Portugal.

A r t . 14.® O presente tratado ficará secreto: será 
ratificado ; e as ratificações se trocarão era Madrid 
vinte dias o mais tardar depois da dada em que foi 
a.ssignado ’ ' 7

' P’eito em Fontainebleau. ’
Jh iroc. E .' Tzquierdo.

( E  logo por haixô'.) Approváinos eapprovamos pelay 
presentes ratificações o antecedente tratado, e todoV, 
ô cádá hm dos'^artigos, que nelle se contam. Declara­
mos que fica acceito, ratificado , e confirmado^, e pro- 

'mettemos que será in\iolavelmente observado. Em fõ 
do qne assignaraos com o nosso proprio punho as pi-e- 
senles ratificações, depois de lhe havermos feito pôr c 
nosso'sello imperial»

Fontainebleau aos 29 de outubro de 1807.
NAPOLEÃO.

"O ministro dos negocios estrageiros.
Champagny,

ministro secretario d^estado. 
í . / / .  B . M ara t,

' ' Ks 1
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^ ç c r c to  ã6 B onaparte  impondo um a eontriòuiçdo dá  
guerra  a P o rtu g a l.

AfOLEAO, & c., & c., temos ordenado, e orde- 
namos o seguinte;

A rtigo 1.° Uma contribuição extraordinária de 
guerra de cem milhões de francos (*) será lançada 
sobre o reino de Portugal pelo resgate das proprie­
dades particulares, qualçjuer que seja a denominação 
dellas.

A r t . 2.® E sta  coutribnição será rep a rtid a  por pro» 
\in c ia s  e concelhos, segundo os respectivos m eios, o 
que ficará a  cargo do general em  chefe do nosso exercito , 
que d ará  todas as providencias p a ra  ser prom ptaraen te  
cobrada.

A r t . 3.® Sequestrar-se-hão todos os bens perten­
centes á rainha, ao príncipe regente, e aos demais 
príncipes que disfruetarem qualquer apanagio.

A r t . 4.® Serão ignalinente sequestrados todos os 
bens dos que acompanharam o principe regente no acto 
de abandonar o,paiz, Senão regressarem ao reino ate 
15 de fevereiro de 1808.

Dado no paladu real de Milão em 23 de dezem«̂  
bro de 1807*

‘ f

KAPOLEÂO.

(*) E m  icmisequencia da deputação enviada a B o’‘ 
n a p a r te , f o i  esta contribuição reduzida  a ÕO milhôei^ 
de fra n co s . V ide  a peça ju s tifica tiva  Ji.^ 3
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A  Deputação Portugueza, enviada Junto a S. M. õ 
imperador dos francezes e rei da Ita lia , protector 
da confederação do Rheno  ̂ aos seus compatriotas»

A confiança qne depositastes no grande príncipe y 
junto ao qual tenjos; a honra deser interpretes dos vos­
sos sentimentos e dos vossos votos, foi inspirada  ̂ me­
nos pelo conhecimento dos interesses da patria, d'o que 
pelo desejo de confiar a decisão da nossa sorte ao po­
deroso genio y que tendo restaurado o seu paíz  ̂ deiï 
uma nova constituição á Europa.

O tempo que nos demorámos na fronteira do itii< 
'perio francez, e que precedeu á chegada de S. M. I. 
e rea!, cabalmente nos mostrou o imporio que o gran­
de monarcha exerce nos corações de todos.

As acclamações cada vez mais vivas de seus súb­
ditos nos annunciaram o momento em que se devia com­
pletar a felecidade delles, e começar a nossa.

fe. M. I. e reab concedeu o primeiro dia da sua 
chegada a Bayona aos seus súbditos (este é o tributo 
ordinário do seu desvelo para com elles ) , e dignou-se 
conceder-nos o segundo. S. M. I. e real conhecia , 
ainda mesmo antes de lh’o expormos., a vossa po­
sição , as vossas necessidades , e tudo quanto vos inte­
ressa. Se alguma cousa pode igualar o seu genio, é a  
elevaçao da sua alma , e a generosidade dos seus princi- 
pios,

Ao mesmo passo que S. M. í< e real se dignav® 
fallar-nòs sobre as nossas circunstancias políticas cora 
alTabilidade verdadeiramente paternal, fazia as reflexões 
as mais interessantes para a nossa felicidade, e mani­
festava os princípios mais elevados a respeito do uso 
dos direitos, que as circunstancias lhe deram. Nào foi 
como conquistador que ^̂ S. M. I. e real entrou no nos- 
ío território, nem como taS quei que o seu exercitoa|^

1̂1

A
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permaneça. O imperador sabe que imnca tivemos guer­
ra com S. M- I. c real. PcJa grande distancia que se­
para a nossa patria do seu império, nào pode S. M. I. 
e real vigiar sobre ella com a mesma attençào , com 
<|ue vigia GS outros seus estado?, e com que satisfazendo 
iodas as necessidades destes, satisfaz também o amor que 
S . M. I. e real consagra aos que lem a fortuna de ser 
seus subditos : seguem-se muitos iiiconvenieutes da de­
legação de uma grande authoridade em paizes mui dis­
tantes. S. M. I. e real ; não tem desejo algum de vin­
gança , nem rancor ao principe que nos governava, 
3iem á sua real familLa : S. M. I . e real occupa-se de 
objectes mais nobres, e não trata »senão de nos ligar 
com as outras })artes da Europa ao grande systema con­
tinental, .do qual devemos fechar o ultimo annel : tra­
ta de nos livrar da inlluencia estrangeira , que nos do­
minou tantos annos : o imperador niio pode-consentir 
uma colonia iiigleza no continente : o imperador não po­
de nem quer deixar aportar a Portugal o principe , que 
o deixou confiando-‘se na protecção de navios inglezes.

S. M. I. e real, considerando a vossa situação, 
houve por bem declarar-nos que a nossa sorte depen­
dia de nos : islo é —• do espirito pul)lico , que mos­
trássemos, com o qual nos unissemos ao systema geral 
do continente , -e concorréssemos para os acontecimentos 
já  preparados,' assim como .da nossa vigilância e da fir­
meza com nue reoelisseinos,as sugestões e intrigas, que

rem aullioies , ou objeclos dclJas, sO poueai cansar a

I. e real quer julgar se somos aiuda dignos de formar 
uma nação , capaz de sustentar no throno o principe 
que nos governar, e de occupar entre as nações o lugar 
que nos compete, ou se devemos.ser confundidos com aquel- 
la, cuja posição mais se aproxima dei-nos,-mas de quem 
tão grandes raôtivos nos afastam.'Vereis cv)m reconheci­
mento e admiração nestas sabias disposições os profun­
dos conhecimentos de S. M. 1. e real, que não quer 
decí(iir a sorte de um estado senão conforme os seus 
4.çsejos, manifestados por ̂ factos. Cumpre aos magistra-
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tjos, e ás pessoas mais authorisadas que -exislem entre 
Vüs, cumpre a vós todos dar a maior puLdicidade ás 
beneficas ijileuqôes de S. M. I. e real. Esperamos pois 
çfue conOrmareis os protestos, que lhe fizemos em vosso
i^ome. , r 1 ’Quando um grito unanime , arrancado do fundo aos
nossos cora^-oes, niostrou o desejo que tínhamos de ser 
uma naçao , então mais cpie nunca nos julgamos dignos 
interpretes dos vossos sentimentos. O imperador , que 
depois de tantas tempestades soube fazer da sua palria 
o primeiro paiz do mundo, devera conhecer que u nos­
sa, não merece ser o ultimo.

S. M. I. e real conhece as privaçSes, que a inter­
rupção momenlanea do commercio vos faz suportar : o 
vosso estado ..a este respeito é o mesmo que o do resto 
da Europa , equeo da America; é consequência de uma 
lu la , cujo futuro resultado vos pode compensar os tra­
balhos do tempo aclual ; também não esqueceu a S. 
M. l. e real a coacção , em que vos.poz a entrada do 
um exercito exlrangeiro. O imperador deseja aiden­
temente prevenir (pie esta desgraça se renove.

AlBigiu assas seu coração o pezo de contribuição, 
que opprime. Portugal ; a sua bondade lhe dictoii iL|)ro- 
messa de,,a reduzir conforme fosse coinpalivel com os 
iiôssos haveres. Os portuguezes, que estavam prisionei­
ros em França , graças á clemcncia do imperador, go­
zam já da sua libeixbule.

S. M. I. c real nos aulborisa para que vos par­
ticipemos aŝ  suas iiitensóes., certos que ellas excilatao 
em vós,a maior gratidão, e o mais sincero desejo de 
lhe corresponderdes.

Continuaremos a preencher junto a S. M. I. e real, 
e conforme as suas ordens uma missão que não tem 
d'íficuldades,, pois qne a bondade do imperador se une 
á sua sabedoria para simplificar os nossos maiores m-

Bayona 27 de abril de WOQ =  ( assignado^ ) 
quez de Penalvn =  marquez de iMa.ialva =  D. Nuno 
Caetano Alvares Pereira de Mello =  marquez 
ga =marquqz (l’Abrantes—marquez d’Abranles, U. Josè

f \
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— conde doSabugaî — Francisco, bispo de Coimbra — 
conde de Arganil — José, bispo, inquisidor-geral —
visconde de Barbacena — D. Lourenço de Lima __
D. José, prior-raor da ordem militar de S. Bento de 
Avis — Joaquim Alberto Jorge — Antonio Thcmaz Ucv 
Silva Leilão.

N .* 4.

Itepre^entaçdo fe i ta  em U sb o a  na J u n ta  das Tres- 
I Ií,stados pelos psexiáo-deputados de todas as classes.

O .rdenando o general Janot que na Junta dosTres- 
íístados se ajuntassem os deputados de todas as ordens 
civis para expressarem o voto geral da naçao , em con­
sequência do que a deputação portugueza havia com- 
inunlcado na sua carta escripta de Bayonna era 27 de abril 
<Je 1808 , forão nomeados para esta conferencia secreta 
08 seguintes ; —

P elo  clero. O principal Miranda , decano. O princi­
pal Noronha, seu iminediato.

P e la  nobreza. conde de Peniche , que presidia no 
'Conselho da fazenda. D. Francisco Xavier de Noronha, 
jpresidente da raeza da consciência e ordens.

P ela  niunicipalidade e povo. O dezembargador João 
Jose de baria da Costa Alireu Guião, que presidia no 

•senado da cam ara/O  dezembargador Luiz Coelho Fer- 
^reira baria, -seu iramédiato. O juiz do povo. O escri­
vão do povo.

P ela  ordem da m agistra tura . O dezembargador Ni« 
^coláo Esteves Negrão, chanceller-mor do Reino. O de- 
zerabargador -Lucas de Seabra da Silva, chancelier da 

'Caza da supplicação.
deputados, juntando-se aos da Junta dos 

' Tres-Estados, que então eram o conde da Ega , qu® 
presidia por ser titulo mais-antigo, o conde de Alma­
da, e o conde de Caslro-Marira filho, todos elles assim 
reunidos forraalisaram de coinmum acordo a seguinl® 

»representação. —
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Senhor. — O s, representantes da naçao porfugueza , 
conhecida aos annaes do niuado, e celebre, atrevemo- 
nos a dizello, pelas suas conquistas, e pela sua fideli­
dade , tem a honra de apresentar-se ao throao augusto 
de V. M. I. e real.

Os acontecimentos extraordinários, Senhor, que agi­
taram a Europa toda, comprehenderam Portugal: uma 
politica mal entendida fez a esta naqao victima innocen- 
te dos males , que tem experimentado. A consideração 
dos interesses e relações, que formam o presente syste- 

,jna federativo da Europa , c as disposições beneficas de 
V. M. para com Portugal, nos fazem conceber as mais 

|lisongeiras esperanças de futura Tellicdade, acolhendo^ 
t^nos debaixo da magnanima protecção do heroe do Mun­

do , do arbitro dos reis e dos povos, que só pode cic.a- 
trizar as feridas da patria, defeiidella do perigo da es­
cravidão , e dar-lhe eutre as potências da Europa aquel- 

rle lugar distinclo, quç as profundas vistas políticas de 
V. M. lhe tem desde já , como esperamos, designado. 
'As circunstancias do tempo presente, e a probabilidade 
fdo que ha de vir , claramente nos faz conceber a causa 
Idos males que temos sofrido, e o unico remedio, a que 
.devemos recorrer.

Interpretes e depositários dos votos da naçao, em. 
,nome de toda ella rogamos, e aspiramps a formar urn 

parte da grande familia , de que V. M. é o pai 
benefico., e soberano poderoso ; e nos lisongeamos , Se- 

.nhor, que ella merece tal graça. Ninguém melhor do 
que o representante de V. M. o general em chefe da 

.«xercilo de Portugal, e com elle todo o mesmo exercito, 
pode dar maiores testemunhos do espirito publico , que 
anima uma nação, que a pezar dos maiores sacriíicios 

,e privações, que as actuaes circunstancias lhe teem feito 
.qxperimentar, nada foi capaz de a fazer afrouxar em 
.os sentimentos de admiração, de respeito, e de grati­
dão que todos nós professamos a \  ♦ M , antes pelo 
.contrario a intriga, as insinuações daquelles que se op- 
.poera ao nosso socego, e o péssimo exemplo dos nossos 
visinhos não fizeram mais que augraentar estes mesmoR 
tentimentos, desenvolvendo aquelle antigo germeii 4©

• 1?
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aneioa.0 , que sempre^siibsisliu entre estas duas nações, 
íenibrando-se os per'tugiiézes qne o seu primeiro sobera­
no fora o conde 1). Henrique , princij)e francez.

Achamo-nos pois plenanmentê convencidos que Portu­
gal nao pode conservai* a sua indepehdenciá , animar a 
sua energia, e o caracter de sua propria dignidade, sem 
recorrer ás benevolas disposições de V. M. Ditosos 
seremos se V. M. nos considerar dignos de ser contados 
no numero de seus fieis l’assailos j e quando péla nossa 
áituaçuo geográfica, ou por outra qualquer rasao , que 
a alta consideração de V. M. tenha concebido , nao pos­
samos lograr esta felicidade, seja V. M. quem nos dê 
nm principe da sua escolha, ao qiial entregaromos,'Coin 
inteira e respéitosa^coníiança, a defesa das nossas leis,' 
dos nossos direitos, da nossa religião, e de todos os 
mais sagrados interesses da Patria.

Debaixo dos auspícios da Providencia, debaixo da 
gloriosa protecção de V. M. , e do governo tutelar, que 
respeitosa e unanimemente siipplícamos, nos lisongeainos 
esperar , Senhor , que Portugal assegurado para sem­
pre da affeiçào do'uiaior dos monáTchas, e unido por 
dma mesnia constituição 'i)oliíicá áos destinos da França, 
Vera renascer os ditosos dias da sua antig*a grandeza, 
a sua prosperidacte será solida como a  vossa glorio.: 
eterna como o vosso nome.

Lisboa 24 maio de l8t)íí.
i ; .

Copiada'do Correio B ra z ilie n se — 'Vol. 738.

N B .  Foi esta menSagem assignáda pelo conde da 
E ga , como presidente daquella commissão secreta, e 
bem assim por todos os titulares, e mais íi<laigos, que 
se achavam em Lisboa, á excepção do marquez das 
iíiinas, o único que a isso se recusou. Os signatários 
de modo álgum '^representavam a nação, c(Tm cujos in­
teresses,pouco se impoflavam ; tinham apenas-ein mira 

'Obter de N^apoleão a conservação rias regalias' e privi­
légios que Filippe 2.«, e D .’joão 4.«-haviam cou/ir- 

 ̂ma lo a seus antepassados.' A Ju n ta  dos Très Estados 
-/le  .que era presidèiite o conde da Ega só linha aUribuil

jhiil’“
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íÒe/adminislrativas , riíto sè parecendo em coiifea alguiiia 
com as antigas còvles do Reino. O juiz do povo foí 
obrigado a assignar esta representação , contra a qaaS 
%\iaapribcipio protestfido. .

í . í;!

N .* 5. ■

L <

projecto para a ConsUiuiçâo de Portvgal.

:oiH |JH—ieinbrando-se os portuguezes que sao de raça fran». 
,í, áceza , como descendentes dos que conquistaram este bello 
üíjpaiz ao^ 1147 , e que devem a trança, sua

ijinâi-patria o,beneficio da independencia , que recobra.- 
^rani como nação ein 1 6 4 0 ,  sollicilos recorrem cheios dè 
drespeito e gratidão á paternal protecção , que o maior 

ij idos monarchas ha por bem ouíorgar-lhes. Diguando-se 
, imraortal Napoleao palentear-uos a sua vontade por 
Afíçorgão de nossps deputados, quer que sejamos livres^
, e <iue itos liguemos com indissolúveis laços áo systema

âCQJitinenlal da familia europea : quer que as naçÓesí 
que compõçm esta graiide familia vivam unidas, e que 
prestes possam gózar das. delícias de uma prc/longadá 
;<paz , á sombra dos sábios governos fundados nas gran* 

lides bazes dq, leg isk ç^ , ,e da liberdade maritiraa e com- 
iniercial. E!, por tanto do*nosso pèciiliar interessé, assim
ciicorao dos.,oíitros povos confederados, que a^nossa depu-
ijtaçáô^  ̂Cüiítinue a ser junto a S. M. I. e real o inler- 
dprete de nossos unaniuies votos, e que lhe diga .

Senhor 1 .desejamos ser ainda mais do que éramos, 
íj quando abrímos.o Occeanb a todo o universo ; '

 ̂ Pedimos uma constituição, e um rei constitucional 
I qqe seja príncipe de sangue de vossa imperial familia :

’■ * Danios-hemòs por felizes, se tivermos uma constituição 
*11 em tudo similhanle 4 que V. M. I. e real houve por 
 ̂ -c bem. qutofgar áo grão-ducado de Varsovhi, com a uni- 

3ça .difTcrença de que os representantes da nação'sejam, 
leleilòs petas fcamaTas municipaés, a fim de nos cpn ,̂
ijl fprmarmos coiu noSsos antigos «sos:
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Queremo* uma constituição, na qual á similhança S sl 
de V arsuvia, a reJigiào catholica, apostólica, romana seja 
a reliffião do estado; em que sejam admitlidos os princí­
pios da ultima concordata entre o Império Francez e a 
Santa Sede, pela qual sejam livres todos os cultos, e 
gosem da tolerância civil e de exercido publico:

Em que todos os cidadãos sejam igiiaes perante a le i: 
Em que o nosso território europeo seja dividido em 

oito provincias, assim a respeito da jurisdição ecclesi- 
astica, como da civil, de maneira que só fiquem ha- 
Tendo um arcebispo e sete bispos:

Em que as nossas colonias, fuudadas por nossos avós, 
e com o seu sangue banhadas, sejam consideradas como 
provincias, ou districtos, fazendo parte integrante do 
reino, para^que sens representantes, desde já disígna- 
dos, achem em a nossa organisação social os logares, 
que lhes pertencem, logo que venham ou possam vir 
occuparos í

Em que haja ura ministério especial para dirigir e  
inspecionar a instriicção publica :

Em que seja livre a imprensa, porquanto a ignoran«» 
cia e o erro tem originado a nossa decadência:

Eni que o poder executivo seja assistido das luzes 
de um conselho d’estado, e não possa obrai senão por 
meio de ministros responsáveis:

Era que o poder legislativo seja excercido por duaS 
camaras com a concorrência da authoridade executiva;

Em que o poder judicial seja independente; o codiíjo 
de Napoleão posto em vigor; e as sentenças proferidas 
com justiça, publicidade, e promptidão :

Ein que os empregos públicos sejam exclusivamente 
exercidos por nacionaes , que melhor os merecerem, 
conforme o, que se acha determinado no artigo 3.® da 
•constituição polaca : ..

Em que es bens de mão-morta sejam postos em cirV 
culação: ‘

Em que os impostos sejam repartidos segundo as pos­
ses e fortuna de cada um sem excepção algíima de pes­
soa ou classe; e da maneira que mais fácil j c 
oppressiva for para os contribuintes;
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Eai que toda a divida publica se consolide e garanta 

C^nipletaïueule, visto haver recursos para lhe fazer fa­
ce.

Queremos igualmeute que a organisação pessoal da 
administração civil, fiscal, e judicial seja conforme o 
íystema francez, e que por conseguinte se redusa o nu­
mero immenso dos nossos funccionarios públicos ; mas 
desejamos e pedimos , que todos os empregados que fica­
rem fóra dos seus quadros, recebam sempre os ordena­
dos, ou pelo menos uma proporcionada pensão, e que 
nas vacaturas tenham  preferencia a outros quaesquer.

Era sem duvida inútil lembrar esta medida de equi­
dade ao grande Napoleão ; mas como S. M. I. e Real 
quer conhecer a nossa opinião eni tudo o que nos con- 
Tera, evidentemente nos prova que é mais pai do que 
soberano nosso, dignando-se consultar seus filhos epres­
tar-lhes os meios para sérera felizes. F iva  o Im perador.

N B .  Foi esta mensagem redigida pelo doutor G. J. 
de Seixas, de acordo com muitas pessoas distinctas por 
íuas luzes, e representação, sendo apresentada ásautho- 
lidades francezas pelo Juiz do povo em nome da (  ex- 
tin c ta  )  casa dos vinte e quatro, quando o eonde da 
Ega fora encarregado por Junot de aggregar aos mem­
bros da J u n ta  dosT rez E stados os chamados representantes 
das differentes ordens parai expressarem o voto da na­
ção, contra cujo acto o mesmo juiz do povo, que en­
tão era um tanoeiro por nome Jose d’Abreu Campos havia 
plenamente protestado como illégal, por dimanar de uma 
assembléa incompetente, em consequência do que foi cha­
mado ao quartel general, e seveiainente reprehendida 
por Junot. O j u i z  do povo era annualmei^e eleito pelag. 
corporações dos officios , de que elle era o delegado ou re­
presentante; e foi em todos os tempos mui respeitado ate 
pelos reis, diante dos qnaes alguns muitas vezes expres- 
Bavam mui portuguezm ente  os queixumes e votos da na­
ção. Um grande numero de camaras adheriram também a 
esta mensagem ao imperador , que delia não teve conhe­
cimento a tempo habil. O gçneral Foy erradamente at­
tribue a redação delia a troz pessoas, que não foram o«, 
seus autores»;

VI
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Proílam açâv d 'E U R s i D .  Joav em n i la /r c m c a .

.abitantes de Lisboa! Asalváç3o dos povos é sempre 
uma lei suprema e para mim uma lei sagrada : esta 
coiivicçíto que ha sido o meu farol no« arriscados lances 
em que a Providencia tne tem còllocado, dictou impe­
riosamente a resolução , que tomei hontem , com magoa, 
minha, de separar-me de vofc por alguns dias, cedendo 
aos rogos do povo, e aos desejos do exercito, que ou- 
me acõinpanha ou me precede.

Habitantes de Lisboa f trauquilisai-vosj eu nunca des-» 
mentirei o amor que vos consagro , ])or vos me sacrifi­
co , e em pòuco tempo os vossos mais caros de;sejosse« 
lào satisfeitos I i ^

A exj>eriencia , esta sabia mestra dos"̂  povos e dos go* 
vernos ; tem demonstrado de um modo bein doloroso pa­
ra mim, e funesto para a naç3o, que as-instituições 
existentes s3o incompatíveis''com á vontade, usos, e* 
persuações da maior parte da raonarchia: os’factosrpor 
sua evjdencia vigoram estas asserçôés: o Brazil, esta 
interessante parte da monarchia está e.vpedaçado : no 
reino a gnerrà civil tem feito correr o sangue dos por- 
luguezes ás maos de outros portuguezes : a. guerra‘es­
trangeira está eminentç, e o estado íluétua assim amea­
çado de uma riiina total, se as mais promptas'e effica- 
zes medidas nao forem rapidamente adoptadas.’Nesta 
crise melindrosa, çumpre-rae como rei e como pae de 
meus^utídltos , salval’os da anarchia e da iiivèisâo, conó 
ciliahdo os partidos, que os tornam'irtimigòàV

i\irà  conseguir tào dezejado fira. e mister modificara 
constiluiçao : se ella tivesse feito a ventura da náçSo,
3u continuaria a ser o seu’priitíeirõ ■garante-;-mas-quan- 
íí.p a maioria de um povo se dedara tão ç 1jos-v

; I 

; I

(1
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t l̂-mente vconlra as smis instituições , estas instituições 
saiecem de re for ira.

Cidadãos j Eu não dezejo nem dezejei nunca o podei 
absoluto, e hoje mesmo o regeito ; os sentimentos do 
meu coração repugnam ao despotismo e á oppressão : 
desejo sim a paz, a honra e a prosperidade da nação.

Habitantes de Lisboa! nao receies por mossas liber­
dades: ellas serão garantidas por um modo que, segu  ̂
rando a dignidade da, coroa , respeite e luanlenha os 
direitos dos cidadãos.

Entretanto obdecei as authqridades, esquecei ■vin­
ganças particulares, suffocai o espirito de partido, evi^ 
lai a guerra civil , e em pouco vereis as bases de um 
novo cüdigo , que ationando asegurança pessoal, apio- 
priedade e empreg- s devidamente adquiridos em qual­
quer época do actual governo , dê todas as garanlias 
que a sociedade exige , una to'das as vontades, e íaça 
a prosperidade da nação inteira. Villa-Frauca de Xira 
31 de maio de 1823. ^

I

JOÃO SEXTO, EL-REl COM GUARDA.-

Publicada por ordem escripta eassignada pqrS.Ma- 
èe«tade , e renietlida á secretaria dos negocios da ía  ̂
zemhi neste dia. Fica o original em meu poder. Lisboa 
31 de maio de 1823. .

José X a v ie r  M osinho da S ilva ,

Declaração c protesio  das cortes»

i rcpi’Psonlantes da nação portugneza , ora reuni­
dos em corics extraordinárias, achando-se destituídos 
(lo Poder Executivo , que leve a eíTeito quaesquer ue- 
liheraçócs suas , e desamparados^ da força armada , dc*
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ImenT, TT  '■'” '’«**‘''* ''''“-̂ 6 de desempenhar afcl,,. aiiiiente () encarffo Í as snno'rfJtnt̂ nte. s A. •“«j'wj’Mumuaae ae desertpenhar afclir-
iiassuasprocurações, para osobjectos 

para qiie fo r .^  Coiiroeados ; eporqiianloa conlinuacS» 
das saassessoes poderia conduzir ao peripo de ser a , a. 
fao rnenos-presada „as pessoas de sens representan- 
tes, sem esperança de utilidade publica, inlerropera as
ca^rnni**”** ’i ^ “ dcpulaçSo permanente, que fi-
côrte? ,"|„ne “ O r> rcsu \L l das
C  convea.ente reunir os seus deputados ; e
ouer I d L "  " í / “ ® '™s'iti'intes contra qual-

^ào d f a u : r i " i S  da constitui.

N.® 8.

7’« íeda  concluMo m tr e  D . João 6.», « seu a n g m la  
filh o  0 unperm ior ,h  B ra s il  , d cerca da iadepen- 

dencia deste imperiOa

r ^ e s t â d r V í “ « f"<SvisivcI trindade: Sua
reaf anime ^  teado consíanlementc uo seu
amLLT e I "’T-' <'« ^-íatelecer ap,,z,a.iiizade, e boa barnioma entre povos irmãos nue os
incu.os inais sagrados devem conciliar e unir’em per-

P m“ove ‘a " “ ’ i-dPorlautes r ,
n . r r  P^^pomlade geral, e segur.ar a existência

os Z lim°U 7 'T  ‘'"i“’'?  “ ■»'>
obstáculos one '™a vez remover todos os
cordk e ’fer , P,’’-'"'’,“  ® ‘' ‘'d ‘’"«■■Çd , con-

1 G fCiicidade de um e ouirn it’cf'irJrv

ola, t  Z,t a r  “rècoXcm:
1 -ad o  dos r r f d r i m ^ s r r A i c a r ^ e " ’'^  ^

re todos^muito amado e presadOj filho D. P ed r^p o í
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imperador, cedendo e iransfermdo de sua livre vonfn» 
de a soberania do dito império ao mesmo seu filho e 
seus legítimos successores, e tomando sómente e reser­
vando para a suà pessoa o mesmo titulo : E estes au­
gustos Senhores, acceilando a mediação de S. M. Bri- 
tanuica para o ajuste de toda a questão incidente á se­
paração dos dons Estados lera nomeado* plenipotenciá­
rios , a saber : S. Magestade Fidellissima ao ilhistrissi- 
mo c excellenlissimo cavalleiro Sir Carlos S tuart, con­
selheiro privado de S. Magestade Britannica, grao-crují 
da ordem da Torre e Espada , e da ordem do Banho:
S. Magestade Imperial ao illustrissirao e excelleníissi- 
ino Luiz José de Carvalho e Mello , do se>i conselho 

id ’estado, dignitário da imperial ordem do Cruzeiro , 
comendador das ordens de Christo e da Conceição, s 
ministro é secretario d'estado dos negociosestrangeiros; 
ao illustrissimo e excelleritissimo barãõ de Santo Amaro-, 
grande do império, do conselho d’estado, gentil-homem 
da imperial caraara, dignitário da imperial ordem do 
Cruzeiro  ̂ é comendador das ordens de Christo e da 
Torre e Espada ; é ao illustrissimo e excellenlissimo 
Francisco Vil leia Barboza , do copselho d’estado , gtão- 
cruU da imperial ordem do Cruzeiro, cavalleiro da or  ̂
dem de Christo, coronel do imperial corpo de enge^ 
nheiros, ministro e secretario d’eslado dos negocios da 
marinha, e inspector geral da marinha.

E vistos e trocados os seus plenos poderes convieram 
em que, na conformidade dos prilicipios expressados 
neste preambulo, se formasse o presente tratado :

autigo 1 Sua Magestade Fidellissima reconheee 
o Brazil na cathegoria de império independente e sepa­
rado dos reinos de Portugal e Algarves, e a seu sobre 
todos muito amado e presado filho D. Pedro por impe­
rador , cedendo e transferindo de sua livre vontade a 
soberania do dito império ao mesmo seu filho, e a seus 
legiUmos successores*

Sua Magestade Fidellissima toma somente e reserva 
para a sua pessoa o mesmo titulo.

ART. 2.® Sua Magestaed Imperial ein reconheci­
mento do respeito e amor a seu augusto pai, o Senhor

'üi\
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vO. João .6.®, anniie a que.Siia Magestaòe FidcillsiJff '  
■tome para^sua pessoa o tilulo de imperador.

AHT. 3.® Siia Magestade Imperial promelle ' 
cellar proposições de quaesquer colonias porlugu 
para se reiiairem ao imperio do Brazil. >n '̂'

AKT. llaveia d ora ein diante paz e alüancu
a mais perfeita amizada entre os rcinos de Portn<rV'^^ 
Aorarves. *> r» ,i . i» . ■. . . ® fr-Aigiirves, e o iiii|>erio <lo lirazil, com total esnuj*'* 
tivo" ttawacias eutre os povos resA'-íivos.

AUT. ,5.® Os súbditos de ambas as nações por- 
gueza e brazileira serão considerados e tratados 
respectivos estados como os da nação mais favorecid

di

amiga, e sens direitos e propriedades religiosame:|r-I I  I I  VAV./C5 1
«.mrdados -e .protegidos ; ficando entendido nue i»' 
aciuaes-possuidores de bens de raiz serão mantidos l, '
posse paciiica dos niesinos bens. Pj

iiíT. fi.'’_Toda a propriedade de bens de raizoiiil" ' 
veis, c acções sequestrados ou confiscados perlencen.|.pl' 
aos subddos de ambos os soberanos de Portugal e 
.Biazil serão logo restitnidos, assim como osseiisrem “ 
menlos passados, deduzidas as despesas da adminisUI 
■;ao; 0.1 seus proprietários indemn'isadosreciprocainem 
])cla manejra, declarada no artigo 8.®

Z«T. 7.» Todas as embarcações e cara-asapresadst
lierleiicentes aos súbditos de ambos os soberanos , -eri 

AiiT. 8.“ Uma coromissão nomeada por amlios -
,P'>'í'-g"ezes e braziíeirós'

I
iiumero igual, e estabeleci.la’ onde os res,,'ecllros "í 
vernos julgarem por mais conveniente, será encarree-i 
da de examinar a materia dos ariigos sexto e setiinV
t i t r a T de’verao ser feiUs Z -
sãó ê  o ie '■“ ’■ '« » 'l»  » c o m m i.llsao, 0 qne no caso de empate nos votos será decid.vl
■a qiiesUto pelo irepresenlante do «oberino mfvf i 
.»mbos os governos imiicarão o sV o n d r;;"  „ i r Z i ' . j ,

« T V » '  ‘‘7 ? " “® fcc'»'M»Ç'ies lif(iiiiladas.
-■ Ki. J. I  odas as reclamações publicas de goverm.

É
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-% governo serão reciprocaniente recebidas e decididas, 
ou com a restituição dos objectes reclamados, on com 
uma indemnisaçào do seu .justo valor. Para o ajuste 
destas reclamações, ambas as altas partes contratantes 
tonvieram em fazer uma cbnveução directa e especial.

ART. 10̂ ® SerSo restabelecidas desde logo as rela­
cções de coniraercio entre ambas as nações portngiieza e 

aifr^íbrazileira , pagando reciprocamente todas as mercado- 
iíftí(-rias quinze por cento de direitos de consumo j)rovisoria- 

* mente, ficãndo os’direitos de baldeação e reexportação 
da mesma forma, que se praticava antes da separação.

a r t . -11 ® A reciproca troca dasratiíicaçóesdopre- 
sente tratado se fará na cidadè de Lisboa denfi'o do es­
paço de cinco mezes, ou mais breve, se for possível, 
contados do dia da assiguatura do presente tratado.

Em testemunho do que , nós abaixo assignados , ple­
nipotenciários 'de'Sua Magestade Fidelíssima e de Sua 

lUjI-Magestade Imperial, em virtude dos no.ssos respectivos 
plenos-poderes , assignamos o presente tratado com os 
nossos fpunhos, e lhe fizemos pôr o sello das nossas ar­
mas.

: - . 4
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Feito na cidade do Rio de Janeiro aos 29 dias do 
mez de agosto de 1825.

( L. S. ) Carlos Stuart.

• ÇL. S.) Luiz José de Carvalho eJMello 

(L. S .) Barão de Santo Amaro 

(L . .S.) Francisco Tilleía Barboza.

N B . A’ vista deste tratado é evidente que D. João 
6.® cedeu a seu filho a soberania do Brasil só durante 
sua vida , e que D. Pedro de modo algum renuncia­
ra á successtto de Portíigal  ̂ e eis o motivo porqjie se\» 
augusto pae toma o titulo de Im perador do B ra s il  só 
para  s i ,  por bem saber que seu immediate) successor 
seria ao mesmo temj/o imperador do Brasil e rei de

\ \

' í
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Portugal: e foi muito de proposito e caso pensado 
nas cartas patentes de 13 de maio de 1825 D. Joào 
6.® dera a seu filho D. Pedro o titulo de P r in d p e  
Jiea l de P ortuga l e A lgarves ; devendo-se attende^“ que 
este tratado se concluira pela mediação de Inglaterra € 
que esta potência o garantira.

F IM  DAS PEÇ A S JU S T IF IC A T IV A S .
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Paginas 2 — Nào foi por civilidade ou graça 

fspecial, como pretende o autor, mas sim eni 
"virtude da nossa primitiva constituição politica, 
'<]iie o infante D. Pedro tomou o titulo de rei, 
depois da infausta morte d’el-rei D. José, vis­
to ja ter da rainha filho varão, como fora es- 
latuido nas cortes de Laniego. No que elle po­
rém foi agraciado pela rainha, íbi em S. Ma- 
.gestade lhe mandar cunhar nas moedas a eífi- 
ígie ao lado da sua propria , como se com seu 
augusto marido houvesse dividido a autoridade 
soberana ; mas é certo que este principe nunca 
tivera a mais pequena influencia em os negó­
cios do estado, entregando-se quasi que exclu­
sivamente aos exercidos religiosos.
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190 NOTAS

Pag. 16. — Ainda que no texto se aclie o 
termo frère , não íiesitámos na traducção que 
fizemos, por attribuíímos eÿte.erro —  aliás no* 
tavei — a descuido tjpografico.

Pag.'’^^. — A creação do papel moeda foi 
certamente uma calamidade publica, tanto pe­
la emissão em s i , que só motivos muito extra­
ordinários podia aconselhar , como pelo modo 
irregular e informe, porque se eíFeituou. Qual­
quer governo, por menos instruído que fosse nas 
matérias econômicas , devia cuidadosamente at- 
tender para este cancro, que de' continuo ia 
Toendo a substancia do estado. E ’ verdade que 
logo depois de creado , se providenciou sobre o 
pagamento de seus juros e amortisação ; mas 
não é menos verdade que aquelles em breve 
deixaram de se pagar, e a amortisaçâe fez-se 
sempre com a maior irregularidade a respeito 
tanto das épocas, como dos valores amortiza­
dos. Durante o governo constitucional de 1820, 
o papel adquiriu certo credito, bem como to­
dos os outros titulos de divida do estado: mas 
ainda assim soííria um agio de 2S por cento»
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~q\iando se tratou de crear o Banco de Lisboa, 
que sendo pela carta de lei de S1 de dezembro 
de 1821 destinado para depositos e descontos * 
bem como para ajudar o governo na amortisa- 
ção desta moeda iVaca , abriu o seu desconto a 
IS por cento, e forneceu ao governo, jcá em 
1822 . e já em 1825, obra de trez milhões de 
cruzados em papel para ser queimado, conso­
lidando a divida. Por decreto de 26 de setem­
bro de 1826 foi este estabelecimento encarre­
gado de o carimbar, a fim de poder o governo 
conhecer a somma, que se achava emittida , e 
com conhecimento de causa propor ao poder legis­
lativo as medidas, que fossem convenientes para 
a sua regular amortização. Tendo passado o Ban­
co por uma crise em 1827, suspendeu desde então 
o  desconto do papel, cujo valor experimentou sem­
pre depois consideráveis oscillaçÕes, até que em 
"2S de julho de 1334 foi decretada a sua extincção, 
ao nosso fraco ver, sobremodo iní»empestiva. E na 
verdade , quando o paiz acabava de soffrer a 
guerra civil, a mais desvastadora sem duvida 
que tem tido — quando todo o ediílicio social 
se achava desmantelado — quando parte da 
renda publica havia sido extincta, ao mesmo 
tempo que a despeza sobremaneira augmenta- 
da tanto pelas occurrencias extraordinárias co­
mo pelas avultadas annuidades dos emprésti­
mos até alí contrahidos para salvar a patria — 
quando abandonado o antigo system a de fazen­
d a , que de certo não reputamos pelo melhor, 
se quiz ensaiar outro monstruoso, além de exo- 
tico para nós —• quando pois, dizemos, o go- 
'ver»io ae devia achar cercado de im meninas d if*

' *■
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ficulda<^es, que longo tempo e longos esforços 
seriam misrter para remover; ordenar-»se a ex- 
tincçâo de uma divida nacional representada 
por uma moeda, a despeito de seus defeitos, 
acreditada pelo uso, contrahindo-se para esse 
fim ura empréstimo, que melhor fora se levan­
tasse para cobrirão deíficit do rédito publico, 
em quanto este nao fosse lançado e cobrado com 
a necessária precisão, foi esta uma operação tão 
gigantesca , e tao inoportuna, que não pode­
mos deixar de conhecer que muito contribuiu, 
para o deplorável estado, em que hoje nos acha­
mos. Se em vez de extincto, fosse o papel tro­
cado por outro, que a perfeição material jun­
tasse um modico e bem calculado ju ro , com 
uma amoríizaçao periódica, certa, e suííicien- 
temente garantida , estamos convencido de que 
o papel moeda teria um considerável aug-, 
mento no seu valor, que seria mui difficulto- 
sa a sua falsiíicaçao, e outro sim que o go-, 
"verno viria a ter um conhecimento exacto deste 
meio circulante, para poder de futuro adoptar 
as medidas, que circunstancias mais felizes lhe 
aconselhassem. Todavia concordamos em que a 
extincção do papel assás concorreu para acre­
ditar os nossos fundos estrangeiros, como osten«.. 
tando no governo que a ordenara, infinitos re- 
cursos financeiros, para cuja illusão muito se 
prestava a sojnma immensa de bens nacionaes 
que ficaram pertencendo ao estado; mas nós que 
temos o credito por uma divindade quizeramos 
que elle tivesse um culto religioso sim , mas 
nao hypocrita ; quizeramos que se buscasse na. 

j > u ò l i c i d a d e  e  c l a r e z a  das contas, na rigorosa
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demonstração dos recursos do estado, compara^ 
dos com os seus empenhos, e bem assim em 
um invariável systema d economia, quizeraiuos 
que elle se appoiasse na mora| publica dos go­
vernados e governantes, o nao em meios so* 
l>hos ou ficções poéticas. (#) E ' pois certo que 
a illusão pouco durou , e que em lugar de re- 
.cursos o governo so veiu a encontrar difíiculda-
des, cada vez mais melindrosas pelas divisões.
que entre nós hão lavrado! O papel moeda não 
foi de todo extincto, existindo ainda umasom- 
ma de mais de 2i600 contos de reis, sem curso 
legal, e por consequência summamente depre­
dada !

Pag, S7 . — Tão inimigo da lisonja, como 
.de injustas censuras, não podemos deixar de 
asseverar que nunca houve contratadores mais 
generosos nem mais profícuos ao estado, do que 
os antigos —~ Quintella —• Bandeira —— Bra- 
amcamp e demais socios : alem de terem 
sempre as suas bolsas abertas para fornecer, por 
.antecipação, a© governo as sommas, de cpic 
,este carecia nas suas apertadas circunstanciabv, e 
digna de se notar a grandeza d alma , que pre­
sidiu á idéa de edificar uin sumptuoso thealro

(♦) >» O credito que s6 falia á imaginaçSo e va2Í-
hinte e usurario : só é solido e real, se a}>poiado ao 
«alculo. » Ferreira Borges, P. de Syutelologia.
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— o de S. Carlos — para com eile doar á casâ; 
pia de Lisboa, depois de reembolçados, pelà 
renda do enorme capitai— 160 contos de réis, 
que n eile empregaram. De certo que não ap- 
provamos os contratos, quer do tabaco, quer de 
outro qualquer genero, debaixo de um aspecto 
financeiro^; mas |a  que a cívilisaçâo do nosso 
paiz ainda não permitte adoptar-se um perfei­
to systema.de impostos, forçoso tem sido, e se­
ra por muito tempo, conservar similhantes com 
tratos, ou monopolies privilegiados, e nesta Hy­
pothese sao dignos de toda a consideração os 
serviços, que os contratadores fizerem, ou Hou­
verem feito ao estado.

E
Pag. 4 6 .—-Por mais fracos que fossem en­

tão os ministros do regente , temos por moraK 
mente impos.sivei'que elles se intimidassem cora 
o tom insolente de um embaixador. Bem se 
deixa vêr que o autor desta historia, como es­
trangeiro , e como para favorecer a sua gente, 
costuma de ordinário carregar a pintura dos de­
feitos e fraquezas dos nossos compatricios, quan­
do estes manifestavam vistas oppostas á então 
protectora política  da França ; no que é porém 
desculpável para nós que temos por mui extra­
ordinário que o escriptor possua nma tão stoica 
philosophia que, de vez em quando, se então 
mostre tocado: de algum^ preconceito, principal-
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i^aente quando este dirivar do araor da patria, 
daquèlla paixàopredominante dos grandes ho­
mens.

Fazemos por tanto estas reflexões para que 
 ̂o leitor ■ menos atilado dê os convenientes des­
contos ao modo, porque o autor se expressa a 

1 respeito das cousas portuguezas em relação á, 
í Franca.

F
Pag. 77. — Trez milhões de cruzados , re- 

"presentados por 1200 acções de um conto de 
réis cada uma, constituiam o capital primitivo 

’deste Banco, que creado por 20 annos, e 
'destinado para descontos, depositos e outras 
’transacções mercantis, devia naquélle periodo 
■^adiantar ao governo os fundos, que lhe fos­
sem necessários para fazer face ás despezas 
correntes, ficando com especial hypotheca nos 
generös monopolisados pelo estado, cuja venda 
lhe "era confiada. O governo prestes abu­
sou deste util estabelecimento, e pela influencia 
que nelle exerceu, nomeando os seus primei­
ros directores, e dirigindo as eleições dos que 
se seguiram, esgotou o banco cie seus recursos, 
ôbrigando-o a emittir uiiia quantidade de no- 

’tas, muito além do que comportava o seu ca­
pital. Em consequência do que, pouco tempo 

-antes dasahida d ’el-rei D. Joao VI do Rio de 
Janeiro, o banco experimentou uma terrivel

" ’-ii
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crise, faltanJo-lhe numerariO para pontual men­
te pagar as suas notas. Por outro lado , o go­
verno nesta conjunctura não deu providencia al­
guma , tendente a restabelecer o credito do 
banco, mas, segundo nos consta, apenas se li­
mitou a perseguir alguns indivíduos, que delle 
divulgavam a quebra. Todavia, tal era o cre­
dito deste estabelecimento que as suas notas 
continuaram ainda por algum tempo a girar 
como se fossem especies metalicas. Esta illu- 
são porém em breve se desvaneceu; e aquellas 
notas , se bem ^que nâo tivessem no mercado 
um agio explicito^ vieram a tePo implícito^ 
pois que chegaram a valer'60 ,por cento menos 
do que o dinheiro eíTectivo ; o que causou enor­
mes perdas ao commercio do Brasil. Neste es­
tado extraordinário continuou o banco a sub« 
sistir até 18í!Í9, em que o governo imperial 
propoz uni projecto de lei ao corpo. legislativo 
para que a adminisíração delle passasse a ser 
exercida por uma com missão de sete membros, 
quatro dos quaes deviam ser nomeados pelo 
governo , e très peJos maiores accionistas. Esta 
commissâo tinha por íim liquidar as contas do 
banco, e resgatar as suas notas por um equi­
valente valor nominal de papel moeda, a cu­
ja amoríisaçâo o governo se obrigava. Appro- 
vado si mil hante projecto pelo poder legislati­
vo, com pequenas .modificações , deixou desde 
então de existir o banco do Brasil , o qual, se­
gundo o determinado pela sua creaçao, já de* 
vera ter findado as suas operações em o anoo 
anterior— 1828. E ’ pois indubitável que este 
estabelecimento, se deu a principio extraordi*
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nanos .lucros, fora obra do graiidr, luo que fi­
zera do seu credito (* ), e uao o é luenos que 
á sua péssima adniinistra^'âo e á fatal influen­
cia do governo deveu o seu descredido e que­
b ra— quebra que o governo do Brasil nunça 
quiz reconhecer, mas da qual todos infeliz­
mente se resentiram. E ’ pois mister que os go­
vernos de uma vez se desenganem de que o es- 
tado não deve ser proprietário , nem fabrican­
t e , nem negociante, não lhe cumprindo por 
tanto exercer influencia alguma na direcção de 
qualquer-estabelecimento de pro d u cçâ o  no sen­
tido econom ico-politico. Segundo o nosso enten­
der , o estado deve apenas ser o im m edio to  ad­
ministrador de seus reditos, e o ju s to  destribui- 
dor delles. Para esse fim cumpre a qualquer 
governo adoptar um systema de fazenda, que, 
íundado no principio cardeal— tão mal apre­
ciado entre nos de sep a ra r  a  exacçâo d a  fis- 
c a l ts a ç â o , seja ao mesmo tempo claro, metho- 
dico e adaptado aos usos e peculiares circuns- 

•.tancias dos povos; e curar outro sim para que 
seja harmonicamente posto em pratica por um 
pequeno e determinado numero de fiincciona- 
rios hábeis, para o que lhes deverá estabele- 

veer um conveniente curso de instrucção, fechan- 
do dest’arte a porta ás pretençòes íla ociosida­
d e , da inépcia , e da immoral idade !.. .«

(♦) Quando se usa muito do credito, delle ordina- 
jriaiBeute se abusa* m
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Pag. 85 .— Veivi a fallecer em 1832, pre» 
so no forte de la Lippe em Elvas, victima do 
feroz e estúpido despotismo do usurpador*

Pag. 87. — Isto refere-se a 1827 , pois
que o tratado caducou em 30 de abril de 1836, 
nâo se havendo podido até hoje concluir outro 
corn a Inglaterra, como a utilidade publica 
imperiosamente «exige , uma vez que nelle se 
attenda, como cumpre, aos nossos interesses 
agrícolas e commerciaes, de modo algum em 
opposiçâo com os da Gran-jBretanha, visto ser 
aquelle paiz o principal mercado dos nossos vi­
nhos e frutas, quasi os únicos objectos que ex- 
j)ortamos. Notaremos pois de passagem, 1." — 
que por um tratado de commercio com certa 
naçào nos haver sido prejudicial por nâo nos ter 
üíferecido a reciprocidade das vantagens que ou­
torgámos, nâo se segue, como muitas pessoas 
piamente creem , que nunca mais devamos 
com ella celebrar outro tratado: e 2,® — que 
sendo sempre vantajoso um tratado de commer­
cio quando por elie pode uma nação alcançar 
os objectos, de que carece, pelo preço mais com-
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modo, assini como dar sahida da maneira mais 
ampla e profícua aos generös de casa que lhe 
sobram, julgamos debaixo destes princípios, que 
a Inglaterra e o Brasil são os douspaizes (e por 
ventura os únicos) com os quaes podemos con­
tratar debaixo de uma bem combinadarecioro« 

-cidade.

•Pag. 92 .— Este bravo bíTicial morreu de 
í.S i  enâofusilado como diz o autor, a quem

‘talvez parecesse impossível que aquelle suppli- 
cio podesse em caso.algum ser appliçado a um 

B homem, que havia sempre honrado o nome 
i  jportuguiez até á outra extremidade da Europa,

I Pag. 94(. — De todos os ramos da admi- 
í íiistraçào publica é por certo a repartição d a 
í| marinha a que monos progressos ha feito desde 
j que perdemos e gosto das conquistas : entretan- 
i to avultadas sommas se teem constantemen- 

' tf te consumido no seu costeamento , as quaes 
i em outras nações teriam já proporcionado 

 ̂ li uma marinha respeitável. Além do desleixo 
4a administração m ilitar, muito para este esta-
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do hao concorrido os péssimos syptemas da ad* 
ministração civil, que cada vez temidoapeor, 
Em 1674 se estabeleceu inn a autoridade supe­
rior administrativa , com a denominação de 
provedoj dos armazéns, tendo uma illimitada 
jurisdição., e ao mesmo tempo uma ephemera 
responsabilidade para com o<extincto conselho 
da faxenda: â contabilidade carecia então de 
um centro necessário; e todos os empregos eram 
oíiicios de propriedade, inclusive ode provedor, 
que sempre curou mais de-seus interesses do que 
de fiscalisar a fazenda, publica. íLogo-que a rai- 

' nha D. Maria d.^ subiu ao trono mandou aceu- 
' mu lar as funcçÔes de provedor dos armazéns em 
o capitao general das armadas, marquezd’An- 
geja , que era ao mesmo tempo presidente do 
erário, e ministro assistente ao despacho, no­
meando-o inspector geraIqjor«-decreto de 20 de 
março de 1777 , o qual , longe de melhorar a 
administraçao civil, .consideravelmente a dete- 

'riorou. Por morte domiarquez d’Angeja, sup- 
primiu-se o logar de iní?pector geral; e pouco 
depois — 1793 — creou Martiniio de Mello um 

'novo sistema , que ficou sem o necessário de- 
'Senvolvimento , supprindo todos os oíiicios de pro- 
. priedade por serventias amoviveis: a adminis­
tração econômica passou a ser confiada aum  in- 

'tendente da marinha—official de fazenda — , 
-a principio debaixo das immediatas vistas do 
ministro, mas pouco depois — 1796 — , mero 

• agente da extincta Junta de fazenda da mari- 
:nha, que em vez de destinada aíi.scalisar aad- 
'ministraçào civil , era a propria administrado- 
■ í .procedendo em seus actos^com a moro&ida-
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dçe tor.peços, que de ordinário acompanham a 
5 areo de qualquer corpo collectivo a executar, 
a-eccâou-se também a contadoriada marinha, ma;s 
I  Com um miserável systerna de escripturaçao, de 
'H sorte que os diversos encarregados ou exactores 
íl'ficaram com uma responsabilidade illusoria, nào 
y havendo nunca então os pagadores «prestado con- 
itas, á excepção de um so. Em 1812 fez a Re- 
gencia do reino uma reforma naquella reparti- 

?çào, mas tendo só por alvo o numero-e vanta- 
t.gens dos empregados, sobremodo concorreu pa- 
 ̂ra a desmoralisação e desleixo em os differentes 
círculos da administração. Em 1822 derogaram 
as cortes aquelle systema, na verdade defeituo­
so, mas para o substituir por um nâo-systema, 
deixando tudo ao arbítrio das aiictoridades e 
dos empregados subalternos, A administração 
pois, se mal estava, peor ficou: destruiu-se., 
mas não se ediíicou : viu-se o mal, mas não a 

í sua origem , nem os meios de a estacar ; julgoii- 
I se que a administração civil da marinha podia 

ser confiada a um lunccionarlo dediíferente or­
dem — sum mamente pensionado — e sem conhe­
cer nem poder conhecer o espirito nem os defei­
tos de similhante administração: os resultados 
foram o.s que se deviam esperar — a confusão — a 
anarchia-—e o descrédito total da repartição, 
em que jazia quando se restaurou o governo le­
gitimo na capital. Durante adictadura do im­
mortal duque de Bragança, nenhuma medida 
legislativa se tomou, na verdade, para bene­
ficiar esta repartição; mas a sua reforma se foi 
a pouco e pouco operando por medidas jiroviso- 
riaS; dictadas pela.experiencia,; tornando-se mui
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notáveis — a clareza e regularidade da actual es*> 
cripturaçào da contadoria — a reforma no expe­
diente do almoxarifado — na repartição do 
ponto, e na da feitoria, do que resulta o exa- 

<cto e regular conhecimento das responsabilida­
des dos differentes encarregados, que nunca an­
teriormente deram contas. Faltaríamos aos de- 

/\'eres de escriptor publico, se não declaressemos 
= neste lugar que tão uteis melhoramentos são 
devidos aos illustrados e patrióticos esforços do 

«actual contador, Joaquim José Falcão, assis­
tido por alguns empregados experientes , no- 
meadameníe ,peío digno escrivão do almoxari- 

ifado, Pedro Antonio da Silva Rebello.
Seria em fim para desejar que tão uteis e ne- 

- cessarias reformas, a que as vicissitudes huma«
■ nas, ora mais ora menos favoráveis hão sido, 
•se consolidem por um bom e completo systema 
de administração, que attendendo a todas as 
suas differentes partes, promova a bem entendi­
da economia de tempo, braços, e capiíaes, apre- 
■sente clara e meíhodicamente traçados os deve­
res inherentes a cada emprego , mas habilita^ 

’çoes e vantagens, e evite ao mesmo tempo as 
‘usurpações ou conílictos d ’autoridade. Quando 
dsto se conseguir, quando caladas as paixões, 
•se possam .por em pratica principles luminosos 
• de ,administração , então, dizemos nós, na ma­
drinha de guerra poder-se-ha facilmente fazer uma 
‘•economia de 2 0  ou 2 5  por cento, conservada .a 
.mesma força,- que actualmente existe.

1iW>
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Pag. 108..—-■ Logo que el-rei D. João 6.f 
adheriu á nova ordem de cousas, proclamada, 
no Rio de Janeiro em 26 de fevereiro de 1821,.,^ 
viram os cortezaos que o cofre das graças ia 
em breve a ter uma contabilidade , e assim 
decidiram esgotaPo quanto antes em seu be-- 
neficio. Apenas conheceram pois a necessida­
de de voltar á Europa» não somente se de­
ram condecorações e titulos honorificos, mas 
também pensões e diversas outras mercês lucra­
tivas , podendo-se aíFoutamente afirmar que as 
graças, que então se outhorgaram ,, ultrapas­
savam todas as que se haviam feito desde mui­
tos annos. Este procedimento, do governo mui­
to descontentou no Rio de Janeiro todos os ami­
gos da liberdade: e da murmuração geral pas­
saram os m.ais ousados a combinar os meios, 
que podessem obstar á continuação desta notá­
vel prodigalidade. Houve quem entãi) se lem­
brasse de se proclamar a constituição hespa- 
nhola para interinamente reger aquella parte 
da monarchia portugueza, em quanto a nossa 
não estivesse prompta. Se bem que pareça 
desarrasoado similhante alvitre pela total dif- 
ferença de circunstancias, em que se acha­
va o Brasil a respeito, da Hespanha , para ser 
convenientemente regido debaixo da egide do. 
seu pacto fundamental, havia com tudo bastante- 
boa. fé̂  e patriotismo nesta opinião, tendo, os li?.

m
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beraes em mira tornar desde logo responsáveis 
por seus actos os ministros da coroa , e esta­
belecer dest’arte um dique á ambição e co­
biça dos áulicos. Vogou por tanto esta opini ,ãe 
que prestes achou partidários, que a defendeo^ 
sem na reunião dos eleitores das parochias ds 
Eio de Janeiro, que teve lugar em 21 de abrio. 
daquelle anno para consultar sobre o projecto do 
governo provisorio, que devia ficar no Brasil até 
que a constituição da monarchia fosse alí posta 
em vigor. Mandaram pois uma mensagem a el- 
re i , pedindo-lhe a interina observância da cons­
tituição hespanhola, ao que annuiu promptamen- 
te S. Magestade, como disposto que sempre es-

bem dos povos. Mas vindo esta concessão a ani-

lâo repretiensiveis excessos — como é costume—  ̂
querendo, arrogar ’a si todos os poderes do esta­
do, que o governo por sua própria dignidade e 
bem geral, viu-se obrigado a íazer dissolver a 
dita assembléa dos eleitores, onde todos os ca­
beças de motim se achavam, de seu motu pro- 
p rio , encorporadose não sendo sufificientes as 
vias persuasorias, recorreu á força, mandando o 
batalhão de caçadores n.“ 3 postar-se em frente 
da praça, para a qual uma companhia avançou 
com o mero intuito de fazer despejar a sala , 
dando uma descarga com pontaria tão alta, que 
não matou nem feriu pessoa alguma ; mas ca- 
hindo um dos soldados atravessado por um pu­
nhal no acto de forçarem a porta, seus camara­
das , indignados e enfurecidos, accomettem os 
eleitores á baioneta c a la d a ,in a ía m  dous máin
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viduos ferem outros — e prendem muilos. Ven-, 
do pois el-rei que a interina adopçào da consti-~ 
tuição hespanhola, longe deconçiliar osanimos, 
e restabelecer oequilibrio social, mais o aventu­
rava, exacerbandoespiritos fracos, incapazes de 
qualquer meio termo, derogou em 22 do dito 
niez de abril o decreto da vespera, pelo qual 
declarara em, vigor no Brasil aquella constitui­
ção. Não foi, por tanto, ambição ou melindre 
pessoal no principe, que bastantes provas dera* 
sempre de liberal, o que contribuiu para este 
triste desfeixo ; mas foi a insana demagogia » 
aquelle furioso aquilâo , que em toda a parte , 
em todos os tempo ha combatido e pretendido 
derrubar a mimosa arvore da liberdade 1

Não tendo nós achado este período da historia, 
conforme com a noticia, que testemunhas ocu­
lares e imparciaes nos ministraram sobre este 
acontecimeto, fazemos esta nota, levado do.- 
nosso amor pela verdade.

Pag., 110.— Os indivíduos, sobre quem recahiu, 
aexcommunhão política das cortes, foram o du­
que, então conde de Palmella — o conde de Pa-, 
raty —Thomaz Antonio de Villa N o v a o s  Lo­
batos— Targine — Azevedo — monsenhores Mi­
randa e Almeida— João Severino Maciel— e Ro­
drigo Pinto Guedes. Quaesquer que fossem os 
crimes ou erros, de que podessem seraccusados, 
é evidente que esta medida do congresso nacio­
nal fQi üpbremodo injusta e impolitica; injusta
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porque fulminava uma sentença de exiiio contra 
vários cidadãos, sem preceder accusação formai 
nem defeza dos réos, o que é eminentemente 
contrario aos princípios do governo, representati* 
vo ; e impolitica, porque afastou do seu grêmio 
pessoas, que podiam ser profícuas áquella ordem 
de cousas, se a justiça e a prudência nos factos 
se achassem sempre de acordo com a philosophia 
dos princípios. A experiencia demonstrou esta 
nossa asserção. O duque de Palmella, sendo de­
pois da queda da constituição, nomeado minis­
tro d ’estado, desenvolveu os seus princípios de 
moderação, equidade, e conciliação, forcejando 
sempre por inutilisar os projectos dos ultra-abso­
lutistas, pelo que lhes mereceu mortal rancor. 
A sua adhesâo á carta de 1826, assim como os 
assjgnalados serviços, que lhe prestou, é mais 
mna prova do liberalismo de seus principios. Da 
mesma sorte vimos o conde de Paraty emigrar 
do paiz para conservar iIleso o seu jurament« 
áquellas instituições liberaes.

Pag. 116. — Com quanto sediga que ocom- 
mandante da nossa esquadra naquella empreza 
tinha ordens secretas d’el-rei para illudir o ob­
jecto da sua com missão, é certo que elle fizera 
uma triste figura, e que sobremodo arriscaria a 
honra e dignidade da marinha portugiieza, se 
muitos dos benenieritos ofíiciaes, que tiveram a
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ïîësgïaça de ser seus subordinados, não Iiouves^ 
S€m feito O seu dever, nomeadamente o bravo é 
intelligente capitão tenente Francisco de Borja 
í^ereira de S á , que commandando a charrua 
Princeza Real de £6 péças, aceometteu deno*- 
dada'e vantajosamente a náócapitania inimiga, 
de quasi triplicada força, dando-lhe immenses 
tiros, e causando-lhe graves estragos, na ocea- 
sião em que a náo cortava a linha da nossa es­
quadra. Este digno oííicial no maior calor da ac­
ção , e por entre os estragos, que um inimigo 
tão superior em forças necessariamente lhe de­
via causar, conservou sempre o maior sangue 
ír io , dando as mais acertadas ordens, pelo que 
mereceu os elogios do proprio inimigo.

■n

O
'Pag. 135.— A chamada medalha da fidelida­

de foi creada pelo decreto de 24 de junho de 
1823 para remunerar vários serviços feitos ao 
absolutismo, inclusive o de que trata o texto, j

p
Pag. 133.— O autor parece ligar Uma dema- 

f . aiada consideração ás palavras oíhciosas de uni 
. di])lomatica em uma nota oíTicial. E ’ porém uo-

r :
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torio que o duque de Pai niella nunca entrara no?: 
criminosos.intentos do ex-infante e de seus satelli­
tes. A sua politicà é bem conhecida: prudente, 
sagaz , e activo ao mesmo tempo deu a prin­
cipio estudadas mostras de partilhar o 
ffio político do GX-iiifante, para a seu salvo po­
der mmar o monstruoso systerna de terrorcper- 
^erfuiçdo, e sobre as'ïuinas deste estabelecer o 
da moderaçao e regrada toIerancia. Taes foram 
as suas iiitenções, a qile a fortuna se-mostrou 

‘ora mais ora menos propicia.

Pag. 1S4. — Sm honra d’el-rei D. Joâo 
"em honra da maioria de seus conselheiros, de­
vemos confessar que o governo estabele^udo pela 
contra-revolução dc '1 825-, longe de ser feroz, 
barbaro, e esíupido, como era de esperar de um 
Partido, que recobrou a sua influencia pela re­
solução , 'que tomara í). Miguel com as suas 
creaturas de derribar a constituição do estado, 
foi pelo contrario ò mais suave, justo, e escla­
recido, que as'circunstancias podiam permitíir, 
Esta verdade talvez se não podesse descortinar 
em 1827, quando e;èta obra foi escripta ; mas 
depois das deploráveis calamidades, que soífre- 
mos durante o governo da usurpação, está mais 
que provada. A nomeação de uma junta para 
apresentar o projecto da lei fundamental do es­
tado, claramente mostra a consideração, em

loa,!
lado.:
!icc.'
trjÇS'-
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t\\\t O ministério absolntista tiiilia a opinião ptii* 
blica, que não lem sido raro vermos entre nos 
despresada, aincla mesmo por ministros da co- 
toa , responsáveis para com a nação. For outro 
lado, a diíferença de opiniões e princípios poli­
ticos dos membros da junta também nos demos­
tra que a lei fundamental , que o governo pre­
tendia, era tal que devia reunir as simpathias 
tiào só dos povos , como da mor parte dos nossos 
notáveis ,, conciliando todos õs interesses, quando 
bem entendidos, como fazendo-os dimanar de 

|tim  centro Commum — o' bem publico. — Trans- 
jcrevemos pois os nomes dos membros daquella 
junta, bem conhecidos na vida publica: — 

Conde ( hoje duque)  de Palmella, presidente da 
junta.

Antonio .Tose Guião.
Arcebispo d’E vora , no^eàão depois patriar- 

cha de Lisboa
Francisco de Borja Garção Stockeler , 
Francisco Manuel Trigozo d’Aragao Motato» 
João de Souza Pinto de Magalhães , o ulti­

mo presidente das Cortes,
José Antonio Faria de Carvalho,
José Antonio d’Oli veira Leite ,
José Joaquim Rodrigues de Bastos,
.José Maíia Dantas Pereira , 
i). Manuel de Portugal ,
Manuel Vicente Teixeiras de Carvalho, 
Marquez de 01 hão,
Monsenhor Gordo ,
Picard o Raimundo Kdgueira.

I, i |
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K
Pag. 1 S5,— Esta conclusão, além de ser lógica- 

■mente falsa, por se não conter nos princípios de 
'f]ue dimana, é sobremodo desmentida pelaexpe- 
riencia. Ningucm pode duvidar dos grandes b e -s! 
•neficios, que a gloriosa revolução de 1820 trou­
xe a Portugal, livrando o paiz da dura condi-.! 
.ção de ser opprimida colonia da sua antiga co- 
lonia , 'sobre achar-se doníinado pela mais escan­
dalosa influencia esJrangeira. Mas e'cefto qüe a 
-direcção, '̂ que este movimento tomou, não foi 
a mais feliz ; os homens que subiram ao poder| 
tinham mais conhecimentos dos livros do quedas.^! 
<*ousas, e desprezaram realidades por abstrações| 
A  constituição de 1822 nasuaprimitiva,nãopas- 
sou de um lindo tratado de direito publico, como| 
a experiencia mostrou, e os seus maiores apaixo­
nados hão publicamente cóufesssiáo; pois que nem 
se encontrava nella o indispensável equilíbrio 
'dos poderes do estado^ nem ella se ajustava corn 
as luzes e civilisação do povo , nem tão pouco 
a política geral então da Europa a comportava. 
Alguns illustres cidadãos conheceram isto logo, 
e não se tendo aventurado naquelle systerna, 
mostraram áo^o\s opportunamente os seus princi- 
cipios liberaes. Aquella constituição pois não pas­
sou de um meroensayo; e oxalá que os nossos 
politicos nunca mais percam de vista as lições 
da experiencia !
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Pag. 158. Tão convencido da utilidade das 
- associações publicas, çuando estas tendem a au- 
gmentar a maça das riquezas, ou a. da civilisacão 
como dos graves prejuizos que hão resultado 
entre nós das sociedades secretas, cremos quQ 
os governos tem rigoroso dever, tanto de pro  ̂
mover e auxiliar aquellas, como de embaraçar 
e reprimir estas, se não quizerem que a causa 
da liberdade e dos povos ande sempre em con­
tinua osciilação, como joquete das mais baixas 
intrigas, Bem sabemos qae esta nossa opinião 
bã cie por certo ser mal recebida, como contra­
ria á moda; mas nc)S que não pertencemos a 
facção alguma, não liesitamos nem liesitare- 
mo3 nunca em sacrificar as modas nos altares 
da Palria ! /

ü

pour

iolop 

ritcli 
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Pag. 159.. Não foi no extincto mosteiro dos 
Jeronimos, como equivocada mente diz o texto, 
mas sim na real quinta de Belem , chamada — 
a da Praia —que D. João 6.® merendara, tendo 
hido alí para ver a procissão do Corpo de JDeos 
d ’Ajuda, que naquelle dia se celebrava.
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.u>Pag. 159 — O jazigo, a que allude o textî>, 
é só primitivo da serenissima casa de Bragança.

! l : | :
M i

Pag. 160.— Foi aliás O cirurgião Aguiar, um 
dos que entâó mais privavam com el-rei, que se 
envenenou, pouco depois da morte do seu bem- 
feitor.

“'ti.

Sr.

'P

Pag. 162. — Se el-rei proferiu estas palavras 
foi de certo para prescmtar os sentimentos dos 
ministros constitueionaes, que o acompanha­
vam : e na verdade , çusta a crer que, S. Ma- 
gestade, que, como o autor, confessa.,, tinha 
bastante penetração , estivesse convencido de 
que a religião seja o complemento da m oral, 
como necessária ao homem isoladamente con­
siderado, mas não o complemento da políti­
ca, como necessária á sociedade ! Além de que 
se na lei fundamental se não mencionasse a 
^religião, quem autorisaria a despeza com ocul-
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ÍO ? Não sabemos com que intento se refeic'jes- 
ta anecdota, a ser verdadeira, mal interpretada 
pelo autor: se é com o fim de apresentar D. 
João 6.* como despido de preconceitos religio­
sos, mellior fura referir os passos que dera pa­
ra acabar com a inquisição, sollicitando ein 
1816 da corte de I?oma aextincçâo deste detes­
tável tribunal ; cujo procedimento patenteava 
as melhores intensòes do soberano, assim co­
mo a sua nimia delicadeza para com o santo 
padre , de quem os reis são perfeita mente in- 
ctependentes na jurisdicção temporal, cumprin­
do-lhes só, quando absolutos, crear e extin­
guir os tribunaes nos seus estados.

f" tf!”

íWlf
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Pag. 16S, — Julgamos acertado traduzir es­
te periodo com as modificações que o tempo 
ha produzido ; e se a respeito do nosso liberta­
dor passamos os limites de traductor, accres- 
centando uma breve synqpse dos seus feitos glx)- 
riosos, fomos a isso impellido pelos nossos sen­
timentos de gratidão.

:3ni

•



I i ' ’fil

r i

h  ^

if;

I r

.  '!

{iÛr
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Pag. 167. — Obrigado a saîiir do pai î̂ enj 
virtude da convenção de Evora-Monte, depois 
dos continuados desbaratos do exercito, que sus­
tentava a sua usurpação, retirou-se para a Ita ­
lia , onde vegeta cuberto de ignominia, servin- 
do-nos apenas, máo grado seu , de saudavel 
contrapeso na>- balança da nossa política interna*

FIM DAS NOTAS DO TRdDüCTORi
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'Abilio Maria Mendes Pinheiro.
Adriano Pereira do Carmo.
Agoslinho Pacheco Telles de Figuereide. (2 exemplares.') 
Alberto Alexandre Duarte e Souza.
Alberto Curry da Camara Cabral.
Alberto Francisco Maria Perfumo,
Alexandre Miguel Candido Correia.
Alfredo D iip ra t.
Anna (D .) Cazimira Pacheco Telles e Figueiredo, 
Anselmo José lîraamcamp Junior.
Antonio Augusto Gonçalves.
Antonio Barboza de Souza Faria.
Antonio Cypriauo Carreira.
Antonio d’Almeida Novaes.
Antonio de Mello Breyner.
Antonio do Nascimento Uosendo.
Antonio dos Santos Botelho.
Antonio Felcciano Alves.
Antonio Ger\azio d’Abrcu e Vasconeellos*
Antonio Henriques Doria.
Antonio Joaquim da Silva Varella.
Antonio Jorge d’Oliveira lAma.
Antonio José Cardozo-Carceres.
Antonio José Martins Gcsleira.
Antonio José Pacheco.
Antonio José Teixeira Leal. (10 exemplares.)
Antonio Julio da Silva Pereira.
Anionio Justino Machado de IMoraes.
Antonio Manoel Pinto Coelho Soares de Moura. 
Antonio Maria Gomes, 
jlntonio Maria Pinto Monteiro»
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j^Qtonie Martins d’Azevedo.
Antonio Moralo Roma.
Antonio Pacheco Ribeiro Neves- 
Antonio Patricio Vasconcello«.
Antonio Pedro de Carvalho.
Antonio (D r-) Pibeiro de Liz Teixeirac 
Antonio Ribeiro Neves Junior.
Antonio Roinao Rranco Rodrigues. 
Apolinario Marques Lima.
Augusto Cândido de Mesquita.
Augusto Carlos da Silva.
Augusto Carlos Gonçalves e Souza.
Augusto.Xavier da Sijva.
Beiito José Machado.
Bernardo Antonio Possas da Matta, 
Bernardino (D r.) Antonio Gomes.
Caetano Antonio Branco.
Cândido Antonio da Silva Carvalho.
Cândido Jacinto Fernandes Baptisía.
Cândido José ttlaria d’üliveira.
Carlos de Salles. >
Claudio Lagrange.
Clemente José. Monteiro. i
Constança (D .) Januaria Ribeiro.
Custodio José Duarte e Silva (3 exemplares.) 
Custodio Manoel Gomes.
Daniel Augusto da Siha.
Deoclecianno Antonio Pedro Freire.
Diogo d’Almeida Loureiro e Vuscoiicellos.
Diogo de J '̂aria e Silva.
Domingos José da Costa (2  exemplares.) 
Domingos José Moreira- 
Duarte José Pedro de Bastos.
TCduardo Frederico Loureiro.
Eduardo Gerinarck Possollo.
Feieciano Gonies de Castro.
Fernando Capeto.
Fernando PJagalhaes.
Fernando Theodoro Arnaud. ^
Filijipe da Rocha Gameiro.
Filippe José da S iha Lamíal.
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Filippe José (le Souza. 'r* e'vjTi-^ô
Fi lippe Nery dos Sanlos.
Firmo José da,Silva, i'
Francisco AiTonso do Nascimento.' 
l^rancisco Alves Ribeiro. exemplares.) ’
Francisco Antonio Garcez*. “ ' ' - P
irancisco Antonio Pereira de Magalluies.*  ̂ '
P>ancisco d’Assis iVIoreira. ’ '
ï'rancisco Ignacio Pinheiro. îA. ■
Francisco José Bernardo-d’Oliveira.  ̂ ■
Phancisco José da P'onseca Presado. . -
Francisco Manoel de Negreiros. •
î'rancisco Romão de Goes.
P’rancisco Siniôes Margiochi,
Phancisco Xavier da Roza.
Frederico Torcato da Cruz. ■
Gerardo Alves Ribeiro.
Gertrudes (G .) Angelica Ligeiro e Lima. '
Guillierine Augusto de Souza.
Uenriqueta (D .) Leonor Gomes de Araujo (ii ex.) 
Henritpie José dos Santos Couluiho.
Henrique José Pires Junior. '
Ignacio P'ernandes Coelho. > ,
Ignacio José de Sá. v , '
Ignacio José Schlegel. * ' i:
Ignacio Silvestre Monteiro Sobral.
Jacomo Luiz de Moura Sarmento.
Jacoino l*ereira de Carvalho.
.Tanuario Antonio de Passos.
Jeronimo José da Silva. .
Joào Antonio Ribeiro d’Andrade.
João Augusto Marques.
Joíio Baptista de Figueiredo Pacheco Telles. ; 
João Bernardo Luiz Rodrigues. ' > :
João Cabral Teixeira de Moraes. >. mi 
J oão Carlos Victo d’Abreu. i <: *
João das Neves Gomes Eliseu. i-. •; i •
João de l\Ioraes. , , . >  ̂=
João Dias de Castro (12 exemplares.) “J  > .
.loão Eduardo de Carvalho. n i f
João Ferreira .<le Moura Telles, á . ' r , ; ■
'^ouo Francisco Regis Schiappa- d’Azevedo,
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Joao 
Jofio 
Joào 
Jüàü 
Joào 
.foào 
Joàü 
J où O 
Joùü

Nogueira.

Gonsalves Fino. 
Guilherme Ramos.
Ja nua rio 
José Pacheco.
José 'reixeira 
Maria de Salerno Jordão. 
Maria Mendes Pinheiro, 
i^edro da Costa. 
Raimundo Feio.

t!í‘.'/t'
f

■oi
Jüuo 'relies Tinoco de Menezes.
Joaquim Alvaro Telles de Figueiredo PaciiecOe 
.Toaquim Antonio Baplista Freire.
.loaquini Antonio Barboza Torres.
Joaquim Antonio de Moraes Ribeiro..
.íoaquim Antonio Forjaz Durão.
Joaquim Antonio Lucio dos Santos.
Joaquim d’Almeida Correia.
Joaquim d’Aimeida Martins.
.Toaquim de Magalhães Pinto. i
.Toaquim Felix Moreira.
Joaquim .Tosé da Silvo Franco.
Joaquim José Ferreira Guimarães.
Jua(|uim José Pereira Pitta.
.íoaquim Lucio Arhués híoreira.
Joaquim Maria Ferreira.
Joaquim Nunes Barboza.
Joaquim í^edro da Silva.
.íoaquiui Pinto Lima.
Jorge Oom.
José AíTonso do Nascimento.
José Agostinho de Figueiredo Pacheco Telles, 
José Antonio da Silva Franco.
José Antonio de Miranda.
José Antonio Peres de Amaral.
José Baptista Freire.
José Brandão Pereira de Mello.
.Tosé Correia Botelho.

■ José da Costa e Souza.
José de Brito Guerreiro.
José (D .) de Lacerda.
José de Mello Peres.
José de Oliveira Machado,
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Jose Diniz da Graça Mota e Moura,
José Francisco Pinto Monteiro.
José Francisco 'rrancozo,
Jose Gomes Fortuna.
José Henriques d’Almeida.
José Ignacio Henriques de Tilira.
José Izidro da Silva.
José Jacinto do Amaral Banha.
José Joaquim da Silva Puruim.
José Joaquim Pereira Leite Magalhães.
•íosé Joaquim Peres da. Silva.
José Luiz da Costa.
.Tosé IMaria Cré.
José Maria da Costa é Silva.
José Maria Este ves.
José Maria Eugenio d’Almeida, (2 exemplares.) 
.fosé Maria Lopes de Faria.
José Paulo Moreira.
José Pedro de Carvalho.
José Ribeiro Neves.
José Rodrigues dos Santos.
José Venancio Mendes Lima,
José Xavier Bressane Leite.
Justiniano Claudio d’Oliveira PimentoJ." 
Justiniano da Silva Lopes Rocha.
Libanio Antonio Gomes.
Lourenço Eslevao da Silva Franco.
Lourenço Germack Possollo.
Lourenço Joaquim de Sousa Vidal.
L uiz Antonio da Cunha.
Luiz Antonio Freire d’Andrade.
Manoel (Dr.) Bento Rodrigues. (6 exemplares.) 
Manoel Bernardes d’Abreu e Lima.
Manoel do Campos Pereira.
Manoel Ignacio da Cunha.
Manoel Joaquim da Penha Picassa.
Manoel Jorge.d’Oliveira Lima.
Manoel José Alves.
Manoel José d’Azevedo.
Manoel Martins Morgado.
Manoel Patricio da Silva Cardozo*
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LIST A DOS a s s in a n t e s .
Manoel Peclro Viqnsia.
M;uioe! Pereira de Lima Tavares. 
lUanoel Pinto Gorreia (PAraiijo Lima.
Manoel Rodrigues Simões.
Manoel (Dr.) \enancio de Figueiredo.
Maria (D ) <lo Patrocinio Carvalho.
Maria (D .) Sebastiana.
Maria (D .) Victoria I^ibeiro.
Maihias Caniillo Morgudo.
Miguel .Jose Alves Freineda. (2 exemplares.) 
Miguel Maria Gomes d’Andrade e Leiros. 
Aiiguel Solano d’A meida.
Kicolao Baptisla de Figueiredo Pacheco. (7 ex. 
M icolao Cabral Mello e Abreu.
Tvicoiáo Nunes Cotrin.
N^uno. de Sá Pamplona*
Paulo Midosi .Junior. '
Pedro Antonio Pereira. ' '
Pedro Carlos Gonçalves.
Profirio de Carvalho e Mello.
P . Dijoud.
Rafael Florencio da Silva Vidigal.
Rodrigo Botelho da Fonseca Paganino.
Rodrigo .lose de Lima Felner.
Rodrigo Nogueira Soares.
Romào Alves Ribeiro (2 exemplares.)
H. A. de Carvalho.
Severiano Antonio Queritio Chaves.
Sebastião Martins Esteves.
Silvestre .Toaquim de Freitas.
*lhomaz José do Puzario.
Uhome Luiz Rodrigues Villar.
Verissimo Antonio de Moraes.
Vicente (Dr .) Ferrer Neto Paiva.
V. L. de Ornellas.
tacarias de Viihena Rarboza. (3 e.xeinplares*).
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L in . E rro s . ^ E m endas. j/

5 , £4 decidia
r

dicidiii
10 O - d’esta d’iiquelia
3> 15 que recebera que recebera do mar-

quéz de Pombal
12 9 cnllivam cultivavam
*33 28 Thepalonrca Thcssalonica
13 7 stibsíUiiir substituir
18 17 apieteniaiam apreseularani
22 30 B C
34 28 se lançou lancmi/ 9
37 21 d’ella 

eiii quanto
d’elle

42 17 quanto
: 66 18 as semanas ás semanas

73 28 soberania lolerancia
90 ' 6 da margem das margens
96 1 assim como pro- assim como pela pro­

^digalidade digalidade
100 15 ern dons em os doiis

1 l o i £8 5s authoridades as authoridades
1 3 02 4 e privilégios •dos privilégios
i  103 9 conjucluta conjuclura
1 106 V 17 dynasta dynast ia
I • 30 um augusto pai seu augusto pâi
t- 107 8 Kio Rocio
1 108 11 expedindo ' expedido
I 32 da authoridade da authoridade sobê <
1 soberana , rana (L) ,
1 114 13 1823 1822
1.135 23 illiminado illimitado

136 14 e on forme conforme
17 0 papel-nioeda e o papel-moeda

138 29 ; o corpo diplo­ . O corpo diplomático
mático com- 
me ’̂ando

commeçou

ê

'I  % 'IU
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17 Thronloii Thornton
25 Luiz 18 Luiz 18.®

3 mifiisiros ministros
1 tentlo persistin­

do
tendo persistido

22 o }>ezo de con­
tribuição

0 pezo da contril

2G O dezembarg;a- 
dor Nicoláo

O dezemhar/rado 
noel Nicoláo

28 pienamonte pro­
testado

for mal mente pró 
do

15 a seu e .soi'i
19 1334 1834
33 buscasse bazeasse
27 se entrio se nào
2 areo acçao
3 eccaou-se creou-se

20 estacar estancar
23 iíiffs habUlta- 

çfles
suas habilitações

4 opini,àe opinião
7 abrio abril

34 hayoneta bayone'a
22 diplomática diplomai?!
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POR ASSIONATURÃ 320  R^-

A  V U I .  S

Y E N D E -S E  P O R  m i)  K S.

E3SS XiISB-GA----- No Escrij>lorio (ío
Grari» , riia d’Aluliiia 
11.*̂ 'Î3 ao Bairro aUu.

Na Typogralia (Jfc M. 
A. F . Pbrlugal , rua 
(lo rrucifixo 11.® 3', Î.® 
andar.

E nas lo ias’ do cos-
ê

fiime.
»TO P O B .T O ----- Na loja de Garcia á

Cordoaria.
EIWC C O lM B I tA — Na loja do Antonio

Lourenoo Coelho.

Nas mesmas localiíjades se acha á 
veiida a Cartilha do LomCidadÔo por 
80' péis. Opusculo vertido dô  Hespa- 
nhoí pelo. mesmo traducto]>.
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